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Alegria do menino Rael (foto), que voou nos braços do pai em 
celebração da vitória de seu time, eterniza relação das 
torcidas com o Mineirão, que hoje completa 59 anos. Página 37 


Saúde. Janelas fechadas, umidificadores e bacias com água minimizam riscos 


Péssima qualidade do 
ar faz recomendação 
de máscara voltar a BH 


Concentração de poluentes é mais de nove vezes superior à aceitável 


` 


OTEMPO 
RTS 


SEM CADEIRAS 


CEO do Cruzeiro, Alexandre 
Mattos deseja aumentar a 


MAROTE/ARQUIVO PESSOAL 


ratórias, segundo a pneumologista Miche- 
le Andreata. “O ideal é a máscara N95, 
mas, caso não seja possível, pode-se usar a 
que estiver disponível”, explica. Umidifica- 
dor, toalha molhada e balde com água 
também são sugeridos. Página 32 


madrugada, situação na capital era compa- 
rávelà de Pequim, na China, um dos maio- 
res centros industriais do mundo. Com o 
nível insalubre, o uso de máscaras é reco- 
mendado para grupos mais vulneráveis, 
como idosos e pacientes de doenças respi- 


Plataforma IQAir, que monitora em 
temporeal o Índice de Qualidade do Ar re- 
gistrado em estações e sensores de gran- 
des cidades, situou Belo Horizonte, on- 
tem, entre as metrópoles com a maior po- 
luição atmosférica no planeta. Durante a 


capacidade do Mineirão, mas 
admite dificuldade. Página 34 


NÚMEROS NÃO MENTEM 


Torneiras secas 


Comunidade em 
Brumadinho sofre 
com falta de água 


No distrito de Tejuco, até o banho 
é difícil. Moradores relacionam escas- 
sez ao rompimento da barragem. Va- 
le nega ligação com mineração e afir- 
ma fornecer água potável. Página 33 


FLÁVIO TAVARES 


Sabatina 


Candidato projeta 
construção de UPAs 
novas em Ibirité 


Atual vice e candidato à prefeitura, 
Paulo Telles (PV) aponta atendimento 
médico como o principal problema de Ibi- 
rité. Ele também revela plano de atração 
de indústrias, caso eleito. Páginas 10 e 11 


GLOBO FILMES/DIVULGAÇÃO 


O TEMPO Sports analisa o 
efeito da contratacáo de cinco 
reforcos no desempenho do 
Atlético em campo. Página 35 


A MAIOR DE TODAS 


Carol Santiago conquista 


seu terceiro ouro em Paris e 
o sexto em Paralimpíadas. 


Página 38 


Jogos ilegais 

Deolane Bezerra é 
presa por suspeita 
de lavar dinheiro 


Viúva de MC Kevin, a influenciadora 
foi detida em operação que cumpriu 19 or- 
dens de prisão e 24 de busca e apreensão 
em cinco Estados. Também houve blo- 
queio de R$ 2,1 bilhões. Página 17 
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Entre as eleições muni- 
cipais de 2020 e as de 
2024, Governador Valada- 
res, na região do Rio Doce, 
perdeu mais de 15 mil elei- 
tores — de 213.886 para 
198.486, de acordo com 
dados do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE). Com 
isso, o município — onde 
houve estreia do segundo 
turno em 2020, quando a 
cidade tinha 213.886 elei- 
tores —, em 2024, não terá 
segundo turno, já que este 
só ocorre em locais com 
mais de 200 mil eleitores. 
O fenômeno se dá por dife- 
rentes fatores, explicaram 
especialistas a O TEMPO. 

A pandemia, o fluxo mi- 
gratório, a atualização ca- 
dastral dos eleitores pela 
biometria e o desastre am- 
biental em Mariana 


(Cristiane Grandi) 


UP 


Na visão da candidata à 
Prefeitura de Belo Horizon- 
te (PBH) pela UP, Indira Xa- 
vier, é necessário combater 
a mineração predatória que 
toma conta da capital para 
garantir o abastecimento 
de água da cidade. Segun- 
do ela, o Executivo tem sido 
conivente com a mineração 
da serra do Curral, reserva 
hídrica de Belo Horizonte. 

“Todos os dias, em al- 
gum bairro da nossa cida- 
de, falta água. E falta água 
por quê? Por conta disso 


Dando continuidade à série de sabatinas que 
O TEMPO realiza com candidatos nas eleições 
de 2024, o entrevistado de hoje é João Marcelo, 
prefeito e candidato do Cidadania à Prefeitura 
de Nova Lima, cidade da região metropolitana 
de BH. Cada sabatina terá uma hora de duração 
e será transmitida em O Tempo News 1º Edi- 
ção, na rádio FM O TEMPO 91,7, das 8h às 
9h, e também pelo YouTube de O TEMPO. Tha- 
lita Marinho, coordenadora de jornalismo da rá- 
dio e âncora do programa, e Guilherme Ibraim, 
também âncora do programa, conduzem as en- 
trevistas. As editoras Marina Schettini, Cynthia 
Castro e Queila Ariadne também participam da 
série de sabatinas. Na sequência, será entrevista- 
do outro postulante ao Executivo de Nova Lima. 


Governador Valadares 
Município “perde” mais de 15 mil 
eleitores e não terá segundo turno 


(2015) são as causas cita- 
das por Braulio Magalhães, 
professor do Departamento 
de Direito da Universidade 
Federal de Juiz de Fora — 
Campus Governador Vala- 
dares (UFJF-GV), para a 
queda do eleitorado. De 
acordo com ele, com a mor- 
te de 1.517 pessoas por Co- 
vid-19 na cidade (dados até 
março de 2023), também 
caiu o número de eleitores. 

O especialista ressalta, 
no entanto, que entre os fa- 
tores mais relevantes está o 
fluxo migratório histórico 
de Governador Valadares, 
em razão da falta de investi- 
mento industrial e comer- 
cial na cidade, para os Esta- 
dos Unidos e, mais recente- 
mente, para países euro- 
peus, devido à elevação de 
restrições a imigrantes por 


Sabatina de O TEMPO 
João Marcelo (Cidadania), prefeito e candidato à reeleição em Nova Lima 


Combater mineração é preservar 
meio ambiente, diz Indira Xavier 


(da mineração), porque não ` 
dá mais, a gente está acaban- ` 
do com os nossos reservató- ` 
rios hídricos, e a mineração ` 
está acelerando esse proces- * 
so”, declarou Indira Xavier. * 
Apostulante afirmou que vai * 
combater a mineracáo “por- * 
que isso é preservar o meio * 


ambiente” e vidas. 


Hoje, às 15h, Indira Xa- - 
vier e o candidato a vice-pre- - 
feito Geraldo Neres encon- - 
tram liderancas da regiáo - 
Norte e, ás 19h, do bairro . 
União. (Milena Geovana) . 


parte dos governos norte- 
americanos. “O processo mi- 
gratório surge como alterna- 
tiva importante em busca de 
uma condicáo de melhoria 
económica e de acessos a 
bens e servicos”, explica. 

Relacionado ao fator mi- 
gratório, o professor cita 
também a tragédia de Maria- 
na, com o rompimento da 
barragem de Fundáo, da Sa- 
marco, que afetou vários 
municípios, incluindo Go- 
vernador Valadares. Houve 
consequências sociais e eco- 
nômicas para a região, com 
prejuízos à saúde física e 
mental da população, o que 
estimulou sua saída. 

O quarto e último fator 
apontado pelo professor é o 
cadastramento da biome- 
tria no TSE, que, com o fim 
da pandemia, foi retomado 


. PSTU 
- Wanderson Rocha vai a ato pelos 
- profissionais da educação PcDs 


Candidato à PBH pelo PS- 
TU, Wanderson Rocha parti- 
cipou ontem de ato em defe- 
sa dos profissionais da educa- 
ção com deficiência (PcDs) e 
transtorno do espectro autis- 
ta, em frente ao Ministério 
Público de Minas Gerais, na 
região Centro-Sul de BH. 

Na ocasião, foi entregue 
uma denúncia do Sindicato 
dos Trabalhadores em Educa- 
ção da Rede Pública Munici- 
pal de Belo Horizonte contra 
a PBH, que, no último con- 
curso público da educação, 


em Minas no segundo se- 
mestre de 2023 e funcionou 
como uma espécie de “pen- 
te-fino” do eleitorado. 

Mario Cesar da Silva An- 
drade, professor de direito 
constitucional da UFJF-GV, 
afirmou que, com a redução 
do eleitorado e a falta de se- 
gundo turno, a tendência é 
que o número de candidatos 
a prefeito também caia. Isso 
de fato ocorreu em Governa- 
dor Valadares: em 2020, a 
cidade teve 12 candidaturas 
ao cargo de prefeito. Em 
2024, apenas quatro pes- 
soas estão na disputa. 

“A falta de segundo tur- 
no faz com que os partidos 
políticos tendam a lançar 
candidatos que tenham sig- 
nificativa chance de vitó- 
ria”, analisa Andrade. (Le- 
ticya Bernadete) 


DANIEL DE CERQUEIRA - 9.5.2024 


teria desrespeitado os direi- * 
tos de candidatos que fazem ` 
` defendidas por Lourdes Fran- 

“Na perícia médica, (os * 
aprovados) tiveram a condi- * 
` ja destinado a educação, saú- 


parte desse público. 


cáo de inaptos, impedindo 


que eles possam continuar * 
no processo. Esse fato é dis- * 
criminatório”, explicou a as- * 
* dor. Na opinião dela, praças 

Hoje, às 7h, Wanderson - 
Rocha panfleta na Escola Mu- - 
nicipal Padre Edimar Masso- - 
te e na Emei Coqueiros. À tar- . 
de, às 14h, grava podcast so- . 
. mite a participação em clu- 


sessoria do postulante. 


bre o tema da saúde. (MG) 


Presidéncia do Banco Central 
Senado votará indicacáo de Galípolo 
em 8 de outubro, afirma Pacheco 


TON MOLINA/FOLHAPRESS - 3.9.2024 


Atualmente, Galípolo é diretor de Política Monetária do BC 


O plenário do Senado vai 
votar, em 8 de outubro, aindi- 
cacáo de Gabriel Galípolo pa- 
ra o comando do Banco Cen- 
tral (BC). O anúncio foi feito 
ontem pelo presidente da Ca- 
sa, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG). Galípolo foi indicado 
pelo presidente Lula (PT) em 
28 de agosto para suceder Ro- 
berto Campos Neto, que en- 
cerrará um mandato de qua- 
tro anos em dezembro. A pre- 
visáo contraria a pressáo que 
vinham fazendo nomes do go- 
verno para que a sabatina fos- 
se marcada para a próxima 
terça-feira (10), em um movi- 
mento de celeridade para re- 
solver a questão antes do pri- 
meiro turno das eleições. 

Ex-número 2 do Ministé- 
rio da Fazenda no atual go- 
verno, Galípolo é diretor de 
Política Monetária do BC e 
participa das reuniões do Co- 
mitê de Política Monetária 
(Copom) que definem a taxa 
básica de juros. 

Para ser alçado ao coman- 


. PCO 
- Lourdes Francisco quer garantir 
` clubes gratuitos para a população 


O não pagamento da dívi- 
da pública é uma das pautas 


cisco, candidata do PCO à 
PBH, para que o dinheiro se- 


de, moradia, transporte e 
construção de espaços de la- 
zer e cultura para o trabalha- 


e clubes permitem a troca 
saudável entre a população. 
“Sabemos que o trabalha- 
dor, na sua grande maioria, 
tem um salário que não per- 


do do Banco Central, o indi- 
cado precisa ser sabatinado 
pela Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) e apro- 
vado pelo plenário do Sena- 
do, com pelo menos 41 vo- 
tos favoráveis. Dois senado- 
res são cotados para a rela- 
toria da indicação, ou seja, 
elaborar parecer contrário 
ou favorável: Ângelo Coro- 
nel (PSD-BA) e Jaques Wag- 
ner (PT-BA). A expectativa 
é que não haja grandes re- 
sistências para a aprova- 
ção, inclusive, entre senado- 
res da oposição a Lula. 
Desde a última segunda- 
feira (2), Galípolo tem feito 
uma peregrinação por gabi- 
netes do Senado em busca 
de apoio, um movimento 
normal por postulantes a 
cargos que dependem de 
aval político. Caso tenha su- 
cesso, a previsão é que assu- 
ma o cargo no início de 
2025. (Ana Paula Ramos 
e Levy Guimaráes/O 
TEMPO Brasília) 


bes privados. As praças ain- 
da existem, mas são praças 
que não oferecem muito 
conforto para o trabalha- 
dor. Como na cidade Belo 
Horizonte, por exemplo, as 
praças não estão bem revi- 
talizadas”, afirma. Se che- 
gar ao poder, a postulante 
pretende construir clubes 
com acesso gratuito e reali- 
zar melhorias nas praças. 

Hoje, às 14h, Lourdes 
Francisco concede entre- 
vista a um veículo de comu- 
nicação. (MG) 
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impostos caso venca em 


Única mudanca 
queconstano 
programaéo 
IPTU progressivo 


EE HERMANO CHIODI 

Deputado federal e 
candidato à Prefeitura de 
Belo Horizonte, Rogério 
Correia (PT) afirmou que 
não vai aumentar impos- 
tos caso vença as eleições 
de outubro. O petista ga- 
rantiu que é possível al- 
cançar na capital mineira 
o mesmo patamar de cres- 
cimento previsto para O 
Brasil, de aproximada- 
mente 3%, com incentivo 
a setores específicos, co- 
mo o do turismo. 

Em visita aos comer- 
ciantes do edifício Malet- 
ta, ontem, na região Cen- 
tro-Sul de Belo Horizon- 
te, Rogério disse que a 
única mudança prevista é 
a aplicação de um Impos- 
to Predial e Territorial Ur- 
bano (IPTU) progressivo. 

“Nós não vamos fazer 
nenhuma renovação tribu- 
tária em Belo Horizonte, 
anão ser o IPTU progressi- 
vo, que já está previsto na 
nossa legislação. Quem 
tem muito paga muito; 
quem tem pouco paga 
pouco; e quem tem nada 
paga nada”, frisou. 

O deputado federal 
destacou que, nos próxi- 
mos anos, começarão a 
surtir os efeitos da refor- 
ma tributária aprovada 
pelo governo Lula e que 
não seria hora dessas mu- 
danças. “Nós já temos 
uma reforma tributária 
nacional, que o presiden- 
te Lula deu prioridade, 
que garante ao serviço pú- 
blico aumentar a arreca- 
dação sem aumentar a 
carga tributária, mas faci- 
litando a arrecadação e 
prestação de serviços pú- 
blicos”, afirmou o candi- 
dato à Prefeitura de BH. 

Rogério ressaltou que 
a previsão do mercado fi- 
nanceiro é que o Brasil en- 
cerre o ano com 3% de 
crescimento e que BH pre- 


Zema: contas têm ressalvas 


O Tribunal de Contas de Minas Gerais (TCE- 
MG) aprovou ontem as contas do governador 
Romeu Zema (Novo) de 2022 com ressalvas pe- 
lo não cumprimento da aplicação dos índices 
mínimos em saúde e educação previstos na 


Constituição do Estado. 


F 


Maletta. Rogério 
conversaicomios; 
comerciantes HD) 
edifício, durante 


“A 
de, 
DAR 
cisa estar preparada. “Pode- 
mos crescer até o dobro, mas 
é preciso liderança, com um 


prefeito que aposte nesse 
crescimento”, concluiu. 


CULTURA. O candidato falou 
da importância de espaços 
como o Maletta e o Mercado 
Central, que representam a 
cultura da capital mineira, 
como forma de atrair turis- 
tas e movimentar a econo- 
mia local. “Aqui, o Maletta é 
o símbolo da história e cultu- 
ra de BH, e nós queremos for- 
talecer isso. É o charme da ci- 
dade. Quando a gente vem 
aqui é para mostrar que a 
gente quer uma Belo Hori- 
zonte que respire cultura e 
atraia turistas por isso tam- 
bém”, disse Rogério. 

O petista, que disputa o 
eleitorado de esquerda com 
outros quatro candidatos — 
ele viu Duda Salabert (PDT) 
ficar numericamente à frente 


Agenda 


O Programa eleitoral. 
Gravação às 7h 

O Quilombo de Mangueiras. 
Às 10h, no Novo Aarão Reis 
O Sabatina. Entrevista a 
jornal local, às 14h 


Incentivos fiscais na mira 


O relator do processo de Zema no TCE-MG, con- 
selheiro Agostinho Patrus, está preocupado 
com os incentivos fiscais no Estado. Antes, 
eles representavam de 1% a 2% da receita cor- 
rente líquida e, hoje, já passam de dois dígi- 


tos. “Farei um estudo minucioso”, disse. 


7 


“Nós não vamos fazer nenhuma 
renovação tributária em Belo Horizonte. 
A não ser o IPTU progressivo, que já está 

previsto na nossa legislação. Quem tem 
muito paga muito; quem tem pouco paga 
pouco; e quem tem nada paga nada.” 


Rogério Correia 
CANDIDATO DO PT À PBH 


na última pesquisa DATA- 
TEMPO (TRE MG- 
08627/2024), divulgada em 
14 de agosto —, passou por ca- 
da loja do edifício. “O Malet- 
ta foi um centro importante 
de resistência à ditadura. 
Aqui se encontravam artis- 
tas, intelectuais e estudan- 
tes. Nós temos essa memória 
viva do Maletta. Aqui sempre 
foi e ainda é um centro de re- 
sistência, e a cultura espelha 
isso”, pontuou Rogério. 


© Caminhada. Marcha em 
defesa da Amazônia, às 16h, 
do TRF-6 à praça Sete 

O Comitê. Recebe, às 
18h30, lideranças de 
movimento por moradia 


Política 


Campanha. Candidato do PT prevê crescimento da economia com incentivo a setores específicos 


Rogério descarta aumento de 
BH 


ALEX DE JESUS 


5» YOz SIQIIST3 


ar: 


“O prefeito (Fuad) não foi (ao debate) 
porque é difícil defender a cidade. Ele 
poderia ter feito muito mais. Tramonte, 

me parece que está escondendo a 
ligação com Zema. Ninguém quer 
essa agenda de privatizações.” 


Rogério Correia 
CANDIDATO DO PT À PBH 


Segurança pública 


Petista é contra distribuir armas 


Deputado federal e can- 

didato à PBH, Rogério 
Correia (PT) defendeu, on- 
tem, que a segurança é dever 
do poder público e disse ser 
contra os candidatos que são a 
favor de armar a população. 
Ele destacou um embate com 
o deputado estadual e adversá- 
rio Bruno Engler (PL), no de- 
bate de anteontem, na Rede 
Minas. Na ocasião, Rogério 
disse que o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL), apoiador de 
Engler, teria “distribuído ar- 
mas e armado milícias”, ao 
que o adversário argumentou: 
“Quando a presa está armada 
o predador morre de fome”. 


“Não é armando milícias, 
não é armando pessoas que 
nós vamos garantir seguran- 
ça. O Rio de Janeiro demons- 
tra isso, e nós não queremos a 
mesma coisa para BH”, disse 
Rogério ontem. O candidato 
acredita no tripé crescimento 
econômico, melhoria da ilu- 
minação e uma Guarda Muni- 
cipal armada e bem-equipa- 
da para garantir segurança. 

Rogério também criticou 
os adversários que não compa- 
receram ao debate da Rede Mi- 
nas — o prefeito Fuad Noman 
(PSD), o deputado estadual 
Mauro Tramonte (Republica- 
nos) e o senador licenciado 


Carlos Viana (Podemos), 
que alegaram razões pes- 
soais e de campanha. 

“O prefeito não foi 
porque é difícil defender 
a cidade do jeito que es- 
tá. Ele poderia ter feito 
muito mais e não fez”, 
disse Rogério. “Já Tra- 
monte, me parece que es- 
tá escondendo os padri- 
nhos, escondendo a liga- 
ção com Zema (governa- 
dor). Ninguém quer essa 
agenda de privatiza- 
ções”, completou. Rogé- 
rio Correia preferiu não 
comentar a decisão de 
Tramonte. (HC) 
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Campanha. Presidente da Câmara e candidato do MDB vai apurar denúncias de favorecimento 


Entrega de 19 cargos eleva 
tensão entre Gabriel e Fuad 


Assessorias da PBH e 
dacampanha de Fuad 
foramprocuradas, 

masnáoresponderam 


HH SIMON NASCIMENTO 

A entrega de cargos por 
19 auditores fiscais que atua- 
vam na Prefeitura de Belo 
Horizonte elevou o clima de 
tensão entre o presidente da 
Câmara, Gabriel Azevedo 
(MDB), e o prefeito Fuad No- 
man (PSD), adversários nas 
eleições de outubro rumo ao 
Executivo da capital. Os pro- 
fissionais deixaram os pos- 
tos de trabalho na Secretaria 
Municipal de Fazenda, an- 
teontem, denunciando dis- 
torções na distribuição de 
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cargos comissionados e 
apontando favorecimento 
pessoal nas ações da pasta. 

Durante reunião ordinária 
de ontem na Câmara, Gabriel 
citou o caso e criticou Fuad ao 
lembrar que todos os servido- 
res eram de carreira. “Eles ale- 
gam que o secretário (Lean- 
dro Colombini) disse que es- 
ses cargos comissionados têm 
que ir para outras pessoas. Is- 
so durante um processo eleito- 
ral. Ou seja, será que o prefei- 
to está substituindo gente 
com formação para agradar a 
aliados e ganhar apoio políti- 
co?”, indagou Gabriel. 

O presidente da Câmara 
afirmou que vai pedir escla- 
recimentos ao prefeito e tam- 

bém apurar se haverá im- 
INMED MG 


pactos na arrecadação do 
município. “Quando essa 
gente técnica sai, nós esta- 
mos falando de cálculo de IP- 
TU, cálculo de ITBI. Tudo is- 
so vai resvalar lá em janeiro 
de 2025. Infelizmente, a ci- 
dade de Belo Horizonte po- 
de estar sendo usada com 
propósitos eleitorais”. 

Em documento, o Sindica- 
to dos Auditores Fiscais de 
Tributos Municipais de Belo 
Horizonte (Sinfisco-BH) acu- 
sa desleixo por parte do sub- 
secretário da Receita Munici- 
pal, Eugênio Veloso, com re- 
lação ao problema. A entida- 
de indicou ser histórico o in- 
cômodo com as “distorções 
na distribuição de cargos co- 
missionados” na subsecreta- 


ria. Os auditores desenha- 
ram um cenário de práticas 
patrimonialistas, com trata- 
mento discriminatório e fa- 
vorecimentos pessoais. 

“Não é razoável admitir 
que servidores com o mesmo 
nível hierárquico e de respon- 
sabilidades assumidas sejam 
tratados de forma tão discre- 
pante”, afirmou o presidente 
do Sinfisco, André Martins, 
ao denunciar a distribuição 
de gratificações na pasta. 

“Um diretor com seis ve- 
zes mais pontos de DAM (Di- 
reção e Assessoramento Mu- 
nicipal) que outro, subordi- 
nados com mais pontos de 
DAM que seu superior hierár- 
quico. A distribuição deve se- 
guir critérios técnicos e im- 

CAMPANHA GABRIEL AZEVEDO/ DIVULGAÇÃO 


pessoais”, completou. 


OUTRO LADO. A reportagem 
procurou a Prefeitura de BH e 
a assessoria da campanha de 
Fuad Noman, mas nenhum 
deles tinha respondido até o 
fechamento desta edição. 


“Eles alegam 
que o secretário 
(Leandro 
Colombini) disse 
que esses cargos 
comissionados têm 
que ir para outras 
pessoas. Isso 
durante um 
processo eleitoral. 
Será que o prefeito 
está substituindo 
gente com 
formação por 
apoio político?” 


Gabriel Azevedo 
CANDIDATO DO MDB À PBH 


Gabriel e seu vice, Paulo Brant, 
se reúnem com representantes 

de diversas categorias de 
servidores públicos municipais 


Reajuste unificado 


Servidor teria data-base em 1º de maio 


Agenda 


O Restaurante 
Popular. Gabriel 
Azevedo visita hoje a 
unidade localizada na 
região hospitalar. O 


Em reunião com re- 

presentantes de sin- 
dicatos e associações de 
servidores públicos de Be- 
lo Horizonte, o candidato 
a prefeito pelo MDB, Ga- 
briel Azevedo, disse que o 
1º de maio — Dia do Traba- 
lhador — será estabeleci- 
do como a data-base para 
reajustes do funcionalis- 


mo, caso seja eleito. O encon- 
tro foi realizado na manhã 
de ontem, na sede do Sindi- 
cato dos Médicos. 

O candidato a vice, Paulo 
Brant (PSB), e o vereador 
que tenta a reeleição Sérgio 
Fernando Pinho Tavares 
(MDB) estiveram no encon- 
tro. “Sentei com todo mun- 
do, vi as necessidades, e é 


exatamente o que prometo 
como candidato: entender 
os setores, quais são as defi- 
ciências, colocar concurso 
na rua”, disse Gabriel, que 
desde o início da campanha 
tem se reunido com servido- 
res de diversas categorias. 
Segundo o emedebista, 
em eventual gestão à frente 
da PBH, ele pretende dimi- 


nuir o número de funcioná- 
rios comissionados e priori- 
zar as condições dos servido- 
res. “Não fazer contratação 
de cargos comissionados, ter 
uma data-base clara, no dia 
1º de maio, e receber sindica- 
to e servidor não só em mo- 
mento de greve, mas perma- 
nentemente, todo mês”, pro- 
meteu o candidato. 


Além dos médicos, a reu- 
nião teve membros das Asso- 
ciações dos Procuradores e 
dos Auditores de Controle In- 
terno e dos Sindicatos dos 
Engenheiros, dos Farmacêu- 
ticos e dos Auditores Fiscais. 

Gabriel e Brant já se reuni- 
ram com a Guarda Munici- 
pale o Sindicato dos Servido- 
res Públicos Municipais. 


evento está marcado 
para as 11h 


O Horário eleitoral. 
Gravação no comitê 
às 13h30 


O Entrevista. Conversa 
com emissora de 
televisão às 17h 
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Queimadas. “Até 2022 era culpa do Bolsonaro, agora não é culpa do Lula?”, questiona candidato 


Engler projeta usar a Guarda 
Municipal contra incêndios 


Reflorestamento de 
áreasverdes está no 
plano de governo do 
postulante à PBH 


HE MARIANA CAVALCANTI 

Bruno Engler, candida- 
to à Prefeitura de Belo Ho- 
rizonte pelo PL, afirmou 
ontem que a estiagem é 
um problema nacional e 
que, caso seja eleito, pen- 
sa em usar a Guarda Mu- 
nicipal para coibir incên- 
dios criminosos. O candi- 
dato sugeriu, ainda, que 
o problema seria de com- 
petência do presidente 
Lula (PT) e comparou a si- 
tuação com a que o ex- 
presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), seu principal ca- 
bo eleitoral, enfrentou 
durante seu governo en- 
tre 2019 e 2022. 

“A gente sabe que essa 
questáo da seca, das quei- 
madas, é uma questáo na- 
cional. Até 2022 era tudo 
culpa do Bolsonaro, ago- 
ra náo sei por que náo é 
culpa do Lula. A gente es- 
tá vendo um grande au- 
mento das queimadas em 
todo o Brasil, o país intei- 
ro está sofrendo com isso, 
em BH náo é diferente. Se 
a gente tiver alguma quei- 
mada criminosa aqui den- 
tro de Belo Horizonte, a 
Guarda Municipal tem to- 
tal competéncia para es- 
tar abordando esse tipo 
de prática”, respondeu En- 
gler ao ser questionado so- 
bre qual seria o seu plano 
para coibir os impactos da 
seca e das queimadas ca- 
so seja eleito prefeito. 

Ontem, Belo Horizonte 
registrou 34°C e umidade 
relativa do ar em torno de 
10% — índice muito abaixo 
dos 50%, que é o mínimo 
preconizado pela Organi- 
zação Mundial da Saúde 
(OMS) como ideal para 
boa qualidade de vida. 

Em seu plano de gover- 


Agenda 


O Almoço. Encontro 
com a candidata a 
prefeita em Santa Luzia 
Fábia, às 13h. 


O Contagem. Motociata 
com Junio Amaral, 
saindo do Sambódromo 


no registrado do Tribunal Re- 
gional Eleitoral, para a área 
do meio ambiente Bruno En- 
gler cita o “reflorestamento 
de áreas verdes e degrada- 
das”, a “ampliação e melho- 
ria da estrutura dos parques 
e espaços verdes” e a “cria- 
ção de parcerias com o tercei- 
ro setor para a educação am- 
biental nas escolas”. 

O candidato do PL se reu- 
niu ontem com representan- 
tes da Guarda Municipal. Ele 
prometeu convocar os exce- 
dentes do último concurso pú- 
blico e realizar novos certa- 
mes. Sua expectativa é do- 


“E de 
lamentar a 
gente ter um 
prefeito 
ausente na 
liderança 
política e no 
debate (da 
Rede Minas).” 


Bruno Engler 
CANDIDATO DO PL 


(rua Olímpio Garcia com 
Firmo de Mattos); chegada 
de Bolsonaro às 15h. 


O Às 19h30. Evento com 
Jair Bolsonaro na avenida 
Nossa Senhora do Carmo, 
230, Savassi. 


brar o expediente, chegando 
a 4.000 agentes. “A gente 
tem o compromisso de passar 
o número de 4.000 guardas 
para poder realmente espa- 
lhar guardas municipais por 
toda a cidade”, prometeu. En- 
gler afirmou, ainda, que é con- 
tra a instalação de câmaras in- 
dividuais nos uniformes da 
Guarda Municipal: “Quem 
precisa ser monitorado é ban- 
dido, e não o agente que com- 
bate o bandido”. 

Outra promessa de cam- 
panha de Bruno Engler é ar- 
mar a Guarda Municipal e 
instituir as Rondas Ostensi- 


vas Municipais (Romus), 
equipes táticas que realizam 
rondas preventivas e aborda- 
gens e atuam em situações 
de emergência. 

Na Câmara Municipal de 
Belo Horizonte, vereadores 
apreciam, em segundo tur- 
no, um projeto de lei que alte- 
ra o nome da Guarda Civil 
Municipal de Belo Horizonte 
para “Polícia Municipal de 
Belo Horizonte”, o que, na 
prática, garante à instituição 
algumas permissões dadas às 
polícias Militar e Civil, como 
posse de arma e direito a rea- 
lizar abordagens a suspeitos. 


“A (Guarda 
Municipal) 
vai aumentar 
a patrulha 
de violência 
contra a 
mulher e 
também a 
escolar.” 


Bruno Engler 
CANDIDATO Á PBH 


FLÁVIO TAVARES 


| 


Segurança. Bruno Engler e Coronel 
Cláudia (PL), candidatos a prefeito e 
vice de Belo Horizonte, se reúnem com 
representantes da Guarda Municipal 


‘Não vai ter essa bobagem de gênero neutro” 


Compromisso com a direita 


O candidato à PBH pelo 

PL, Bruno Engler, para- 
benizou a bancada conserva- 
dora da Câmara Municipal 
de Belo Horizonte pela derru- 
bada de vetos do prefeito 
Fuad Noman (PSD) aos proje- 
tos de lei que preveem a cria- 
ção de um “censo do aborto” 
e proíbem “ideologia de gêne- 
ro” e “linguagem neutra” em 
eventos públicos municipais. 
Em conversa com a im- 
prensa na tarde de ontem, o 
candidato reafirmou seu com- 
promisso com a direita: “Eu 
sou uma pessoa que tem lado. 
Eu sou de direita, eu defendo 
Deus, pátria, família e liberda- 


de. Os meus valores serão os 
mesmos, independentemen- 
te da posição que eu ocupar. 
Então, se eu estiver na prefei- 
tura, não vai ter ideologia de 
gênero, não vai ter essa boba- 
gem de gênero neutro e portu- 
guês errado”, declarou. 
Nesta semana, a Câmara 
derrubou o veto parcial do 
prefeito a um projeto de lei 
que proíbe investimento públi- 
co em eventos e serviços que 
discutam gênero com crian- 
ças e adolescentes. A PBH ha- 
via vetado três dos nove arti- 
gos do projeto alegando in- 
constitucionalidade. Os vetos 
dizem respeito a partes do tex- 


to que preveem a obrigatorie- 
dade de servidores públicos 
municipais denunciarem o 
não cumprimento da lei, a 
aplicação de sanções conside- 
radas “desproporcionais” pe- 
la prefeitura e a proibição do 
uso de linguagem neutra em 
materiais e eventos públicos 
ou patrocinados pela PBH. 
Outro veto derrubado pe- 
los vereadores foi o do “censo 
do aborto”, que prevê a divul- 
gação detalhada de dados 
dos abortos legais realizados 
na capita — sem a divulgação 
do nome dos hospitais, mas 
coma publicação das estatísti- 
cas no Diário Oficial. (MC) 


y 


EJE 


» coet SIQ 


Es 
* 
ar. 


Cabo eleitoral 


Candidato 
recebe 

Bolsonaro 
pela 1a vez 


O postulante à Pre- 

feitura de Belo Ho- 
rizonte, Bruno Engler 
(PL), vai receber hoje 
em Belo Horizonte, pela 
primeira vez desde o iní- 
cio da campanha, em 16 
de agosto, o seu princi- 
pal cabo eleitoral, o ex- 
presidente Jair Bolsona- 
ro (PL), para comício. Es- 
ta é a primeira visita de 
Bolsonaro a Minas Ge- 
rais este ano. 

Também estarão pre- 
sentes a candidata a vice 
de Bruno Engler, Coronel 
Cláudia (PL), a ex-primei- 
ra dama Michelle Bolsona- 
ro (PL), o deputado fede- 
ral Nikolas Ferreira (PL) e 
o senador Cleitinho (Re- 
publicanos). Antes de che- 
gar em BH, o grupo parti- 
cipa de comícios em San- 
ta Luzia e Contagem. 

O evento em BH vai 
acontecer às 20h30, em 
uma casa de festas na ave- 
nida do Contorno, com ca- 
pacidade total de cerca 
de 4,5 mil pessoas. A en- 
trada será gratuita e por 
ordem de chegada. “É um 
evento de caráter públi- 
co. Realmente tem uma li- 
mitacáo do espaco, mas é 
um espaco muito grande 
ea gente vai conseguir re- 
ceber muitas pessoas”, de- 
clarou Engler. (MC) 
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“Ele (Engler) 
acha que pode 


Campanha. Candidata acionou a Justiça apontando propagandas irregulares por parte dos rivais 


Duda mira em Tramonte e 
Engler com foco no 2° turno 


Deputada aparece 
com10,1% das 
intenções de voto, 
segundo DATATEMPO 


HE MARIA CLARA LACERDA 

A pouco mais de um mês 
das eleições municipais, mar- 
cadas para 6 de outubro deste 
ano, a candidata Duda Sala- 
bert (PDT) tem concentrado 
esforços em dois dos rivais: 
Mauro Tramonte (Republica- 
nos) e Bruno Engler (PL). Re- 
centemente, os dois foram al- 
vos de ações na Justiça Eleito- 
ral movidas pela deputada. 
Segundo pesquisa DATA- 
TEMPO (TRE MG- 
08627/2024), o candidato do 
Republicanos ocupa a primei- 
ra posição (27,6%). Em segui- 
da, aparecem Engler, com 
10,8%, e Duda, com 10,1%. 

A estratégia foi confirma- 
da à reportagem de O TEM- 
PO por interlocutores da cam- 
panha da deputada. Engler e 
Tramonte estão na mira por- 
que são considerados os ad- 
versários prováveis em um ce- 
nário de segundo turno com a 
presença de Duda. Segundo a 
campanha, ainda não houve 
espaço ou necessidade de críti- 
cas a candidatos de esquerda, 
como Rogério Correia (PT). 


TRAMONTE. Duda e o PDT en- 
traram com um pedido de 
medida liminar contra o de- 
putado estadual e também 
candidato Mauro Tramon- 

te alegando que o rival ha- 

via incorporado slogans, 
jingles e frases de efeito asso- 


ciados ao programa “Balanço 
Geral”, da TV Record, apre- 
sentado por ele durante 16 
anos. A denúncia apontava 
que a propaganda eleitoral 
estaria sendo usada para pro- 
mover a marca da emissora, 
beneficiando proprietários e 
patrocinadores, o que confi- 
gura irregularidade. 

A solicitação foi negada 
pela Justiça Eleitoral na últi- 
ma segunda (2), quando o 
juiz responsável pelo caso de- 
cidiu indeferir a tutela de ur- 
gência argumentando que se- 
ria necessário um parecer da 
defesa de Tramonte para es- 
clarecer a relação entre o 


candidato e a emissora, en- 
tre outros detalhes. Duda 
afirmou que “respeita e en- 
tende” o Poder Judiciário. 


“VITÓRIA” CONTRA ENGLER. A 
candidata também falou on- 
tem sobre a liminar que con- 
seguiu para que Bruno En- 
gler (PL) náo mencione o no- 
me da empresa BeFly na di- 
vulgacáo de evento que será 
realizado no espaco antes de- 
nominado Arena Hall. Mar- 
cado para hoje, o comício vai 
contar com a presenca do ex- 
presidente Jair Bolsonaro. 
Duda e o partido afirmam 
que há “exposição ostensiva 


da marca”, sendo suficiente 
mencionar apenas o endere- 
co. A candidata afirmou que 
o deputado estadual “está 
agindo como picareta” du- 
rante a campanha. 

“A gente está vendo, aqui 
em BH, o Bruno Engler des- 
respeitando a legislacáo elei- 
toral. Isso já é um termóme- 
tro de como ele lida com o 
Judiciário. Entáo, nós náo va- 
mos aceitar nenhum tipo de 
picaretagem eleitoral, que é 
marca do partido do Engler”, 
encerrou Duda. 

Conforme levantado pela 
última rodada da pesquisa 
DATATEMPO, o deputado 


bo 


estadual Mauro Tramonte 
mantém a liderança isolada 
na disputa pela Prefeitura de 
Belo Horizonte com 27,6% 
das intenções de voto. O can- 
didato tem vantagem de 
16,8 pontos percentuais em 
relação ao deputado esta- 
dual Bruno Engler, que ocu- 
pa, numericamente, a vice-li- 
derança no ranking, com 
10,8%, mas enfrenta um em- 
pate técnico com outros qua- 
tro candidatos pela segunda 
posição: Duda Salabert, com 
10,1%; Fuad Noman (PSD), 
com 8,7%; Carlos Viana (Po- 
demos), com 8,6%, e Rogé- 
rio Correia (PT), com 7,8%. 


Guarda Municipal 


Agenda 


Cidade 
Nova. 
Duda 
Salabert 
eovice 
Francisco 
Foureaux 
em visita 
à Feira 
dos Pro- 
dutores 
ALEX DE JESUS 


O 8h. Visita a UPA 
Oeste (av. Baráo 


qualquer 
coisa. Isso é 
perigoso, 
porque nós já 
tivemos 
experiéncias 
de um 
presidente 
anterior que 
náo respeitava 
o Judiciário, 
náo respeitava 
as 
instituições.” 
Duda Salabert 


CANDIDATA DO PDT 


‘Usada para punir o cidadão’ 


Candidata à Prefeitura 
de Belo Horizonte 
(PBH) pelo PDT, Duda Sala- 
bert afirmou que a Guarda 
Municipal da capital mineira 
tem sido usada para “punir e 
multar” o cidadão, ao tratar 
de segurança pública durante 
visita à Feira dos Produtores, 
na região Nordeste da cidade. 
A parlamentar ouviu os co- 
merciantes locais na manhã 
de ontem e destacou a segu- 
rança pública entre as maio- 
res demandas da categoria. 
Duda definiu melhorias 
no trânsito e na segurança 
da capital como pilares ne- 


cessários para “discutir a 
questão do comércio”, enfati- 
zada durante essa e outras 
agendas de campanha. “A 
atual gestão infelizmente co- 
locou a Guarda Municipal pa- 
ra punir o cidadão, multan- 
do o cidadão em vez de pro- 
tegê-lo”, criticou. Para a can- 
didata, há a necessidade de 
aumentar o número de guar- 
das na cidade, além de me- 
lhorar o diálogo com as polí- 
cias Militar e Civil. 

A candidata afirmou 
que, se eleita prefeita da ca- 
pital, pretende “dar uma es- 
trutura melhor para a Guar- 


da Municipal”. 

A proposta, segundo ela, 
inclui “melhores viaturas, co- 
letes e melhor estrutura para 
poder combater o crime”. 
Duda também apontou preo- 
cupacáo com o índice de sui- 
cídio entre membros da guar- 
da. “Eles sáo desvalorizados, 
(tém) baixos salários e péssi- 
mas condições de trabalho. 
Queremos fazer um progra- 
ma específico pra saúde men- 
tal da Guarda Municipal”, 
acrescentou. 


COMERCIANTES. Durante a visi- 
ta, a postulante à PBH con- 


versou com comerciantes e 
apresentou propostas à cate- 
goria, que incluem isenção 
fiscal a bares, comércios e 
restaurantes. Caso eleita, Du- 
da afirmou que pretende “tra- 
tar patrimônios da cidade co- 
mo patrimônios”, em referên- 
cia aos bares, restaurantes e 
estabelecimentos comer- 
ciais. “Eles vão ter isenções 
fiscais da prefeitura. Além dis- 
so, a gente vai desburocrati- 
zar Belo Horizonte para que 
o comerciante consiga inves- 
tir de fato no seu estabeleci- 
mento”, detalhou a deputada 
federal. (MCL) 


Homem de Melo, 1.710, 
no Jardim America). 


O 10h. Sabatina a 
veículos de imprensa. 


O 14h. Reunião com o 
Movimento Lagoinha 
Viva (o evento será 
fechado). 


O 16h30. Reunião 
fechada com lideranças 
do Barreiro (Rosa, 
Markinhos Reis e 
Mestre Dunga). 


O 19h. Lançamento do 
comitê da candidata a 
vereadora. 
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Votação. Entre 2018 e 2022, o então candidato a deputado perdeu 88% dos votos na regional 


Tramonte não define plano 
específico para região Leste 


Postulante à 
prefeitura diz que 
vaipensaracidade 
comoumtodo 


M GABRIEL FERREIRA 

BORGES 

O candidato do Repu- 
blicanos à Prefeitura de 
Belo Horizonte (PBH), 
Mauro Tramonte, náo tra- 
balha com uma estraté- 
gia para aumentar o de- 
sempenho na única regio- 
nal de Belo Horizonte on- 
de náo vence. De acordo 
com a última rodada da 
pesquisa DATATEMPO, 
o deputado estadual, que 
lidera a corrida com 
27,6% das intenções de 
voto, está tecnicamente 
empatado com a deputa- 
da federal Duda Salabert 
(PDT) na regiáo Leste. 

Apesar de liderar nu- 
mericamente com 23% 
das intenções de voto, 
Tramonte empata tecni- 
camente com Duda, já 
que a candidata tem 
18,3% das intenções de 
voto e a margem de erro é 
de 2,83 pontos percen- 
tuais. O deputado esta- 
dual está à frente dos ad- 
versários nas oito regiões 
restantes, como a Norte, 
onde, mesmo com os in- 
decisos alcançando 
39,1%, ele tem 21% das 
intenções de voto. O regis- 
tro da pesquisa é TRE- 
MG 08627/2024. 

A regional Leste é a 
mesma em que Tramon- 
te perdeu mais votos em 
Belo Horizonte como de- 
putado estadual entre as 
eleições de 2018 e 2022. 


Agenda 


O Região Oeste. 
Candidato do 
Republicanos à 
Prefeitura de Belo 
Horizonte, Mauro 
Tramonte faz 
caminhada no bairro 
Betânia hoje, a partir 
das 14h30. 


O Concentração. O 
ponto de encontro 

para concentração dos 
participantes da 
caminhada será na rua 
Úrsula Paulino, na 
altura do número 1.751. 


Entre a primeira e a segunda 
candidatura de Tramonte 
para a Assembleia Legislati- 
va de Minas Gerais (ALMG), 
sua votação caiu pouco mais 
de 88% na 282 Zona Eleito- 
ral, que concentra a maior 
parte dos bairros da região, 
como Alto Vera Cruz, Taqua- 
ril, Boa Vista, Esplanada, 
Horto, Pompeia, Santa Efigé- 
nia e São Geraldo. O apre- 
sentador de televisão per- 
deu 12.774 votos na regio- 
nal em quatro anos. 

A redução de votos na re- 
gião Leste supera a média de 
Belo Horizonte, onde a vota- 
ção de Tramonte caiu pouco 
mais de 82%. Quando foi 


eleito pela primeira vez, ele, 
que foi o candidato a deputa- 
do estadual mais votado do 
Estado à época, recebeu 
222.318 votos apenas na ca- 
pital. Há dois anos, quando 
foi reeleito, a votação na ci- 
dade caiu para 39.445. O 
apresentador foi ultrapassa- 
do pelo também candidato à 
prefeitura Bruno Engler (PL) 
e pela deputada estadual 
Beatriz Cerqueira (PT). 
Apesar de ter perdido 
mais de 88% dos votos, Tra- 
monte aponta que a eleição 
para a prefeitura não tem ne- 
nhuma relação com o pleito 
para a ALMG. “Nós vamos 
ouvir a cidade toda e tratar a 


cidade toda da mesma for- 
ma. Até mesmo porque as 
nossas pesquisas e várias pes- 
quisas divulgadas pela im- 
prensa, incluindo a do jornal 
O TEMPO, nos trazem à 
frente de todos os outros can- 
didatos em todas as regio- 
nais”, diz ele. 

Outros bairros da regio- 
nal, como Floresta, Sagrada 
Família e Santa Tereza, es- 
tão na 262 Zona Eleitoral, 
onde a votação de Tramon- 
te também caiu acima da 
média de Belo Horizonte. 
Entre 2018 e 2022, o depu- 
tado estadual perdeu 5.616 
votos, o que corresponde a 
uma queda de 83%. 


“Nós vamos 
ouvir a cidade 
toda e tratá-la da 
mesma forma. 
Vamos tratar 
todas (as 
regionais) da 
mesma forma, 
porque a nossa 
prioridade é o 
povo de Belo 
Horizonte.” 


Visitas. Ape- 
sar de não 
traçar uma 
estratégia es- 
pecífica para 
angariar votos 
na regional 
Leste, Tramon- 
te já visitou 
bairros da re- 
gião em duas 
ocasiões nesta 
campanha 


Transporte coletivo 


Suspensão de contrato está fora dos planos 


A quatro anos do fim 
do contrato de conces- 
são do transporte coletivo ur- 
bano de Belo Horizonte, o 
candidato do Republicanos 
à prefeitura, Mauro Tramon- 
te, avaliou que a suspensão 
não traria benefícios para 
ninguém. A declaração foi 
dada pelo deputado esta- 
dual durante visita ao bairro 
Lagoa, na região de Venda 
Nova, ontem. 
Firmado em 2008, duran- 


te o governo Fernando Pi- 
mentel (2005-2008), o con- 
trato se encerra em 2028, úl- 
timo ano do próximo manda- 
to. “Suspender o contrato à 
altura que está agora não 
tem benefício para ninguém. 
O que nós vamos com este 
contrato vigente é cobrar. Se 
não fizer o que tem que ser 
feito, devolvendo ao povo o 
que ele precisa, que é um 
transporte bom, limpo, com 
ônibus novo, nós vamos para 


o ‘pav’, vamos para a Justi- 
ça”, garantiu o candidato à 
Prefeitura de BH. 

De acordo com Tramon- 
te, caso seja eleito, ele vai co- 
brar das empresas de trans- 
porte coletivo para que o 
mínimo de viagens diárias se- 
ja cumprido. “Se elas (as em- 
presas) são pagas para fazer 
cem viagens por dia, elas 
não podem fazer 80 viagens 
por dia. Nós vamos cobrar is- 
so”, prometeu. 


O candidato voltou a di- 
zer que, se eleito for, come- 
cará a estudar já em 2025 
uma nova modelagem para 
a concessão do transporte 
coletivo na capital mineira. 

“Nós vamos amarrar es- 
se contrato de uma forma 
que as empresas tenham 
vantagens. Que elas ga- 
nhem o que tem que ser ga- 
nho, mas os benefícios têm 
que ir para o cidadão que so- 
fre”, apontou. (GFB) 
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Mauro Tramonte 
CANDIDATO DO REPUBLICANOS 


Distinção 
Gilberto 
Abramo 
minimiza 
questão 


O presidente muni- 

cipal do Republica- 
nos, Gilberto Abramo, mi- 
nimizou a queda de vota- 
ção de Mauro Tramonte 
entre as eleições de 2018 
e 2022 para deputado es- 
tadual na região Leste de 
BH, reforçando que a elei- 
ção majoritária é distinta 
da proporcional. “Se fos- 
se assim, o Bruno (En- 
gler) estaria à frente nas 
pesquisas”, argumenta o 
deputado federal. “As 
nossas pesquisas mos- 
tram que ele não está à 
frente. Eleição para depu- 
tado é uma coisa, majori- 
tária é outra. Em eleição 
de deputado, você pulve- 
riza. Também tem vários 
fatores. Para prefeitura, 
os eleitores fazem diag- 
nóstico dos problemas lo- 
cais”, pondera. 

Abramo ressalta que 
os grupos de trabalho 
criados para cada regio- 
nal não estão focados on- 
de o deputado estadual 
teve ou não teve votos. 
“A atenção está sendo pa- 
ra as regionais. Tanto é 
que ele visitou todas para 
que o debate fosse feito 
visando aos problemas 
de cada região”, afirma o 
parlamentar. (GFB) 
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Eleição. Em três ocasiões, ações como prefeito coincidiram com demandas ouvidas nas ruas 


Fuad une à campanha atos 


de sua competência na 


Em uma das vezes, 
ele havia dito se 
tratarapenas de 
uma coincidência 


M LEONARDO AUGUSTO 

Atos inerentes à função de 
prefeito e o início de progra- 
mas de governo têm coincidi- 
do com pedidos ouvidos por 
Fuad Noman (PSD), que ten- 
ta a reeleição, durante seus 
eventos de campanha. Desde 
16 de agosto, data do início 
oficial da corrida eleitoral, is- 
so já aconteceu três vezes. 
Não há impedimento na legis- 
lação para que isso seja feito. 

A primeira vez ocorreu 
em 19 de agosto. Durante vi- 
sita ao Sindicato dos Taxis- 
tas, o prefeito, entre as de- 
mandas apresentadas pela 
categoria, ouviu pedido para 
que mais pistas do Move, o 
sistema de transporte coleti- 
vo que funciona em parte 
dos grandes corredores de 
tránsito da capital, fossem li- 
beradas para os taxistas, 
com o objetivo de dar mais 
agilidade ás viagens. 

No dia seguinte, o prefeito 
liberou, em decreto publica- 
do no “Diário Oficial do Muni- 
cípio” (“DOM”), as pistas do 
Move na avenida dos Andra- 
das para uso dos taxistas. Em 
conversa com O TEMPO, 
também no dia 20, Fuad disse 
ter sido coincidéncia. “Eu náo 
sou a pessoa que faz as coisas 
por conta da campanha. Essa 
conversa já estava alinhada. 
Liberamos algumas faixas há 
uns dois meses e vamos libe- 

rar outras”, disse, á época. 
A segunda vez em que 

Fuad engatou atribui- 

ções de prefeito a atos de 
campanha foi em 26 de agos- 


“0 Barreiro é 
uma das regiões 
mais populosas 
de BH, com 300 

mil pessoas. A 

prefeitura tem 
feito muita coisa, 
mas ainda tem 

muito para fazer. 
Faltam Cras 
aqui.” 


Fuad Noman 
PREFEITO E CANDIDATO PELO PSD 


to, em encontro com profes- 
sores e alunos de cursinhos 
pré-vestibulares para a popu- 
lação de baixa renda, no Cen- 
tro de Referência das Juven- 
tudes. Na ocasião, o prefeito 
anunciou a sanção da lei 
aprovada pela Cámara que li- 
bera o uso de prédios da PBH 
para aulas de cursinhos. 
Poderáo ser usadas salas 
de aula, laboratórios de infor- 
mática e quadras de esportes 
das escolas municipais e do 
Centro de Referéncia das Ju- 
ventudes em períodos ocio- 
sos. Os Centros de Referén- 


cia em Assisténcia Social váo 
ajudar na divulgacáo da dis- 
ponibilidade das salas de au- 
la entre os possíveis alunos. 

O terceiro ato em que ele 
se remeteu a suas funções co- 
mo prefeito ocorreu no dia 
seguinte, 27 de agosto. Em 
visita ao quilombo Luízes, na 
regiáo Centro-Oeste, Fuad 
anunciou que a comunidade 
havia acabado de ter acesso 
à internet em rede disponibi- 
lizada pela prefeitura. 

Fuad não havia se posicio- 
nado sobre os atos até o fe- 
chamento desta edição. 


Debates 


“Indo ou não, vou levar pedrada’ 


Agenda 


Parcerias. 
Prefeito 
defendeu o 
uso de Parce- 
rias Público- 
Privadas 
(PPPs) para 
construir 
Centros de 
Referência de 
Assistência 
Social 


O Águas. Na agenda do 
prefeito e candidato à 
reeleição Fuad Noman 


(PSD) está prevista uma 


O prefeito Fuad No- 

man (PSD) rebateu 
as críticas por não ter parti- 
cipado do debate entre 
candidatos à prefeitura na 
noite de terça-feira na Re- 
de Minas. Durante a trans- 
missão, candidatos como 
Duda Salabert (PDT), Ga- 
briel Azevedo (MDB), Bru- 
no Engler (PL) e Rogério 
Correia (PT) citaram, al- 


guns mais de uma vez, a au- 
sência do prefeito. 

“Acho que os debates são 
importantes. A gente está 
com uma agenda muito lou- 
ca. Você tem às vezes com- 
promissos assumidos há 
mais tempo e você não pode 
deixar de cumprir”, justifi- 
cou o prefeito. Fuad não quis 
revelar qual agenda teve na 
noite de terça e disse apenas 


que se tratava de um compro- 
misso pessoal importante. 

O prefeito pontuou ainda 
que, indo ou não aos deba- 
tes, será atacado. “As pes- 
soas vão criticar se eu estiver 
lá ou não. (...) Elas têm que 
jogar pedra em alguém. O 
único que tem o que mos- 
trar, o que merece receber 
pedrada, sou eu. Então, a tur- 
ma vai bater”, avaliou. (LA) 


visita, marcada para 12h, 
ao Parque Ciliar 
Comunitário do Ribeirão 
Onça, na rua Trinta e 
Quatro, 180, no bairro 
Novo Aarão Reis 


O Imprensa. Às 15h30, ele 
concede entrevista a 
veículo de comunicação 


< o 


PBH 


Se reeleito 


Fuad vai fazer Cras 
por meio de PPPs 


O prefeito Fuad No- 
man prometeu em ca- 
minhada pelo centro comer- 
cial do Barreiro a construção 
de Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras) na 
regional. Fuad disse que pre- 
tende, se reeleito, erguer 30 
centros na capital — entre oi- 
to e dez serão no Barreiro. 
As obras seriam feitas via 
Parcerias Público-Privadas 
(PPPs). A iniciativa privada, 
segundo ele, ficaria respon- 
sável pela construção dos 
centros e pelos serviços de 
portaria e segurança, por 
exemplo. A prefeitura faria 
um repasse financeiro men- 
sal e ficaria responsável ex- 
clusivamente pelo forneci- 
mento dos profissionais. 
Conforme Fuad, uma van- 
tagem é que a PPP possibilita 
manutenção rápida de equi- 
pamentos. “Quebrou uma ca- 
deira, o cara vai lá e põe (ou- 


tra), porque, se ele não 
trocar, não recebe (o re- 
passe mensal). Queimou 
uma luz, ele troca, senão 
não recebe. A PPP tem is- 
so”, justificou o prefeito. 


JATOBÁ. O prefeito visitou 
também obras de conten- 
ção das águas dos córre- 
gos Olaria e Jatobá, no 
Barreiro. Os córregos 
são afluentes do ribeirão 
Arrudas, e o aumento do 
fluxo contribuía para en- 
chentes na avenida Tere- 
za Cristina. 

“A água é acumulada 
aqui e não joga na Tereza 
Cristina. Quando acaba a 
chuva, escorre normal- 
mente. Só aqui retiramos 
da Tereza Cristina 70 mi- 
lhões de litros d'água. O 
trabalho nosso é preventi- 
vo”, disse o prefeito du- 
rante a visita. (LA) 
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Contatos. Candidato diz que prefeitos só foram a Brasília, nos últimos anos, pedir ‘empréstimo’ 


Viana quer ampliar diálogo 


Ele quer estreitar o 
relacionamento 
com os governos 
federale estadual 


HE LUCAS NEGRISOLI 
“Belo Horizonte não 
tem um projeto de mobi- 
lidade em Brasília”. As- 
sim o senador licencia- 
do e candidato à Prefei- 
tura de Belo Horizonte, 
Carlos Viana (Pode- 
mos), definiu a necessi- 
dade de que a cidade te- 
nha uma relação mais 
estreita com os gover- 
nos federal e estadual. 

De acordo com Via- 
na, a capital só foi à 
União, nos últimos 
anos, pedir “emprésti- 
mo em banco” e nunca 
buscou “o apoio do go- 
verno federal”. Para pro- 
jetos de mobilidade, o 
candidato afirma que a 
cidade “não vai conse- 
guir fazer sozinha” os 
aportes que precisa e 
que aprendeu, pela atua- 
ção no Senado, que é ne- 
cessário ter conversas 
com a União para trazer 
investimentos. 

Questionado sobre 
como seriam os diálo- 
gos com o governo Lula 
(PT), Viana diz que, pe- 
lo trabalho como sena- 
dor, já se relaciona com 
ministros de Estado pa- 
ra tomar as decisões. 

“Aprendi (que é pre- 
ciso conversar com o go- 
verno federal), e há vá- 
rios ministros que são 
meus companheiros de 
Senado, que estão dis- 
postos a ajudar Belo Ho- 
rizonte com financia- 
mentos. Mas nós temos 
que levar propostas pa- 
ra Brasília. BH nos últi- 
mos anos caiu naquela 
do prefeito que falou 
que não vai fazer na- 
da... e não fez mesmo. 
Olha o que virou a cida- 
de. Está na hora de fa- 
zer alguma coisa, e não 
vai ser só a prefeitura, 
não”, disse. 

O senador licencia- 
do ainda falou, em agen- 
da na estação Pampulha 
do Move, ontem, que 
também contará com 
apoio da iniciativa priva- 
da para obras de mobili- 


dade e vai buscar conversar 
com o governo do Estado pa- 
ra implementar o metrô de 
Belo Horizonte entre Conta- 
gem e Ribeirão das Neves, 
ambas na região metropoli- 
tana. “Vamos buscar nos mi- 
nistérios o financiamento”, 
disse Viana. 

O candidato ainda pro- 
meteu fazer integração, 
com uma tarifa única, entre 
o metrô e ônibus circulares, 
que passariam a ter apenas 
uma cobrança aos passagei- 
ros. “Os ônibus da região 
Norte vão para as estações 
do metrô, e a mesma tarifa 
que a pessoa pagou quando 
saiu de casa vai valer para 
ela se deslocar no metrô até 
o Barreiro, quando a esta- 
ção ficar pronta, e vai ficar 
em 2028. Isso existe no mun- 
do todo. Nós temos que tra- 
zer BH para a modernidade, 
facilitar a vida de quem se 
desloca”, disse. 

“Vamos criar na praça 
da Estação novos circulares 
para a cidade. A pessoa vai 
no metrô, chegou na praça 
da Estação, ela vai pegar 
um circular e vai na região 
que ela quiser da cidade e 
vai pegar esse circulares pa- 
ra voltar com a mesma tari- 
fa para ir embora para casa. 
Quem tem que comandar is- 
so é a Prefeitura de Belo Ho- 
rizonte”, destacou. 


Vereador do 
PP participa 
da campanha 


Carlos Viana (Podemos) 
cumpriu agenda, ontem, com o 
candidato a vereador João Mar- 
cos, filiado ao PP, partido que 
é coligado ao PL, do deputado 
estadual e também candidato 
ao Executivo Bruno Engler. 

A participação não é um fe- 
nômeno isolado dentro do PP. 
Parte dos candidatos a verea- 
dor da chapa da legenda está 
apoiando Viana devido à in- 
fluência da vereadora Professo- 
ra Marli, mãe do secretário de 
Estado de Casa Civil, Marcelo 
Aro, que comanda o grupo po- 
lítico Família Aro, que fechou 
apoio ao candidato do Pode- 
mos. Questionado pela reporta- 
gem sobre o apoio a Viana, 
João Marcos não quis se mani- 
festar sobre o tema. (LN) 


Mobilidade. 
Carlos Viana 
visita a 
estação 
Pampulha do 
Move com 
sua vice, 
Renata Rosa 


da PBH com o governo 


ALEX DE JESUS 


federal 


“Há vários 
ministros que 
são meus 
companheiros de 
Senado, que estão 
dispostos a ajudar 
Belo Horizonte 
com 
financiamentos. 
Mas nós temos 
que levar 
propostas para 
Brasília.” 


A 
Carlos Viana 
CANDIDATO DO PODEMOS 


Agenda 


O Jornada. Às 11h, o 
candidato Carlos Viana 
realiza caminhada na 
regiáo do Barreiro, na 
rua Olinto Meireles 


O Conferência. As 16h, 
entrevista na ALMG 


Reclamação 


Candidato afirma que 
de acessibilidade nos 


Carlos Viana esteve 

com sua vice, Renata 
Rosa (Podemos), que é cadei- 
rante, na estação Pampulha 
do Move ontem e afirmou 
que há falta de acessibilida- 
de para pessoas com deficiên- 
cia nas unidades de transpor- 
te coletivo na capital. 

“Nós temos milhares de 
pessoas que têm dificuldade 
de locomoção, andam com 
dificuldade, cadeirantes que 
não conseguem acessar as es- 
tações e os ônibus, e isso tem 
sido postergado, as adminis- 
trações não têm prestado 
atenção nessa população, 
que é grande, mas é hoje invi- 
sível”, declarou Viana. 

Para melhorar a acessibili- 
dade, o candidato disse ser 


necessário “repensar a cida- 
de” para incluir as pessoas 
com deficiência, “especial- 
mente os ônibus e as esta- 
ções de transporte público”. 

Para os coletivos, Viana 
defendeu, como vem fazen- 
do desde o início da campa- 
nha, a volta dos cobradores 
como forma de auxiliar pes- 
soas com problema de mobi- 
lidade. “Hoje, boa parte das 
viagens tem atraso porque o 
motorista está sozinho, por- 
que, além de troco, ele tem 
que parar o ônibus para mo- 
vimentar os elevadores, e 
muitas vezes esses elevado- 
res não funcionam”, disse. 

O candidato do Podemos 
à Prefeitura de BH afirmou 
ainda que vai fazer um “com- 


há falta 
ônibus 
promisso” com as famílias de 
pessoas com deficiência na 
capital mineira e prometeu 
que haverá um sistema para 
que denúncias de falta de 
acessibilidade possam ser fei- 
tas “imediatamente”. 

“Quem vai testar são os 
trocadores, e, se o elevador 
não funcionar, a pessoa com 
deficiência vai poder man- 
dar para a prefeitura uma re- 
clamação imediatamente. A 
Guarda Municipal vai se des- 
locar e multar a empresa”, 
observou Viana. 

Vice na chapa de Viana, 
Renata Rosa relatou que as 
dificuldades para pessoas 
com deficiência no trans- 
porte coletivo de Belo Ho- 
rizonte “são muitas”. (LN) 
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CANDIDATO À PREFEITURA 
DE IBIRITÉ PELO PV 


Qual é o grande desafio que o senhor tem 
no município de Ibirité neste exato mo- 
mento? A grande tarefa vai ser colocar a 
saúde em um patamar melhor de atendi- 
mento da população. Essa é a grande ta- 
refa mesmo. Mas tem outras importan- 
tíssimas. Certamente vamos ter a 
oportunidade de falar, mas a respos- 
ta é essa, é fazer com que a saúde 
corresponda à necessidade da popu- 
lação. Quer dizer, o município é uma 
cidade com característica de cidade-dor- 
mitório. A maioria das pessoas trabalha 
fora do município, em Contagem, Be- 
tim, Belo Horizonte, e as famílias ficam 
lá. São gente simples. Tem muita gente 
em situação de dificuldade financeira 
mesmo. CadÚnico grande, com 31 mil 
famílias. E perto de 11,5 mil famílias vi- 
vendo com meio salário mínimo. Então, 
os problemas de saúde surgem mesmo, 
além de muita gente precisando de tra- 
balho, precisando de vaga, de emprego. 
A saúde, então, é importante nesse con- 
texto. O hospital e a UPA, principalmen- 
te, estão trazendo problemas. 


ELEIÇÕES 2024 


São problemas de atendimento, de falta 
de médico ou falta de estrutura? Precisa 
ter um novo hospital? Acho que novo hos- 
pital, não, mas nova ou novas UPAs, sim. 
O distrito Durval de Barros, por exem- 
plo, tem uma população enorme, e o pes- 
soal, quando tem uma questão de urgên- 
cia, tem que ir para nossa UPA de Ibirité 
ou então sair para Contagem, para Be- 
tim ou para Belo Horizonte, principal- 
mente. Eu trabalhei muitos anos na UPA 
Barreiro (em Belo Horizonte), e a popula- 
ção (de Ibirité) busca. A UPA que existe 
na sede do município é sobrecarregada. 
Então, cabe uma UPA, e nós temos como 
tarefa fazer uma UPA lá. A ideia é fazer 
também no Canal, mas, se a gente fizer 
uma no Durval de Barros, já está beleza. 


Há dificuldade de retenção de profissio- 
nais ou até de captação de profissionais? 
Nos mandatos antigos meus, fomos pio- 
neiros no Brasil. Acho que tinha dois mu- 
nicípios no Brasil que tinham PSF (Pro- 


grama Saúde da Família) na época. E 
nós, num contato com o governador, na 
época o Eduardo Azeredo, que estava 
em Cuba, e um médico amigo nosso nos 
colocou em contato, propusemos, e ele 
topou e fez uma articulação com o pes- 
soal da atenção à saúde. Cuba é um país 
com dificuldades por causa de bloqueio 
econômico mantido pelos Estados Uni- 
dos, mas tem serviço de saúde exemplar 
e o PSF, por exemplo. Trouxemos uma 
equipe de cubanos, fizemos o PSF em Ibi- 
rité, implantamos o primeiro PSF de Mi- 
nas Gerais, e eu acho que o terceiro do 
Brasil, porque é importante mesmo essa 
parte da saúde, que é cuidar de prevenir 
doença, de educar as pessoas, de orien- 


“O atendimento 
de urgência 
tem a questão da 
dificuldade de manter 
uma equipe de médicos 
experientes. E o 
hospital acaba 
limitado.” 


tar quanto à alimentação, o cuidado des- 
de a gravidez até o parto e a criança. En- 
tão, o PSF tem esse trabalho preventivo 
e atenção básica mesmo. E o PSF pres- 
supõe uma unidade básica de saúde na 
região e os agentes comunitários que fa- 
zem o contato com os médicos, com a 
população. Então, essa parte aí precisa 
reforçar também, estar sempre atuali- 
zando, ver onde precisa ter mais equi- 
pes. O atendimento de urgência tem es- 
sa questão da dificuldade de manter 
uma equipe. E equipe de médicos expe- 
rientes. E o hospital acaba sendo limita- 
do. Muitas situações, por exemplo, quan- 
do uma pessoa precisa de uma cirurgia 
ortopédica, aquilo ali é um sufoco, por- 
que fica dependendo de Belo Horizonte 
ou de Contagem e Betim. Mas no final é 
Belo Horizonte, e demora demais. 


A gente já viu iniciativas em cidades da 
região metropolitana que tentam atrair 
esse profissional de medicina baseado na 
remuneração. É possível fazer isso em Ibi- 
rité? Sem dúvida que é. No meu tempo 
de mandatos, a gente conseguia manter 
a remuneração do pessoal da saúde equi- 
librada com a região metropolitana. 
Não pode ser muito abaixo. Hoje eu não 
sei certinho como está isso, dizer a re- 
muneração que tem o médico em Belo 
Horizonte, Contagem, Betim, e o que 


Atual vice-prefeito e candidato à Prefeitura de Ibirité, Paulo Telles (PV) afirma que, hoje, o 
atendimento médico é o principal problema do município. Em sabatina em O TEMPO, Telles, que é 
médico e já governou a cidade duas vezes (nos anos 1980 e 1990), projeta a construção de novas 
UPAs. Ele diz ainda que não tem o apoio do prefeito William Parreira (Avante) devido a 
“divergências políticas”, mas garante que o relacionamento entre eles é “normal”. 


“A grande tarefa é colocar a 
saúde em patamar melhor” 


— FOTOS FRED MAGNO 


tem o nosso. Eu não tenho essa compa- 
ração. Mas a gente tem que levar em 
conta, e é possível. E eu falo que é possi- 
vel também pelo seguinte, porque é o 
SUS e é a prefeitura. O Orçamento da 
prefeitura hoje permite fazer esse esfor- 
ço e conseguir equiparar com essas cida- 
des maiores. Mas a proximidade com es- 
sas cidades maiores complica a vida da 
gente por isso. 


O senhor foi eleitor prefeito pela segun- 
da vez em 1992. O que faz o senhor que- 
rer voltar para a prefeitura? É o gosto pe- 
la vida. Eu procuro ter uma opção de re- 
duzir injustiças, de criar oportunidade 
das pessoas terem condição de vida boa. 
Nós fizemos isso durante esse tempo. 
Até hoje eu estou lá no batente como um 
médico, ora político. Então é essa minha 
vontade. E tem coisas que a gente pensa 
diferente, sabe? Por exemplo, nós fize- 
mos também em Ibirité naquele tempo, 
nós criamos um distrito industrial em Ibi- 
rité, que ajudou o Orçamento da prefei- 
tura sair de R$ 11 milhões por ano para 
perto de R$ 600 milhões hoje. Lá tem 
uma termelétrica, tem produtora de pe- 
ças. São várias empresas no distrito in- 
dustrial que nós fizemos naquele tempo. 
Então, é uma diferença? É, porque de lá 
para cá não apareceu nenhuma indús- 
tria mais. E a intenção e a vontade da 
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gente, além de fortalecer aquele distrito 
industrial, é ter contato com os indus- 
triais, ver onde a prefeitura pode, numa 
parceria com eles, aumentar a produção, 
que aumenta o ICMS, e aumentar opor- 
tunidade de trabalho para a população. 


Qual é a proposta para atrair empregos 
para a população e fazer com que Ibirité 
deixe de ser uma cidade-dormitório? O 
esforço será separar um terreno bom, e 
aí sair buscando, como fomos à Fiat e a 
essas empresas de Contagem e Belo Hori- 
zonte, para levar para Ibirité. Elas foram 
e estão satisfeitas, porque não saiu indús- 
tria. Tem 30 anos e continuam lá. Esse é 
um esforço que nós vamos fazer, porque 
é importante mesmo. E tem outros. Teve 
uma atividade nossa, nesse mandato 
agora, de liderança do atual prefeito, a 
implantação da Tarifa Zero no transpor- 
te. Então, mantém o pessoal na cidade, 
aumenta a movimentação do comércio e 
aí vai ter uma produção maior econômi- 
ca. Etambém a gente quer fortalecer, au- 
mentar o número de ônibus. E eu estava 
ouvindo a prefeita Marília (Campos, de 
Contagem), e ela dizendo que o trans- 
porte público de Contagem significa 
30% próprio do município, e o metropo- 
litano, 70%. Em Ibirité, o interno nosso é 
maior do o que de fora. As linhas de ôni- 
bus de Belo Horizonte vão até o terminal 
e voltam. Tem uma linha lá da região de 
Ibirité, própria do município, que é zero 
e vai para cada canto. Nós vamos dar for- 
ça para esse trabalho de transporte. 


O senhor não é apoiado pelo atua 
prefeito, William Parrei- 
ra (Avante), mesmo 
sendo vice dele. Por 
que o senhor não 
tem esse apoio? 
Tem que pergun- 
tar para ele. A his- 
tória nossa foi es- 
sa (na eleição de 
2016). Fizemos 
encontro com mui- 
ta gente. Nós éra- 
mos, eu acho, seis par- 
tidos, com a força gran- 
de, e dentro daquele roteiro, 
a gente preparando para não divi- 

dir. A ideia era ficar pertinho para en- 
frentar um candidato forte, que seria da 
família Pinheiro. Ele (William) foi elei- 
to. Eu não o conhecia direito, já tinha ou- 
vido falar nele. Então, fizemos um man- 
dato razoável, o primeiro. O segundo te- 
ve mais complicações. 


É uma divergência de como vocês dois 
pensam a prefeitura ou o que fazer com a 
cidade? A gente tem um relacionamento 
normal, mas o pensamento da política, 
do que fazer e como fazer, é muito dife- 
rente. Eu te dou um exemplo do que faz 
a diferença. Nós fizemos Orçamento Par- 
ticipativo com Orçamento todinho nos 
nossos mandatos (nos anos 1980 e 
1990) e depois divulgamos. E daquele 
Orçamento Participativo surgiram o 
que hoje são as audiências públicas pa- 
ra a Lei de Diretrizes Orçamentárias. En- 
táo, a gente fazia assembleias enormes, 
de juntar o auditório para decidir o Or- 
camento, o que devia fazer, para isso, 
para aquilo, tinha geralmente saúde, 
educacáo, principalmente, tem as defi- 
nicóes constitucionais e de leis federais. 
No entanto, agora, a gente fazia audién- 
cias públicas na regiáo com 20 mil habi- 


“Nós vamos 
precisar e vamos estar 
juntos com o governo 

federal e com o governo 

do Estado. E com vários 
deputados, que estavam 
sempre com a gente lá. 

Eu acho que precisa 

acontecer isso.” 


“Fizemos um 
mandato razoável, 

o primeiro. O segundo 
teve mais complicações. 
A gente tem um 
relacionamento normal, 
mas o pensamento da 
política é muito 
diferente.” 


tantes, e participavam 20 pessoas da so- 
ciedade, 20 pessoas da prefeitura. En- 
tão não tinha sentido isso, quer dizer, 
não existia um movimento. Criava um 
clima de importância de as pessoas deci- 
direm o Orçamento. Eu sei partilhar 
com as pessoas tudo de decisão. Então, 
eu acho ruim ficar assim ou dizer o por- 
quê, mas o fato é que ele não me quis 
como candidato, ele preferiu o Chande 
(Bernardão, do PSD). Agora, por quê 
(de não ter apoio do prefeito), eu acho 
que são visões diferentes de política. 


O senhor está planejando, se eleito, nego- 
ciar com o governo federal para pedir re- 
cursos? Como é a relação da Prefeitura 
de Ibirité hoje com o governo do Estado 
para solicitar recursos? Hoje tem outra 
diferença enorme. Todos esses governa- 
dores, esse povo poderoso aí de Copasa, 
de Cemig e de obra, esteve em 
Ibirité com a gente (nos 
mandatos anteriores), 
e eu acho que preci- 
sa continuar a es- 
tar. Eu vou bata- 
lhar para que is- 
so aconteça. 
Tem diferenças 
políticas? Isso é 
normal. Nós es- 
tamos cuidando 
do povo lá. Tem 
pessoas compa- 
nheiras políticas que 
têm muita dificuldade 
com o (governador Ro- 
meu) Zema, por exemplo, den- 

tro das posições dele. Mas nós vamos pre- 
cisar e vamos estar juntos com o governo 
federal e com o governo do Estado. E 
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com vários deputados, que estavam sem- 
pre com a gente lá. Eu acho que precisa 
acontecer isso. O que eu quero dizer é 
que, se nós fizemos coisas lá antes, por 
que náo fazemos agora? Há a necessida- 
de de melhorar a vida das pessoas para 
valer, que a cidade esteja com desenvol- 
vimento económico beleza, com oportu- 
nidade de trabalho. Tem uma receita me- 
lhor, que hoje está muito melhor do que 
era. Sair de R$ 11 milhóes por ano, por 
mais que tenha a inflacáo, para R$ 600 
milhões, a diferença é grande. Acho que 
aí o papel do prefeito é muito importan- 
te, de chegar no governador, chegar nos 
dirigentes, no Congresso, que tem lá os 
caras bons, Rodrigo Pacheco e outras 
pessoas de Minas. Então, nós vamos fa- 
zer isso, e muito. 


O senhor falou sobre o programa Tarifa 
Zero, que vigora na Prefeitura de Ibirité. 
Considerando que o perfil é de uma cida- 
de-dormitório, muita gente precisa des- 
se recurso para sair para a região metro- 
politana. O senhor vê condições de ter al- 
guma articulação com demais prefeitos 
da região para ter um bilhete único? Eu 
acho que é importante essa articulação. 
E é outra falta que a gente sente. Por 
dois mandatos, eu fui presidente da 
Granbel (Associação dos Municípios da 
Região Metropolitana de BH), e existia 
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também o Plambel, que era outro local 
de encontro dos prefeitos. Eu acho que 
nós tivemos outra parceria de prefeitos 
também, que foi a criação de um consór- 
cio dos municípios do rio Paraopeba. O 
Plambel era um plano do governo do Es- 
tado. A Ambel, não, era essa instituição, 
e tudo isso funcionava. E a gente volta e 
meia estava fazendo parcerias para resol- 
ver os problemas juntos. Então, eu acho 
que essa questão da tarifa única é que, 
para mim, é novidade. Eu não tenho ava- 
liação sobre isso, mas tem que funcionar 
isso, porque os municípios são de uma 
região metropolitana, sai de lá para cá, 
daqui para lá. Acho que é importante. 


Tem alguma consideração a mais para 
seu eleitor de Ibirité? Eu falo para o elei- 
tor de Ibirité o seguinte: meus anos, to- 
do mundo sabe, não me escondem. Mas 
eu gosto mesmo de política e acho que é 
muito importante. E eu entendo a prefei- 
tura como um instrumento poderoso pa- 
ra melhorar a vida das pessoas. Então, eu 
convido as pessoas, estou pedindo apoio 
das pessoas nessa eleição. O Verde faz par- 
te de uma federação que é PV, PCdoB e 
PT. A nossa candidata a vice-prefeita é do 
PT, é a técnica de enfermagem Leide Fer- 
nandes. A minha vontade é estar na pre- 
feitura com esse espírito, com essa vonta- 
de. A prefeitura não pode servir para o in- 
teresse particular de ninguém. Eu estou 
na política há quase 50 anos, e minha vi- 
da é a mesma coisa, não deixei a medici- 
na hora nenhuma. Estou continuando a 
atender o pessoal, fazendo os relatórios e 
orientando, sugerindo como é que se usa 
o SUS. Mas a prefeitura pode fazer isso 
tudo de modo fantástico, com Orçamento 
melhor para atender às necessidades das 
pessoas e da cidade. E vai com seriedade 
mesmo e com zelo mesmo. 


Assista à integra 
da entrevista 
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Contagem. Postulante à prefeitura, Dulce Monte, do PMB, não tem divulgado agenda pública 


Candidata “some” da campanha 


III A 


Especialistas 
dizem que postura 
gerasuspeitas 
sobre candidatura 


E VITOR FÓRNEAS 

Com três semanas des- 
de o início da disputa pela 
Prefeitura de Contagem, 
a candidata Dulce Monte 
(PMB) não divulgou agen- 
da pública de campanha. 
Areportagem de O TEM- 
PO tenta contatá-la des- 
de 16 de agosto — data do 
início da campanha -, por 
meio de mensagens e liga- 
ções. No entanto, nenhu- 
ma resposta foi dada. 

O diretório municipal 
do PMB foi questionado 
sobre o “sumiço” de Dulce 
e informou que ela tem fei- 
to eventos públicos, mas, 
ao serem solicitados deta- 
lhamento e divulgação, 
não retornou. As redes so- 
ciais dela são privadas, 
portanto a reportagem 
não conseguiu verificar se 


ela havia feito alguma posta- 
gem sobre as atividades. On- 
tem, porém, a candidata di- 
vulgou agenda, mas só de- 
pois de ser procurada para co- 
mentar o sumiço da disputa. 

O cientista político Malco 
Camargos explica que a “dis- 
puta por visibilidade e narrati- 
va” é marca de toda campa- 
nha. “Qualquer candidato que 
se coloca na disputa e não age 
na busca por ser visto abre sus- 
peita sobre o real interesse. Es- 
sa suspeita é maior se o postu- 
lante fizer parte da cota de mi- 
norias: seja de raça, seja de gê- 
nero”, afirma. 

Ele destaca ser “funda- 
mental” acompanhar tais 
candidaturas. “Quando o re- 
gistro é feito junto ao órgão 
responsável, espera-se que o 
candidato tenha comporta- 
mento condizente com uma 
disputa eleitoral. Algo fora 
disso gera suspeita”, diz. 

O especialista em direito 
eleitoral Lucas Neves alerta 
sobre a importância de acom- 
panhar a prestação de con- 


Gilson Amorim 
(Republicanos) 
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tas da candidatura. “As análi- 
ses, neste momento, são no 
campo hipotético: será que 
ela lançou a candidatura so- 
mente para compor chapa e, 
talvez, para apoiar algum ou- 
tro candidato no segundo 
turno? Tem que ficar atento 
à prestação de contas”, expli- 
ca. No portal DivulgaCand, 
não há prestação de contas 
apresentada à Justiça Eleito- 
ral por Dulce Monte. 


ARQUIVO PESSOAL 


Mt 


Agenda 


O Junio Amaral (PL). Encontro, às 14h, 
com Jair Bolsonaro, em Contagem 

O Dulce Monte (PMB). Encontro com 
moradores do Conjunto Água Branca 

O Gustavo Olímpio (PSTU). Conversa com 
estudantes da Funec 

O Sebastião Pessoa (PCO). Sem agenda 
pública 

O Marília Campos (PT). Caminhada no 
Durval de Barros, às 17h 


Rivais no pleito 
Caminhadas 
com ataques 
e reflexões 


O deputado federal e 

candidato à Prefeitura 
de Contagem Cabo Junio 
Amaral (PL) publicou um ví- 
deo nas redes sociais em que 
aparece ao lado do senador 
Cleitinho Azevedo (Republica- 
nos) visitando as obras do via- 
duto Teleférico, na regional El- 
dorado. O postulante criticou 
a não conclusão da obra, ale- 
gando que o dinheiro é investi- 
do pela atual gestão em 
shows e reformas de praças. 

Já Marília Campos pediu 

que o eleitor não tenha pre- 
conceitos em relação ao par- 
tido político. A petista solici- 
tou que as pessoas façam 
uma avaliação do governo 
dela e de Ricardo Faria, vi- 
ce-prefeito e postulante ao 
cargo na chapa. 
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ELEIÇÕES 2024 


Amanhã, dia 6 de setembro, às 8h, 


entrevista com o candidato à prefeitura 
de Nova Lima, Gilson Amorim (Republicanos). 


Resumo diário das principais notícias das Eleições nas redes sociais. 
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Reportagemaponta 
conversas em 2023 
entre auxiliares do 
magistrado no TSE 


E DAREDAÇÃO 

H O ministro Alexandre de 
Moraes mandou fazer rela- 
tórios e endurecer acóes 
contra o X (antigo Twitter) 
em 2023. Na última sexta- 
feira, o magistrado man- 
dou bloquear a rede social. 
Por unanimidade, a Primei- 
ra Turma do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) refe- 
rendou a decisão anteon- 
tem. O endurecimento con- 
tra a plataforma foi revela- 
do ontem pelo jornal “Fo- 
lha de S.Paulo”. 

A reportagem aponta 
conversas entre auxiliares 
de Moraes no Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE) que 
mostram como o ministro 
ordenou o cerco ao X de- 
pois de o bilionário Elon 
Musk se negar a fazer mo- 
deração de conteúdo. 

Segundo a “Folha”, as 
mensagens são de março 
de 2023, cinco meses após 
a eleição presidencial no 
Brasil, e tratam de publica- 
ções sem relação direta 
com assuntos da alçada do 
TSE. Elas mostram o início 


do atrito entre a plataforma 
e o Judiciário brasileiro. 

Em 2022, o TSE firmou 
parcerias com as redes so- 
ciais para, por meio de aler- 
tas, recomendar exclusão de 
publicações que, segundo 
avaliações internas da Corte, 
espalhavam mentiras ou dis- 
cursos de ódio. 

As mensagens revelam 
que, terminada a eleição e já 
sob o comando de Musk, o X 
(à época ainda Twitter) pas- 
sou a não concordar com os 
pedidos de Moraes. Os diálo- 
gos aos quais a reportagem te- 
ve acesso são de um grupo no 
WhatsApp formado pelo juiz 
auxiliar de Moraes no TSE, 
Marco Antônio Vargas, e por 
integrantes da Assessoria Es- 
pecial de Enfrentamento à 
Desinformacáo (AEED), tam- 
bém do Tribunal Eleitoral. 

Ainda conforme a publi- 
cação, depois de reuniões e 
de ser informado sobre a dis- 
cordância da empresa em re- 
lação às suas solicitações, 
Moraes, que à época era pre- 
sidente do TSE, decidiu que 


EEE 
Argumento 


Autoridade. Para justifi- 
car o uso de auxiliares de 
Moraes para produzir re- 
latórios que fundamentas- 
sem decisões no inquéri- 
to das fake news no STF, 
o gabinete do ministro 
disse que o TSE tem pos- 
sui poder de polícia. 


a postura deveria mudar. 

“Então vamos endurecer 
com eles. Prepare relatórios 
em relação a esses casos e 
mande para o inquérito das 
fake (news). Vou mandar ti- 
rar sob pena de multa”, afir- 
ma a mensagem de Moraes, 
reencaminhada no grupo pe- 
lo juiz auxiliar do ministro, 
que logo acrescentou: “Va- 
mos caprichar”. 

Desde então, Moraes tem 
aplicado multas e ordenado 
a retirada de conteúdos pu- 
blicados no X por meio de de- 
cisões no STF. Procurados, 
Moraes e o Supremo não ti- 
nham se manifestado até o 
fechamento da edição. 


BLOQUEIO ATUAL. A decisão de 
Moraes de bloquear o X se 
deu após a rede social fe- 
char seu escritório no Brasil 
e desobedecer à determina- 
ção de que indicasse um re- 
presentante legal para res- 
ponder pelas atividades da 
empresa em território nacio- 
nal. O dono da plataforma 
descumpriu uma série de de- 
terminações do ministro pa- 
ra bloqueio de perfis e con- 
teúdos com disseminação 
de discurso de ódio. 

Segundo a decisão, o X se- 
guirá suspenso até que seja 
nomeado um responsável pe- 
las operações no território 
brasileiro e que pague os 
mais de R$ 18 milhões em 
multas impostas pelo Supre- 
mo por descumprir bloqueios 
a perfis na rede. (Com Esta- 
dão Conteúdo) 


Disputa. Ministro mandou preparar relatórios e indicou que aplicaria sanções sob pena de multa, diz jornal 


ensagens mostram ordem de 
oraes para endurecer contra X 


GUSTAVO MORENO/STF 
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Exigéncia. Ministro Alexandre de Moraes suspendeu o X por falta de representante legal no Brasil 


Senadores e deputados seguem publicando 


E são PAULO. Mesmo após o blo- 
queio da rede social X, parla- 
mentares seguem utilizando a 
plataforma e publicando posta- 
gens em seus perfis. É o caso 
de pelo menos 12 deputados e 
senadores, que postaram, so- 
bretudo, mensagens contra Ale- 
xandre de Moraes questionan- 
do a decisão e até pedindo o im- 
peachment do ministro. 

Entre eles estão o deputado 
federal mineiro Nikolas Ferrei- 
ra (PL). Todos os parlamenta- 
res foram procurados para co- 


mentar a atividade na rede so- 
cial suspensa, mas apenas três 
deles retornaram o contato. 

O senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ declarou em nota que 
“Alexandre de Moraes tem a 
obrigação de seguir as leis bra- 
sileiras para tomar suas deci- 
sões e nenhum brasileiro é 
obrigado a seguir decisões to- 
madas com base nas leis ale- 
xandrinas, pois o Congresso 
Nacional não as aprovou e não 
foram sancionadas pelo Presi- 
dente da República”. 


O senador Eduardo Girão 
(Novo-CE) argumentou que 
colegas “tomaram a decisão” 
de continuar usando a rede, 
por ser parte da prerrogativa 
parlamentar e para “mostrar 
o que estamos fazendo, e isso 
aí, num país livre como o nos- 
so, é uma questão essencial”. 

O senador Hamilton Mou- 
rão (Republicanos-RS) ale- 
gou que, como parlamentar, 
tem imunidade material e o X 
é “fundamental para a comu- 
nicação” de seu mandato. 


Desistência. Presidente nacional do Republicanos assumiu a campanha pelo líder do partido, Hugo Motta 


Marcos Pereira sai da disputa pela sucessão de Lira 


BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS - 22.8.2024 


Marcos Pereira não vai tentar a presidência da Câmara em 2025 


O TEMPO 


BRASÍLIA 
> 


EE LUCYENNE LANDIM 

= O deputado federal Mar- 
cos Pereira (Republicanos- 
SP) desistiu de se candidatar 
para o cargo de presidente 
da Câmara. A eleição, que se- 
rá realizada em fevereiro de 
2025, definirá a sucessão de 
Arthur Lira (PP-AL) no co- 
mando da Casa. Fora da dis- 
puta, Marcos Pereira assu- 
miu campanha pelo nome 


do líder do Republicanos, de- 
putado Hugo Motta (PB). 

Pereira disse que, antes 
de tornar pública a desistên- 
cia, apresentou o nome de 
Motta ao presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) e a Li- 
ra. “Depois de conversar 
com o presidente Lula, fui ao 
Arthur e o comuniquei”, afir- 
mou à GloboNews ontem. O 
petista, segundo Pereira, 
deu aval para Motta. 

Há pelo menos uma sema- 
na, deputados próximos de 
Pereira já circulavam que 
ele, que também é primeiro- 
vice-presidente da Câmara e 
presidente nacional do Repu- 


blicanos, já não fazia mais 
campanha interna para suce- 
der Lira. Agora, a saída da 
disputa foi confirmada por 
meio de uma nota oficial. 
Pereira informou que, an- 
teontem, recebeu um “apelo 
de vários líderes de partidos 
que não possuem candidatu- 
ras para que, em prol do Bra- 
sil, buscasse uma solução 
consensual que unifique a 
Câmara com serenidade, diá- 
logo e previsibilidade”. 
“Diante deste cenário, 
abri mão de minha candida- 
tura e decidi colocar ao presi- 
dente Arthur Lira a opção do 
líder da bancada do Republi- 


canos, Hugo Motta, para que 
ele seja o nome de consenso 
entre todas as alas políticas 
do plenário”, acrescentou. 

Marcos Pereira descartou 
que a decisão esteja ligada a 
uma possível indicação do 
nome dele para uma vaga no 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). “Fui sondado em 
duas ocasiões para o TCU e 
não aceitei. Esse tema não 
veio para a pauta”, disse. 

A decisão de Pereira enfra- 
queceu o apoio de Lira a El- 
mar Nascimento (União-BA), 
até então o candidato preferi- 
do pelo presidente da Câma- 
ra. (Com Lara Alves) 
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Candidatos 
representantes 
de classe 


as eleições de outubro, estarão 
bem representadas diversas cate- 
gorias profissionais, que buscam 
o apoio de seus pares para retra- 
tá-las nas câmaras municipais e nas prefei- 
turas. Dois problemas clássicos e recorren- 
tes no Brasil há décadas, que são a saúde e 
a segurança pública, têm nomes com fartu- 
ra, cabendo apenas aos seus esperados elei- 
tores identificar aqueles que têm ideias e 
respeitabilidade para brigar pelas deman- 
das das classes e também pela melhoria 
desses serviços. Não se vê em nenhuma 
campanha eleitoral um projeto de amplia- 
ção da educação profissional, num momen- 
to em que várias atividades econômicas lu- 
tam contra a falta de oferta de mão de obra 
mais qualificada, possível de ser formada 
com pouco tempo e pequenos recursos. 


7 de Setembro 
está chegando 


Além da Independência, um vice-prefeito e 
atual candidato a prefeito de uma cidade mi- 
neira vai comemorar o aniversário do esque- 
cimento total pelos vereadores e pela pro- 
motoria de sua irresponsabilidade quando, 
dirigindo uma caminhonete Toro branca da 
Secretaria de Saúde do município, voltando 
de uma festa num distrito da cidade, en- 
fiou-a num barranco, supostamente bêba- 
do. Socorrido pelos amigos, cuidaram todos 
de colocar a Toro zero escondida sob uma 
lona, até poder ser levada para uma conces- 
sionária e consertada. Ninguém se machu- 
cou, senão o erário municipal, que pagou os 
custos da festa e do conserto. Como poderia 
ser prefeita uma pessoa que tem atitude tão 
censurável administrando o patrimônio pú- 
blico, cuidando e promovendo o bem-estar 
dos seus conterrâneos? O que esperar? 


Congresso Nacional discute restrições ao funcionamento de clubes de tiro 


Bala de chumbo x bala chita 


Atenção, crianças: guardem 
suas armas nas merendeiras. 
Há meses que deputados da 
“bancada da bala”, o que é 
uma degradante qualificação, 
brigam com seus pares, aque- 
les que querem validar as res- 
trições para funcionamento 
dos clubes de tiro numa proxi- 
midade inferior a 1.000 m das 
escolas. Trata-se, na Câmara 
dos Deputados, do que cha- 
mam de “confronto da bancada 
da bala de chumbo com a ban- 
cada da bala chita”, levando es- 


idiotices que engrossam o dia 
a dia daqueles parlamentares 
desinteressados em pautas im- 
portantes e mais propositivas. 
Infelizmente, é o que sempre 
tem sido sentido. É notável a 
perda de tempo com um assun- 
to que pouco acrescenta, quan- 
do, na verdade, deveria estar o 
Congresso aplicado em restrin- 
gir totalmente o porte de ar- 
mas, dotando as polícias de 
condições para trabalhar mais 
na prisão dos criminosos que 
as carregam, punindo-os com 


Uma má hora para novos problemas 


O Sindicato dos Auditores Fiscais e Audi- 
tores Técnicos de Tributos Municipais 
de Belo Horizonte (Sinfisco), em apoio 
aos seus filiados em serviço na Prefeitu- 
ra de BH, convocou a categoria para uma 
assembleia geral extraordinária com o 
objetivo de discutir e deliberar sobre as 
ações a serem tomadas a respeito da gra- 
ve situação instalada na Subsecretaria 
da Receita Municipal, em especial dos 
motivos que levaram à entrega de car- 
gos pelos auditores gerentes, coordena- 
dores e assessores, bem como aprovar 


estado de assembleia permanente para 
assuntos relacionados ao tema. O clima 
na Secretaria Municipal da Fazenda de 
BH está de vaca estranhar bezerro. O 
principal motivo é que os comissiona- 
dos estão ganhando muito mais do que 
os efetivos, embora exercendo as mes- 
mas funções. As contradições chegam, 
também, ao fato de que comissionados, 
em alguns casos, chegam a ganhar mais 
do que seus chefes. Essa paralisação po- 
derá causar danos à arrecadação e às 
transações imobiliárias. 


Pontes sobre o São Francisco 


Notícias vindas de fontes seguras confir- 
mam que as obras de edificação da pon- 
te sobre o rio São Francisco, numa ex- 
tensão de 1.120 m por largura de 13,80 
m, serão retomadas imediatamente, ao 
valor base de contratação, conforme 
apurado, de R$ 161 milhões. Duas tenta- 
tivas anteriores de construção foram in- 
terrompidas, e os contratos, suspensos, 
por incapacidade ou desinteresse das 
construtoras na obra, em razão dos valo- 
res licitados, de R$ 118 milhões a pri- 
meira e R$ 115 milhões (menor ainda?) 


a segunda tentativa. Essa ponte, con- 
cluída, otimizará em muito os acessos a 
Brasília e cidades da região. No mesmo 
diapasão, segundo a mesma fonte, será 
licitada a ponte sobre o rio São Francis- 
co, ligando Matias Cardoso a Manga. A 
travessia hoje é feita por uma balsa. 
Aos sábados e domingos, esse serviço é 
lastimávele deveria merecer uma visiti- 
nha da Marinha, a quem compete fiscali- 
zar a qualidade e a segurança de tais 
trabalhos nos rios nacionais, como é o 
São Francisco. 


sa discussão ao patamar das 


maior rigor do Código Penal. 


Literatura brasileira 


A honrosa posição de escritora mais lida do 
país na atualidade pertence à mineira Carla 
Madeira, também de marcante presença nas 
atividades da propaganda em BH. Ela é auto- 
ra de “Tudo É Rio”, Natureza da Mordida” e 
“Véspera”, pelo que foi convidada pela Aca- 
demia Brasileira de Letras para abrir o ciclo 
de quatro palestras “O que eu sei dela”, jun- 
tamente com outros importantes nomes da 
literatura brasileira, como Lilia Schwarcz, 
Lúcia Bittencourt e Eliana Alves Cruz. 
FERNANDO RABELO/DIVULGAÇÃO 


Além de escritora — a mais lida do país —, Carla 
Madeira é marcante presença na propaganda 


Eleição em SP. Em vídeo, governador diz que apenas atual prefeito tem chances de vencer Boulos no 20 turno 


Em apoio a Nunes, Tarcísio mira eleitores de Marçal 


! SÃO PAULO. Em gravação exi- 
bida no horário eleitoral de 
ontem, o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), diz que Pa- 
blo Marçal (PRTB) é a “porta 
de entrada” para Guilherme 
Boulos (PSOL) e que só o pre- 
feito Ricardo Nunes (MDB) 
tem chance de vencer o can- 
didato da esquerda. A nova 
peça, segundo integrantes 
da campanha de Nunes, tem 
como objetivo conquistar o 
voto de eleitores do ex-coa- 
ch, que aparece nos levanta- 
mentos recentes empatado 
tecnicamente com os candi- 
datos do PSOL e MDB. 


“As pessoas me pergun- 
tam: por que você tem certe- 
za de que o Ricardo Nunes é 
o melhor? Tenho vários moti- 
vos. Parceria, confiança, ca- 
ráter. Mas um deles é que eu 
não quero que a esquerda ga- 
nhe. Eu não quero o Boulos. 
E hoje o Pablo é a porta de 
entrada para o Boulos. Por- 
que, num segundo turno en- 
tre os dois, o Boulos pode ser 
eleito. E aí quem perde é São 
Paulo. Basta ver as pesqui- 
sas: só Ricardo Nunes ganha 
do Boulos no segundo tur- 
no”, diz a peça. 

Tarcísio se tornou o prin- 
cipal fiador da candidatura 


de Nunes, enquanto o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) 
tem adotado postura dúbia, 
mantendo o apoio formal ao 
prefeito, mas flertando com 
a candidatura de Marçal. 

O governador revelou a in- 
terlocutores nesta semana 
que Bolsonaro o aconselhou 
ase distanciar de Nunes, argu- 
mentando que a associação 
com o prefeito poderia preju- 
dicar a imagem de Tarcísio. 


TABATA. A candidata à Prefei- 
tura de Sáo Paulo e deputa- 
da federal Tabata Amaral 
(PSB) também elegeu Mar- 
cal como alvo preferido em 


sabatina de rádio, ontem. 
Ela disse que o influenciador 
está “morrendo de medo” da 
exposição de possíveis irre- 
gularidades. “As pessoas es- 
tão descobrindo quem ele é”, 
disse sobre o ex-coach. 

Na sabatina, ela também 
criticou as obras emergen- 
ciais da gestão de Ricardo 
Nunes e relembrou as investi- 
gações do Tribunal de Con- 
tas do Município de São Pau- 
lo que apontam suposto con- 
luio em 223 de 307 contra- 
tos por combinação de pre- 
ços. “São obras sem licita- 
ção, sem transparência, com - 
superfaturamento”, disse. 


MARINA UEZIMA/FOLHAPRESS - 3.9.2024 
ias 
z 


Tarcísio revela que Bolsonaro o aconselhou a se afastar de Nunes 
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Economia 


O TEMPO 


BRASÍLIA 


Aumentonatarifa de 
setembro será menor 
do quefoi anunciado 
nasemana passada 


EE LARA ALVES 

BRASÍLIA. A Agência Nacio- 
nal de Energia Elétrica 
(Aneel) informou, ontem, 
que acionou a bandeira ver- 
melha patamar 1 para o 
mês de setembro. A desis- 
tência da bandeira verme- 
lha nível 2, que havia sido 
anunciada na semana pas- 
sada, ocorre após a corre- 
ção de informações do Pro- 
grama Mensal de Operação 
(PMO), de responsabilida- 
de do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS). 

A possibilidade de revi- 
são também já havia sido 
antecipada na manhã de on- 
tem pelo ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silvei- 
ra. Ele tinha adiantado que 
o acréscimo nas contas de 
luz de setembro poderia ser 
reavaliado para baixo por 
causa de erros na decisão 


que elevou a cobrança. 

Diante da alteração, a 
Aneel solicitou para a Câma- 
ra de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE) 
análise das informações e re- 
cálculo dos dados, o que indi- 
cou o acionamento da ban- 
deira vermelha patamar 1. 
Além disso, a diretoria da 
agência definiu que serão ins- 
taurados processos de fiscali- 
zação para auditar procedi- 
mentos dos agentes envolvi- 
dos na definição da PMO e 
no cálculo das bandeiras. 

Silveira admitiu, inclusi- 
ve, que “problemas técnicos” 
detectados pelo ONS e “in- 
consistências no custo de 
operação das termelétricas” 
poderiam permitir até mes- 
mo a volta à bandeira amare- 
la ou à bandeira verde, que 
vigorou em agosto. Por ora, 
a bandeira vermelha pata- 
mar 1 representa adicional 
de R$ 4,46 a cada 100 qui- 
lowatt-hora (kWh) na conta 
de luz do brasileiro. 


EQUILÍBRIO. Antes do anúncio 
danova classificação tarifária 
pela da Aneel, Silveira tam- 
bém declarou que quer evitar 
medidas drásticas, como des- 
pacho fora da ordem de méri- 
to — que acontece quando as 
usinas térmicas são aciona- 


Análise. Alexandre Silveira afirma que é possível manter bandeiras verde ou amarela por mais tempo 


das excepcionalmente. “O 
equilíbrio é fundamental, por- 
que ninguém tem segurança 
de quanto tempo ainda preci- 
saremos despachar de nossas 
térmicas. É preciso cuidado 
para não fazer despacho fora 
de mérito e outras medidas 
que podem custar mais caro 
para a população”, disse. 

Ele afirmou também que 
o cenário hídrico no Brasil 
preocupa. No entanto, ava- 
liou que a situação atual é 
menos crítica do que a vivi- 
da em 2021. “Apesar das 


mudanças climáticas, da 
gravidade do baixo índice 
pluviométrico e do atraso 
das chuvas no Brasil, esta- 
mos extremamente seguros 
de que não teremos crise 
energética”, ponderou. 
Ainda assim, Silveira so- 
licitou que o ONS elabore 
plano de contingência ca- 
paz de garantir a segurança 
energética no país até 
2026. “A seca acima da mé- 
dia exige que tomemos me- 
didas urgentes”, reforçou. 
(Com Folhapress) 


ES 
Reservatórios 


Recorde. Os meses de 
junho, julho e agosto de 
2024 registraram o menor 
volume de chuva nas re- 
giões Sudeste e Centro- 
Oeste dos últimos 94 
anos. Com a piora no nível 
dos reservatórios, a expec- 
tativa é um acionamento 
de 70% a 80% das terme- 
létricas, para garantir a 
oferta de energia no país. 


Alívio. Redução no patamar ocorreu após correção nos dados do Programa Mensal de Operação (PMO) 


Aneel volta atrás, e conta de luz 
terá bandeira vermelha nível 1 


RICARDO BOTELHO/MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA 


Impacto 
Cliente paga 
pela pior seca 
da história 


™® O Brasil enfrenta a se- 
“2 ca mais severa de sua 
história, e a tendência é a de 
piora neste mês, segundo 
previsão do Centro Nacional 
de Monitoramento e Alerta 
de Desastres Naturais (Ce- 
maden). A situação é mais 
crítica em Mato Grosso, Ama- 
zonas, Acre, Mato Grosso do 
Sul, Goiás e Minas Gerais. 

Os consumidores são di- 
retamente afetados pela fal- 
ta de chuva e pagam mais 
caro nas contas de luz. Com 
a baixa nos reservatórios 
das hidrelétricas, a Aneel re- 
correu às termelétricas, 
que têm custo de operação 
mais alto. O gasto a mais é 
repassado aos clientes. 

A Aneel tinha anuncia- 
do cobrança adicional por 
meio da bandeira vermelha 
nível 2. Na prática, o consu- 
midor pagaria R$ 7,87 a 
mais a cada 100 kWh. O pe- 
queno alívio agora é que a 
tarifa sobe para bandeira 
vermelha nível 1, ligeira- 
mente mais barata. (LA) 


Acomodação. Segundo o IBGE, recuo já era esperado devido ao avanço de 4,3% verificado no mês anterior 


Após forte alta, produção industrial cai 1,4% em julho 


VOLKSWAGEN/DIVU LGACAO 


= DA REDAÇÃO 
A produção industrial 
mi 1,4% em julho, em rela- 
ção a junho, na série com 
ajuste sazonal, divulgou on- 
tem o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IB- 
GE). Diante de julho de 
2023, houve crescimento de 
6,1%. No acumulado do 
ano, em comparação ao mes- 
mo período do ano passado, 
aindústria teve alta de 3,2%. 
Em 12 meses, a produção 
acumula elevação de 2,20%. 
Segundo economistas da 
Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais 
(Fiemg), o recuo em julho an- 


te o mês anterior já era espe- 
rado em função do forte 
avanço (4,3%) registrado 
em junho. A queda, confor- 
me a entidade, foi influencia- 
da pelos segmentos extrativo 
(-2,4%) e de transformação 
(-1,3%). Neste, as atividades 
que mais contribuíram para 
o resultado negativo foram 
derivados do petróleo e bio- 
combustíveis (-3,9%) e pro- 
dutos alimentícios (-3,8%). 
“Minas Gerais tem partici- 
pação relevante na produ- 
ção industrial nacional, por- 
tanto é decisiva para o resul- 
tado de julho. O peso do Esta- 
do na produção nacional das 


Setor automotivo apresentou bom desempenho no período analisado 


atividades com maior in- 
fluência para o desempenho 
da indústria, no ano, chega a 
10,6%, em produtos alimen- 
tícios; 8,5%, em veículos; 
7%, em derivados do petró- 
leo e biocombustíveis; 9,2% 
em materiais elétricos; e 
12,7%, na indústria extrati- 
va”, diz a Fiemg, em nota. 


VEÍCULOS. Em nível nacional, 
as atividades da indústria 
destinadas à produção de veí- 
culos automotores, reboques 
e carrocerias exerceram pa- 
pel fundamental nos resulta- 
dos da indústria geral, ao 
crescer 12% em julho, na 


comparação ao mesmo mês 
de 2023. “Os automóveis fo- 
ram determinantes; as auto- 
peças, em menor grau, mas 
também ajudaram o setor”, 
disse o gerente da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM) do 
IBGE, André Macedo. 
Segundo ele, o desempe- 
nho negativo da produção in- 
dustrial em julho ocorre 
após intenso crescimento em 
junho (4,3%), sendo influen- 
ciado pelo retorno à produ- 
ção de fábricas que foram, di- 
reta ou indiretamente, afeta- 
das pelas chuvas no Rio 
Grande do Sul em maio. 
(Com Agência Brasil) 
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BDMG/DIVULGAÇÃO 


MRV em Betim 


A MRV, maior construtora da América Latina, com sede em Belo Horizonte, 
apresenta o projeto Cidade Sete Sóis Betim, em Betim (MG). As vendas já 
começaram. O projeto terá oito condomínios numa área de 642,44 mil m2, 
com mais de 4.000 unidades. Baseado em sete pilares, que deram origem 
ao nome — viva verde, segurança, desenvolvimento urbano, mobilidade e 
acessibilidade, comodidades, boa vizinhança e tecnologia -, o projeto foi 
desenvolvido por um time multidisciplinar de especialistas e tem toda sua 
infraestrutura pensada para proporcionar mais qualidade de vida e susten- 
tabilidade, de forma acessível e democrática. 


MRV/DIVULGAÇÃO 


` A ` 
No anúncio de crédito para o agronegócio mineiro, o presidente do BDMG, Gabriel Viégas Neto; 


Marcelo Ramos, representante da cooperativa Minasul; o governador Romeu Zema e o secretário 
de Estado de Desenvolvimento Econômico, Fernando Passalio 


Crédito agrícola Financiamentos 

O volume de recursos de R$ 1,4 bilhão é 15% superior 
ao total liberado pelo BDMG na última safra, de R$ 1,23 
bilhão. Os créditos chegarão às cooperativas, aos pro- 
dutores e às empresas, incentivando o agronegócio no 
Estado, que representa 22% do PIB mineiro, segundo a 
Fundação João Pinheiro (FJP). “O BDMG garante o su- 
porte aos produtores mineiros. Cada crédito se conver- 
te em mais desenvolvimento regional, emprego e ren- 
da na ponta, o que repercute em todas as regiões do 
Estado”, disse Gabriel Viégas, presidente do BDMG. 


O governo de Minas e o Banco de Desenvolvimen- 
to de Minas Gerais (BDMG) anunciaram R$ 1,4 
bilhão em crédito para financiar o agronegócio 
mineiro na safra 2024/2025. Os recursos chega- 
rão às cooperativas, aos produtores rurais e às 
empresas do agronegócio. Nesse montante en- 
tram: linhas do plano safra, linhas do Funcafé, 
LCA, e linhas de segundo piso (quando o BDMG 
destina o crédito para as cooperativas de crédito 
repassarem o recurso para o produtor rural). 


Rafael Menin, CEO da MRV&CO, comanda a maior construtora da América Latina 


ALCTEL/DIVULGAÇÃO 


Investimentos Alctel 


A Alctel, empresa mineira com 28 anos de experiência em solu- 
ções tecnológicas para o atendimento ao cliente, fez no ano 
passado um planejamento estratégico, com o suporte da Funda- 
ção Dom Cabral, que incluiu um aporte de R$ 20 milhões em 
desenvolvimento de produto, pessoal, consolidação de parce- 
rias, com a Genesys, Alcatel Lucent, AudioCodes; desenvolvi- 
mento de novas parcerias, com AWS, Huawei, Intelbrás, 


CEO da Alctel, 
Sérgio Lima 


Com aproximadamente R$ 600 milhões de investimentos, que compreendem 
obras, criação de infraestrutura, urbanização e melhorias para a região, o Sete 
Sóis Betim vai gerar cerca de R$ 1 bilhão de VGV (Valor Geral de Vendas) e 
mais de 1.350 empregos diretos e indiretos. “A 'smartcidade' MRV reafirma 
nosso propósito e vocação em oferecer sempre moradia acessível e de qualida- 
de. Com esse projeto, buscamos disponibilizar soluções em áreas verdes, la- 
zer, segurança e senso de comunidade”, afirma Rafael Menin, CEO da 
MRV&CO. O conceito Sete Sóis já foi lançado nas cidades de São Paulo, Campi- 


nas, Salvador e Rio de Janeiro. 


'Smartcidade' MRV 


A Cidade Sete Sóis Betim está próximo à rodovia Fernão Dias e à avenida Amazo- 
nas e contará com vias planejadas para carros e pedestres, além de ciclovia, 
bicicletário e ponto de ônibus. O primeiro empreendimento da Cidade Sete Sóis 
Betim, que acaba de ser lançado, é o Cachoeira dos Sinos, com 480 unidades, 
enquadradas no programa do governo Minha Casa, Minha Vida. O objetivo da 
MRV é atender as famílias com renda mensal a partir de R$ 3.500. Os próximos 
condomínios serão apresentados ao mercado ao longo de dez anos. 


Khomp, entre outras, para acelerar o crescimento em dois anos. 


Receita 


Até o final de 2024, a empresa projeta um crescimento de 
40% no seu faturamento para chegar à marca de R$ 80 mi- 
lhões em receita. Uma das apostas está na inteligência artifi- 
cial, com o Contactfy. “Nossa oferta OmniChannel permite que 
as empresas reduzam seus custos de atendimento ao cliente 
em até 40%. Isso é possível porque a plataforma automatiza 
diversas tarefas que antes eram realizadas manualmente pe- 
los agentes”, explica o CEO da Alctel, Sérgio Lima. 
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NUNNA AUDIOVISUAL/DIVULGAÇÃO 
Direcional Prêmio 
E nge n ha ri a Ricardo Ribeiro, A Direcional Engenharia foi um dos prin- 


Ricardo Ribeiro é o segundo entrevista- 
do da temporada Minas S/A Gestão & 
Marca. A entrevista será publicada neste 
sábado, 7 de setembro. A nova tempora- 
da do Minas S/A tem dez episódios, exi- 
bidos todos os sábados, em todas as pla- 
taformas de O TEMPO: jornal O TEMPO, 
portal O Tempo, FM O TEMPO 91,7 (com 
um programa aos sábados, às 15h, e pílu- 
las em O Tempo News 2a Edição, de se- 
gunda a sexta), canal do YouTube e re- 
des sociais. 


Pe 


CEO da cipais destaques do Prêmio Master Imo- 
Direcional biliário na categoria Profissional - Inova- 
Engenharia; ções Tecnológicas, com o case da plata- 
e a colunista forma Pode Morar. Essa plataforma tec- 
Helenice nológica otimizou o acesso aos princi- 


pais serviços do cliente. Via portal ou 
app, o usuário tem acesso a fotos atuali- 
zadas do seu empreendimento e docu- 
mentos, consegue baixar boletos, reali- 
zar pagamentos por meio do Pix, agen- 
dar vistorias e entrega de chaves e tem 
detalhamento de todas as situações fi- 
nanceiras que envolvam sua compra. 


Laguardia na 
gravação da 
temporada 
Minas S/A 
Gestão & Marca 
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BH entre destinos preferidos 


Belo Horizonte ocupa a 5a posição entre destinos 
preferidos de quem gosta de viagens de curta distán- 
cia (até 500 km da origem). A informação é de levan- 
tamento recente da Airbnb, plataforma de aluguel 
de hospedagem. Nos últimos cinco anos, o número 
de viagens para esses destinos triplicou no Brasil. 


Possível incêndio criminoso 


O incêndio que se espalha pela Floresta Nacio- 
nalde Brasília (Flona) desde anteontem pode ter 
sido criminoso. Essa é a principal suspeita das 
autoridades do ICMBio. De acordo com Fábio Mi- 
randa, chefe da Flona, três homens foram vistos 
na mata no momento em que o fogo começou. 


Brasil 


Foram cumpridas 19 

ordens de prisão e 24 
de busca e apreensão 
emcinco Estados 


E DAREDAÇÃO 

El A advogada e influencia- 
dora Deolane Bezerra, co- 
nhecida como “Dra. Deola- 
ne”, foi presa, na manhã de 
ontem, no Recife (PE), em 
operação da Polícia Civil 
(PC) de Pernambuco contra 
organização criminosa que 
atua em jogos ilegais e lava- 
gem de dinheiro. Ela e a 
mãe, Solange Alves, foram 
detidas no bairro de Boa Via- 
gem, zona Sul da capital. 
Também foi alvo de buscas 
a casa da família em São 
Paulo, onde foram apreendi- 
dos itens como relógios e di- 
nheiro, informou Dayanne 
Bezerra, irmã de Deolane. 

A PC afirmou que a qua- 
drilha, alvo da operação In- 
tegration, deflagrada on- 
tem, lavava dinheiro de jo- 
gos ilegais por meio de bets 
e outras empresas. As sedes 
das casas de apostas Espor- 
te da Sorte e VaideBet tam- 
bém foram alvo de busca e 
apreensão. A defesa de Deo- 
lane afirmou que ainda não 
teve acesso aos autos e não 
sabe o teor da acusação, já 
que o processo corre em se- 
gredo de Justiça. 

A influenciadora foi en- 
caminhada à Colônia Penal 
Feminina do Recife, de 
acordo com a Secretaria de 
Administração Penitenciá- 
ria e Ressocialização de Per- 
nambuco (Seap-PE), onde 
passaria a noite e aguarda- 
ria a audiência de custódia, 
marcada para hoje. Nas re- 
des sociais, a assessoria de 
Deolane publicou carta es- 
crita pela advogada, após a 
prisão, em que ela diz ser 
vítima de “preconceito, per- 
seguição e injustiça”. “Não 
pratico e nunca pratiquei 
crimes”, afirma no post. 

A operação Integration 
cumpriu, ontem, 19 manda- 
dos de prisão e 24 de busca 
e apreensão domiciliar e se- 
questro de bens, como car- 
ros de luxo, imóveis, aero- 
naves e embarcações e valo- 
res. A polícia conseguiu o 


bloqueio de ativos financei- 
ros no valor de R$ 2,1 bi- 
lhões, a retenção de passa- 
porte e a suspensão de porte 
e registro de arma de fogo. 


GUSTTAVO LIMA. Os mandados 
foram expedidos pelo Juízo 
da 122 Vara Criminal da Co- 
marca de Recife. Além da ca- 
pital pernambucana, houve 
ação nos Estados de São Pau- 
lo, Paraíba, Paraná, Goiás e 
Minas Gerais. Até mesmo ou- 
tro famoso entrou na mira 
da operação: o cantor Gustta- 
vo Lima. O sertanejo não foi 
preso, mas um avião, de pre- 
fixo PR-TEN, que pertence à 
empresa dele, foi apreendi- 
do pela PC de São Paulo, no 
interior do Estado. 

A empresa do cantor, por 
meio do advogado, afirmou 
que a aeronave foi vendida 
para a J.M.J, através de con- 
trato de compra e venda, de- 
vidamente registrado junto 
as autoridades. A casa de 
apostas Esportes da Sorte ale- 
ga que náo teve acesso a deci- 
sáo judicial, mas que presta 
esclarecimentos no inquérito 
em curso desde marco de 
2023, e garante que houve 
“interpretacáo equivocada 
dos fatos apurados”. A Vaide- 
Bet diz que está à disposição 
das autoridades para prestar 
esclarecimentos, mas que vê 
a situação “com surpresa”. 
(Com Francisco Lima Ne- 
to, Paulo Eduardo Dias, 
Artur Búrigo e Valente 
Herold/Folhapress) 


Busca. PC apreendeu passaportes e alto valor em espécie em operação contra lavagem 
REPRODUCAO/TV GLOBO 


i 


Presa, Deolane aguarda audiência de custódia, prevista para hoje 


Ramificação 


Helicóptero apreendido em MG 


49». A Polícia Civil de Minas 
“LD Gerais (PCMG) apreen- 
deu um helicóptero em Itaju- 
bá, no Sul de Minas Gerais, 
na manhã de ontem, também 
parte da operação Integra- 
tion, deflagrada pela Polícia 
Civil de Pernambuco. A equi- 
pe da Delegacia Regional de 
Itajubá cumpriu mandado de 
busca e apreensão da aerona- 
ve, que integra investigação 
voltada para a desarticulação 
da organização criminosa en- 
volvida em lavagem de di- 


nheiro e jogos ilegais. 

A operação também con- 
tou com a colaboração da Or- 
ganização Internacional de 
Polícia Criminal (Interpol), 
da Diretoria de Operações In- 
tegradas e Inteligência (Dio- 
pi) da Polícia Civil de Per- 
nambuco, da Secretaria Na- 
cional de Segurança Pública 
do Ministério da Justiça e Se- 
gurança Pública (Senasp) e 
das polícias civis de Minas 
Gerais, São Paulo, Paraná, 
Paraíba e Goiás. 


A investigação, segundo 
a Polícia Civil, vem sendo 
conduzida desde abril de 
2023 e conta com a participa- 
cáo de pelo menos 170 poli- 
ciais. Nesse período, confor- 
me as informações do in- 
quérito, a quadrilha investi- 
gada usava várias empresas 
de eventos, publicidade, ca- 
sas de câmbio, seguros e ou- 
tras para lavagem de dinhei- 
ro, feita por meio de depósi- 
tos e transações bancárias. 
(Deanne Gherardi) 


Integration. Operação combate quadrilha que atua em jogos ilegais e lavagem de dinheiro 


Deolane Bezerra é presa em 
ação da Polícia Civil de PE 


PC/DIVULGAÇÃO 


y RE 


e dinheiro 


Várias polémicas 


O Quem é. Deolane Bezerra, 
36, é advogada criminalista 
e influenciadora digital. 
Com mais de 20 milhões de 
seguidores, já esteve 
envolvida em várias 
polêmicas. 


O Viúva. Mãe de três filhos, 
ela nasceu em Vitória de 
Santo Antão (PE), mas mora 
na capital paulista desde 
criança. Em 2021, ganhou 
notoriedade após a morte do 
marido, o funkeiro MC Kevin, 
aos 23 anos, que caiu do 
quinto andar de um hotel no 
Rio de Janeiro (RJ). A polícia 
tratou o caso como acidente. 


O Reality. Deolane 
participou do reality show “A 
Fazenda 14”, da Record. 
Atualmente, ela é sócia das 
irmás Danielle e Dayenne no 
escritório Bezerra Advogados 
& Associados. Nas redes 
sociais, exibe rotina de luxo e 
extravagância. 


O Investigada. Em 2022, o 
Ministério Público de São 
Paulo cumpriu mandado de 
busca e apreensão na casa 
dela por suspeita de relação 
com a Betzord, empresa de 
apostas esportivas online, 
investigada por “crime 
contra a economia popular e 
associação criminosa”. 
(Nubya Oliveira) 


Mariana 


Acordo de 
R$ 100 hi 
deve ser 
assinado 


= BRASÍLIA. O governador do 
Espírito Santo, Renato Casa- 
grande (PSB), afirmou que o 
governo federal deve fechar, 
ainda neste ano, acordo refe- 
rente à reparação dos danos 
causados pelo rompimento 
da barragem de Fundão, em 
Mariana (MG), em 2015. De 
acordo com ele, o pacto deve 
ser de cerca de R$ 100 bi- 
lhões, e o governo de Minas 
Gerais já sinalizou que con- 
corda com a proposta. 

“O presidente Lula acha 
que, nos próximos dias, fe- 
charemos o acordo. Está em 
contato com a atual direção 
da Vale, com o futuro presi- 
dente da Vale, Gustavo Pi- 
menta, para que a gente fe- 
che esse acordo ainda neste 
ano”, destacou Casagrande, 
após ter participado de reu- 
nião, ontem, com o presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva. 
Segundo o governador, tam- 
bém participaram do encon- 
tro o ministro da Casa Civil, 
Rui Costa, e o advogado ge- 
ral da União, Jorge Messias. 

Casagrande afirmou que 
a proposta está “bem cons- 
truída” em termos de valores 
e “responsabilidade de cada 
um”. “Tem já uma constru- 
ção bem-feita, bem-formata- 
da”, garantiu. “Tem gente pa- 
ra ser indenizada, infraestru- 
tura para ser recuperada, co- 
bertura florestal para ser re- 
cuperada, tem saneamento 
para ser feito. A gente depen- 
de desse acordo para poder 
ganhar velocidade”, comen- 
tou. O valor da proposta, se- 
gundo ele, ainda não está fe- 
chado, mas deve ser em tor- 
no de R$ 100 bilhões. 

Na conversa sobre a nego- 
ciação, o gestor capixaba tam- 
bém disse que pediu a inclu- 
são no acordo da duplicação 
da BR-262 entre a região me- 
tropolitana de Vitória e a divi- 
sa com Minas Gerais. 


Rodovia 


Pacto. A duplicação da 
BR-262, mesmo que par- 
cial, deve custar cerca de 
R$ 5 bilhões em investi- 
mento público. “Mas pode 
colocar recurso do acordo 
e fazer PPP patrocinada”, 
projeta o governador Re- 
nato Casagrande. 


JÚLICAS A MENORES D 


MEA ENTREGA DE BESI 
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Mineirão 


ATACAREJO 
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Qualidade, variedade e e 


So EA ni a 5,98 * Banana Prata/ Manga 
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Mundo 


Netanyahu acusa Hamas 


O primeiro-ministro de Israel, Benjamin Ne- 
tanyahu, afirmou ontem que o Hamas recusou 
todos os pontos de uma proposta para um ces- 
sar-fogo em Gaza que ajudaria na libertação 
dos reféns. Ele enfrenta pressão em Israel e in- 
ternacionalmente para chegar a um acordo. 


Greta Thunberg é presa 


A ativista ambiental Greta Thunberg foi presa 
durante um protesto na Dinamarca — desta vez, 
o mote da manifestação não era a mudança cli- 
mática, mas a guerra entre Hamas e Israel que 
se desenrola na Faixa de Gaza. Outros cinco ma- 
nifestantes também foram detidos. 
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Agentes do FBI 
foramenviados pela 
agência para ajudar 
nasinvestigações 


E WINDER, EUA. Quatro pes- 
soas morreram e nove fica- 
ram feridas em um ataque 
a tiros, ontem, na Escola Se- 
cundária Apalachee, que 
tem cerca de 1.900 alunos, 
de acordo com registros de 
órgãos educacionais da 
Geórgia, no sul dos Estados 
Unidos, anunciaram as au- 
toridades locais. O atira- 
dor, que tem 14 anos e era 
aluno da instituição, se ren- 
deu após ter sido abordado 
por agentes policiais no lo- 
cal do crime. As causas ain- 
da são investigadas. 

“Por volta das 9h30 
(10h30 de Brasília), recebe- 
mos a primeira chamada 
de que havia um atirador 
ativo na escola Apalachee, 
em Winder, cerca de 70 km 
a nordeste de Atlanta”, afir- 
mou o xerife do condado 
de Barrow, Jud Smith. “En- 
tre os falecidos, dois eram 
estudantes e dois eram pro- 
fessores na escola”, comple- 
tou Chris Hosey, diretor do 
Departamento de Investiga- 
ção da Geórgia. “O atirador 
está sob custódia”, infor- 
mou. Ainda segundo o ór- 
gão estadual, o adolescen- 
te já prestou depoimento e 
deve responder pelo crime 
como adulto. 

O governador da Geor- 
gia, Brian P. Kemp, por 
meio de uma publicação 
em suas redes sociais, diz 


que mobilizou recursos para 
a escola e que as forças do go- 
verno “vão continuar a traba- 
lhar com parceiros locais, es- 
taduais e federais à medida 
que informações forem cole- 
tadas para responder ainda 
mais a essa situação”. Agen- 
tes do FBI (serviço de inteli- 
gência e segurança dos Esta- 
dos Unidos) foram enviados 
pela agência para ajudar nas 
investigações. 

“Minha professora abriu 
a porta da sala para ver o que 


iR S 


Socorro. Policiais e socorristas cercaram a Escola Sec 


estava acontecendo. Outro 
professor entrou correndo e 
disse para ela fechar a porta 
porque havia um homem ar- 
mado”, contou o estudante 
Sergio Caldera, 17, que, no 
momento do ataque, estava 
na aula de química. Com a 
porta fechada, ele e seus cole- 
gas ouviram gritos vindos do 
lado de fora. 

Depois do ataque, os alu- 
nos foram retirados ou agru- 
pados em um campo de fute- 
bol, conforme imagens aé- 


Geórgia. Atirador, de 14 anos, era aluno da unidade; ele foi capturado 


Ataque a tiros em escola 
deixa 4 mortos nos EUA 


reas divulgadas pela mídia. 
Várias escolas da região fo- 
ram fechadas após o inci- 
dente por orientação da po- 
lícia local, como forma de 
precaução. A presença de 
outros atiradores, porém, 
foi descartada pela polícia. 
Até o fechamento desta edi- 
ção, não havia detalhes so- 
bre o estado de saúde das 
vítimas feridas. (AFP, 
Agência Estado e Thia- 
go Bomfim e Thaís Au- 
gusto/Folhapress) 


CHRISTIAN MONTEROSA/AFP 


undária Apalachee após a denúncia de tiroteio 


AAA A 


Candidatos à Presidência condenam violência 


El WASHINGTON, EUA. À vice-pre- 
sidente americana e candidata 
democrata à Casa Branca, Ka- 
mala Harris, pediu ontem uma 
ação mais contundente contra 
a violência provocada pelas ar- 
mas individuais, horas após o 
ataque a tiros na Escola Secun- 


dária Apalachee, na Geórgia. 
“Devemos pôr fim de uma vez 
por todas a essa epidemia de 
violência armada no nosso 
país. Não tem por que ser as- 
sim”, disse durante um comício 
no Estado de New Hampshire. 
Já o candidato republicano, 


Donald Trump, disse que o au- 
tor do ataque é um “mons- 
tro”. “Nossos corações estão 
com as vítimas (...). Essas 
crianças queridas foram tira- 
das de nós cedo demais por 
um monstro doente e pertur- 
bado”, afirmou. (AFP) 


YURI CORTEZ / AFP - 29.7.2024 


Protestos na Venezuela deixaram 27 mortos e 2.400 detidos 


Ucrânia 


Zelensky derruba 
chanceler e realiza 


reforma ministerial 


MANDEL NGAN/AFP - 9.7.2024 


O chanceler ucraniano Dmytro Kuleba apresentou ontem sua renúncia 


E SAO PAULO. Pressionado pe- 
la escalada da guerra aérea e 
dos avanços russos no leste 
da Ucrânia, o presidente Vo- 
lodymyr Zelensky promoveu 
a maior mudança de seu ga- 
binete desde que seu país foi 
invadido por Vladimir Putin, 
em 2022. Caiu ontem o chan- 
celer Dmytro Kuleba. Na vés- 
pera, o ministro responsável 
pela indústria armamentista 
e outros quatro nomes do ga- 
binete de Zelensky já haviam 
sido demitidos. 

Com isso, o número de 
cargos sem titulares na equi- 
pe de 22 postos chegou a 11, 
contando demissões que 
ocorreram ao longo do ano 
em funções menos importan- 
tes. No ano passado, o então 
ministro da Defesa, Oleksii 
Reznikov, já havia caído. O 
Parlamento em Kiev come- 
çou a votar o nome de suces- 
sores já nesta quarta. 

“Nós precisamos de nova 
energia hoje, e esses passos 


estão relacionados apenas 
ao fortalecimento do nosso 
Estado em diferentes dire- 
ções”, disse Zelensky a repór- 
teres, buscando minimizar o 
clima de crise. “Nossas insti- 
tuições estatais precisam es- 
tar configuradas de forma 
que a Ucrânia alcance os re- 
sultados que precisamos”, 
disse na véspera. 


QUESTIONADO. Zelensky, cujo 
mandato como presidente ex- 
pirou em maio, segue no car- 
go porque o país está sob lei 
marcial e legalmente não po- 
de promover eleições, mas 
sua posição tem sido objeto 
de diversas críticas. A princi- 
pal decorre da sapiência acer- 
ca de sua incursão em Kursk, 
no sul da Rússia, que enfra- 
queceu suas defesas no leste 
do país. O ataque ameaça co- 
locar em risco de cair todo o 
território restante ainda sob 
controle de Kiev. (Igor Gie- 
low/Folhapress) 


Direitos humanos. Autoridades e grupos armados estariam envolvidos 


ONG denuncia “violações” na Venezuela 


E BOGOTÁ, COLÔMBIA. As autori- 
dades venezuelanas estão co- 
metendo “violações generali- 
zadas dos direitos humanos” 
contra manifestantes, tran- 
seuntes, opositores e críticos 
após a questionada reeleição 
do presidente Nicolás Madu- 
ro, denunciou a ONG Hu- 
man Rights Watch (HRW) 
em um relatório publicado 
ontem. A instituição afirma 
que autoridades venezuela- 


nas e grupos armados pró-go- 
verno, conhecidos como “co- 
letivos”, cometeram “assassi- 
natos, detenções e processos 
criminais arbitrários”. 

“A repressão que estamos 
vendo na Venezuela é bru- 
tal”, afirma a diretora para 
as Américas da HRW, Juani- 
ta Goebertus, citada no rela- 
tório sobre as eleições presi- 
denciais de 28 de julho. “Evi- 
dências críveis compiladas 


pela Human Rights Watch 
implicam forças de seguran- 
ça, incluindo a Guarda Nacio- 
nal Bolivariana e a Polícia 
Nacional Bolivariana, em vá- 
rios assassinatos”, acrescen- 
taorelatório. A organização, 
que defende a verificação de- 
talhada dos resultados eleito- 
rais, também pediu a “prote- 
ção internacional para os ve- 
nezuelanos que são forçados 
a abandonar o país”. 


CONVERSA. Havia expectativa, 
ontem, de que os presiden- 
tes Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), do Brasil, Gustavo Pe- 
tro, da Colômbia, e Andrés 
Manuel López Obrador, do 
México, conversassem com 
Nicolás Maduro sobre a crise 
política na Venezuela. Até o 
fechamento desta edição, po- 
rém, não havia nenhuma 
confirmação oficial de que a 
conversa tivesse ocorrido. 
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Picape médiarecebeuboasatualizacóes, mas 
mantém características da geração anterior, 
deixandoa desejaremalgunsaspectos 


E IGOR VEIGA 

A briga pelo mercado de 
picapes médias no Brasil se 
intensificou neste ano, e a 
Chevrolet S10, veterana 
nesse segmento liderado 
pela Toyota Hilux, tenta se 
manter relevante com a li- 
nha 2025. Em meio a uma 
concorrência cada vez 
mais acirrada, especialmen- 
te com a chegada da nova 
geração da Ford Ranger, a 
S10 apostou em uma pro- 
funda atualizacáo. Mas se- 
rá que essas mudancas sáo 
suficientes para manter a 
picape entre as líderes, ou 
ela arrisca perder espaco 
para rivais? 


NOVO DESIGN E 
MELHORIAS MECÁNICAS 

O AUTOTEMPO ava- 
liou a versáo da Chevrolet 
S10 High Country 2025, a 
versáo top de linha da pica- 
pe vendida a R$ 311.990. 
O modelo náo apresenta 
uma geracáo totalmente 
nova, mas tem mudancas 
significativas que náo po- 
dem ser ignoradas. O de- 
sign foi atualizado para se 
alinhar com as tendéncias 
globais da marca, exibin- 
do uma dianteira que re- 
mete a Chevrolet Colorado 
dos EUA, com faróis mais 
finos e uma grade frontal 
imponente. Na traseira, as 


lanternas e a tampa da ca- 
camba foram renovadas, 
reforçando a identidade vi- 
sual. Na versáo High Coun- 
try, prevalece também o 
acabamento externo cro- 
mado. 


NOVO PAINEL 

No interior, a S10 rece- 
beu um painel completa- 
mente novo, com destaque 
para uma tela multimídia 
de 11 polegadas e um pai- 
nel de instrumentos digital 
de 8 polegadas. Esses ele- 
mentos, que já haviam es- 
treado na nova Spin, dão 
modernidade ao modelo, 
que ainda conta com novos 
toques, como chave presen- 
cial e partida por botão, 
além de um volante redese- 
nhado. Sob o capô, as me- 
lhorias foram pontuais. O 
motor 2.8 turbodiesel da 
S10 foi atualizado com no- 
vos pistões, injetores e tur- 
bo, aumentando a potência 


AUTO TEMP 


de 200 cv para 207 cve o 
torque para 52 kgfm. 


AVANÇOS IMPORTANTES 

Ele agora trabalha aco- 
plado a uma nova transmis- 
são automática de oito mar- 
chas, que substitui a antiga 
de seis velocidades. A com- 
binação promete maior de- 
sempenho e eficiência de 
combustível, aproximando 
a S10 das líderes de merca- 
do. Em termos de conforto, 
a Chevrolet fez avanços im- 
portantes na S10 2025. A 
suspensão e a direção fo- 
ram revisadas para propor- 
cionar uma condução mais 
suave e estável. 


CONFORTO 

Os novos bancos, revesti- 
dos em couro, com espuma 
e estrutura atualizadas, me- 
lhoram o conforto em via- 
gens longas. A coluna de di- 
reção ajustável em altura e 
profundidade é outra adição 


FOTOS VW/DIVULGAÇÃO 
e 
—_ 


No interior, a S10 
recebeu um novo 
painel com uma 
tela multimídia 


# de 11 polegadas 
<< > 
Gi 


has 


5 
Na traseira, as lanternas e a tampa da caçamba foram renovada 


que certamente será aprecia- 
da pelos motoristas. Entre- 
tanto, essas mudanças tam- 
bém têm seus contratempos. 
A suspensão mais macia, em- 
bora ofereça uma condução 
mais confortável em estra- 
das bem-conservadas, resul- 


Ficha técnica 


S10 High Country 2025 


Motor: 2.8 turbodiesel, 
4 cilindros em linha, 


dianteiro 
passo OT portamento Potência: 207 cv a 
mais instável em terrenos ir- 3.400 rpm 
regulares, o que pode desa- Torque: 52 kgfm 
gradar àqueles que esperam a 2.000 rpm 


uma picape mais firme para 


andeo ood. Câmbio: automático 


de 8 velocidades 

Tração: 4x2 (traseira) 4x4 
ou 4x4 com reduzida 
Direção: elétrica e 


progressiva 


E 


4] Suspensão. 

|| Dianteira: independente 
com braços articulados, 
molas helicoidais e barra 
estabilizadora. 

Traseira: feixe de molas 
| semielípticas de dois 

| estágios 

Freios: dianteiros a disco 
e traseiros a tambor 
Pneus/rodas: tamanho 
265/60, rodas de 

liga aro 18 

Tamanho: 5,36 m (C); 
1,87 m (L); 1,83 m (A) 

e 3,09 m (entre-eixos) 
Peso: 2.106 kg 
Cacamba: 1.061 L 

Carga útil: 1.044 kg 
Tanque: 76 L 

Consumo (Inmetro): 9,5 
km/L (cidade) e 11,4 km/L 
(estrada) 


JET 


A Chevrolet S10 High Country 2025, top de 


linha da picape, é vendida a R$ 311.990 
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LEILÕES DE 


VEÍCULOS ONLINE | CADASTRE-SE E DÉ SEU LANCE. BOA SORTE! 


AGORA VOCÊ COMPRA SEU VEÍCULO DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: NO 
CONFORTO DO LEILÃO ONLINE. ACESSE WWW.COPART.COM.BR 


RAPHAEL ESTEVES 


LEILOEIRO OFICIAL JUCEMG 991 


+350 vEicuLos/CamiNHÕES/semirREBOQUE: FURTO, FROTA, NESTA SEXTA-FEIRA, 06/09/24 ÁS 12H00. 


ENCHENTE, COLISÃO, CAMINHÕES, UTILITÁRIOS DE FROTA 
E SEMI REBOQUES. VENHA CONFERIR. 


Local do Leilão: Rod. BR 262, km 359 Bairro Aroeiras, Betim-MG. 
Não haverá visitação por conta da quarentena decretada no município de Betim-MG 


DESTAQUES: + YARIS 2019 « PRISMA 2018 + FIT 2012 «- UNO 2014 + LOGAN 2016 +» FOX 2019 « CITY 


2017 + STRADA 2022 + ÓNIX 2022 » CIVIC 2008 » 
TODOS OS LEILÕES ONLINE 


GAT LOGÍSTICA LTDA. 


CNPJ nº 08.165.642/0006-67 
REGULAMENTO INTERNO 
PREÂMBULO 
Este REGULAMENTO INTERNO tem por finalidade normatizar e orientar a conduta na empresa Matriz estabelecida como 
“Armazém Geral” denominada GAT LOGÍSTICA LTDA., sociedade empresária limitada, com sede no município de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, na Estrada Velha Guarulhos - São Miguel, nº 3.241, ANT 5135, Galpão 01 - Box 55 a 81 e Galpão 02 - Box 
82 a 108, Bairro Jardim Arapongas, CEP: 07210-250, com registro na JUCESP sob NIRE nº 35220755891 em sessão de 
04/07/2006, e inscrita no CNPJ sob nº 08.165.642/0001-52 e Inscrição Estadual nº 336.778.459.110, para o depósito, conservação 
e retiradas de mercadorias, bem como, a emissão de títulos especiais e da sala de vendas públicas. Disciplina o funcionamento 
dos armazéns, em relação ao depositante, a empresa e seus funcionários e a terceiros, em cumprimento ao disposto no Decreto 
Federal nº 1.102, de 21 de novembro de 1903, em seu Art. 1º alínea “a” e Instrução Normativa DREI nº 52, de 29 de julho de 
2022 do Departamento de Registro Empresarial e Integração — DREI, em seu Art. 1º, 81º, inciso |, alíneas a, b, c e d. Art. 1º — 
A empresa receberá em depósito mercadorias diversas nacionais e estrangeiras nacionalizadas, que não possuem natureza 
agropecuária. Para a guarda e conservação nos seus armazéns, executando serviços correlatos aos armazéns gerais, podendo 
manter sala de vendas públicas e emitir recibos, conhecimentos de depósito e “WARRANTS”, de acordo com os usos e costumes 
do comércio, desde que não contrários à legislação em vigor e nos termos do Decreto Federal nº 1.102, de 21 de novembro de 
1903 e Instrução Normativa DREI nº 52, de 29 de julho de 2022, do Departamento de Registro Empresarial e Integração — DREI. 
$ Único. Serviços acessórios poderão ser executados desde que possíveis e não contrariando as disposições legais. Art. 2º — 
A empresa recusará o recebimento das mercadorias nos seguintes casos: |) Quando não houver espaço suficiente para 
armazenamento; e Il) Se em virtude das condições em que elas se acharem, puderem danificar as mercadorias já depositadas; 
111) Pela natureza da mercadoria e os armazéns não estiverem aparelhados para recebê-las e não constar as mesmas de suas 
tarifas; IV) Se não vier acompanhada da documentação fiscal exigida pela legislação em vigor. Art. 3º — Além das responsabilidades 
especialmente estabelecidas em Lei, a empresa responde: a) Pela guarda, conservação, pronta e fiel entrega das mercadorias 
que tiverem recebido em depósito. b) Pela culpa, fraude ou dolo de seus empregados e prepostos e pelos furtos acontecidos 
dentro dos armazéns. $ Único — Cessa a responsabilidade nos casos de avarias ou vícios provenientes da natureza ou 
acondicionamento das mercadorias e força maior. Art. 4º — A emissão de Warrants e os Seguros serão regidos nos termos do 
Decreto Federal nº 1.102, de 21 de novembro de 1903. Art. 5º — Condições Gerais: O pessoal auxiliar e suas obrigações, bem 
como o horário de funcionamento dos armazéns, serão observados pelo uso, costumes e praxe comercial em consonância com 
a legislação vigente. Os casos omissos ou não previstos neste instrumento serão regulados pelas disposições do Decreto Federal 
nº 1.102, de 21 de novembro de 1903 e demais leis vigentes no País, relativas a Armazéns Gerais. Este Regulamento Interno 
será aplicado na Matriz qualificada no preâmbulo deste instrumento, bem como para as demais Filiais situadas no Brasil, que 
vierem requerer suas matrículas como “Armazém Geral”. Guarulhos — SP, 13 de junho de 2024. GAT LOGÍSTICALTDA. - TIAGO 
MASSA MORAES - Diretor e Administrador 
TARIFA REMUNERATÓRIA DE SERVIÇOS 
A presente Tarifa Remuneratória de Serviços será praticada pela empresa Matriz: GAT LOGÍSTICALTDA, sociedade empresária 
limitada, com sede no município de Guarulhos, Estado de São Paulo, na Estrada Velha Guarulhos - São Miguel, nº 3.241, ANT 
5135, Galpão 01 - Box 55 a 81 e Galpão 02 - Box 82 a 108, Bairro Jardim Arapongas, CEP: 07210-250, com registro na JUCESP 
sob NIRE nº 35220755891 em sessão de 04/07/2006, inscrita no CNPJ sob nº 08.165.642/0001-52 e Inscrição Estadual 
nº 336.778.459.110, e demais Filiais situadas no Brasil, que vierem requerer sua matrícula como “Armazém Geral”. CARGA 
SECA E QUÍMICA: A presente Tarifa tem como base o período quinzenal ou fração. Demais serviços e tipos de unidades ou 
ração de cobrança não constantes nesta tarifa, somente serão praticados mediante o arquivamento da nova tarifa na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo —-JUCESP. 


ITENS | NATUREZA DOS SERVIÇOS SERVIÇOS 

Carga Seca 

Carga Química 

Entradas Carga Seca 
Entradas Carga Química 
Saídas Carga Seca 
Saídas Carga Química 
Entradas Carga Seca 
Entradas Carga Química 
Saídas Carga Seca 
Saídas Carga Química 
Aplicação de Stretch 
Etiquetagem 

Impressão 
Fornecimento de Palete 
Ad-Valorem 

Taxa Administrativa 


UNIDADE 
Palete 


PREÇO 
48,00 R$ 
67,20 R$ 
30,00 R$ 
42,00 R$ 
36,00 R$ 
50,40 R$ 

3,50 R$ 
4,90 R$ 
5,00 R$ 
7,00 R$ 
35,00 R$ 
2,50 R$ 
0,40 R$ 
72,00 R$ 
0,20% 
9,00% 
5.000,00 R$ 


Condições Gerais: Os serviços terão dois faturamentos, todo dia 15 e 30 de cada mês, para pagamento em 20 dias após a 
emissão da fatura. Guarulhos — SP, 13 de junho de 2024. GAT LOGÍSTICA LTDA. - TIAGO MASSA MORAES - Diretor e 
Administrador. 

JUCESP - Certifico o registro sob o nº 252.659/24-7 em 24/06/2024. Maria Cristina Frei - 

MEMORIAL DESCRITIVO 

O presente MEMORIAL DESCRITIVO tem por finalidade detalhar as características da unidade armazenadora da empresa Filial 
GAT LOGÍSTICA LTDA., em suas instalações, operações e atividades, conforme Decreto Federal nº 1.102, de 21 de novembro 
de 1903 e Instrução Normativa DREI nº 52, de 29 de julho de 2022 do Departamento de Registro Empresarial e Integração — 
DREI, em seu Art. 1º, 81º, inciso |, alíneas a, b, c e d, e disposições a seguir: EMPRESA: GAT LOGÍSTICA LTDA, sociedade 
empresária limitada, com sede no município de Betim, Estado de Minas Gerais, na Rua Amazonita, nº 555, Lote 4 B, Bairro 
Amazonas, CEP: 32685-042, com registro na JUCESP sob NIRE nº 31902662592 em sessão de 08/02/2019, e inscrita no CNPJ 
sob nº 08.165.642/0006-67 e Inscrição Estadual nº 33744720063. CAPITAL SOCIAL: da Matriz é de R$ 11.000.000,00 (Onze 
Milhões de Reais) e Capital Social da Filial não destacado. CAPACIDADE: Armazém com pé-direito útil de 12 m, e capacidade 
de armazenagem em área coberta de 2.707,11 m2 e 32.485 m3. COMODIDADE: A unidade armazenadora possui toda infraestrutura 
necessária para o desenvolvimento das atividades de recepção, armazenagem, carga, descarga e manuseio. Com 10 docas, 
1.600 m2 de área de expedição, carga e descarga, recebimento, separação e conferência, e pátio para manobras de veículos. 
Apresenta condições satisfatórias no que se refere à estabilidade estrutural e funcional, com condições de uso imediato. 
CONDIÇÕES DE TRABALHO, HIGIENE E DE ACONDICIONAMENTO: O armazém e as dependências do escritório possuem 
instalações apropriadas para o trabalho, higiene, guarda e conservação das mercadorias. SEGURANÇA: De acordo com as 
normas técnicas do armazém, consoante a quantidade e a natureza das mercadorias, bem como, com os serviços propostos no 
regulamento interno e aprovados pelo profissional no laudo técnico. A unidade armazenadora possui sistema de proteção contra 
incêndio e outros sinistros, sendo 4 hidrantes, e 6 extintores (gás carbônico, espuma e de pó químico seco) de fácil acesso em 
toda unidade armazenadora interna e externamente. Um reservatório de água do condomínio. Tudo instalado de acordo com o 
Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais, obedecendo as normais pertinentes e vigentes e aos produtos propostos a armazenar. 
Vigilância privada não armada com monitoramento com 14 câmeras 24 horas por dia, e controle de acesso em todas as 
dependências. NATUREZA DAS MERCADORIAS QUE SE PROPÕE RECEBER EM DEPÓSITO: A empresa se propõe a receber 
em depósito carga geral e carga seca de mercadorias de terceiros, mercadorias nacionais e estrangeiras nacionalizadas; 
mercadorias não agropecuárias, não perigosa e não inflamável, ou que não necessite de cuidados técnicos especiais. 
DO ARMAZENAMENTO DE MERCADORIAS SUJEITAS A CONTROLES ESPECIAIS - A empresa unidade armazenadora se 
compromete a obter nos órgãos competentes e específicos as necessárias autorizações e licenças para armazenar os produtos 
sujeitos a controles especiais. EQUIPAMENTOS: 2 empilhadeiras a Gás marca Still, com capacidade de 2,5 tons, 1 empilhadeira 
Elétrica marca Still com capacidade de 2,5 tons, 6 Paleteira Hidráulica marca Paletrans, com capacidade de 2,5 tons, 2 notebooks 
marca DELL, 2 computadores marca LENOVO, 6 computadores marca DELL, 2 impressoras laser marca Canon e 2 Impressoras 
térmica marca Dascom. OPERAÇÕES E SERVIÇOS: A atividade principal da empresa é a de Armazéns Gerais, na guarda e 
conservação de mercadorias e a emissão de títulos especiais, de acordo com o Decreto Federal nº 1.102 de 21 de novembro de 
1903. As operações nas dependências do Armazém serão de armazenagem, carga, descarga, separação de mercadorias e 
emissão de warrants. Betim — MG, 23 de julho de 2024. GAT LOGÍSTICA LTDA- TIAGO MASSA MORAES - Diretor e Administrador. 
JUCESP - Certifico o registro sob o nº 308.062/24-3 em 21/08/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


1 ARMAZENAMENTO 
Palete 


Palete 


Palete 


MOVIMENTAÇÃO MECÂNICA 
Palete 


Palete 
Unidade 
Unidade 
Unidade 
Unidade 

Palete 
Etiqueta 

Folha 

Palete 

Valor do Estoque 
Valor da Fatura 


MOVIMENTAÇÃO MANUAL 


SERVIÇOS ACESSÓRIOS 


ADMINISTRATIVOS 


Emissão de Warrants Valor de cada Título 


Secretária Geral. 


COMUNICADO 
A exigência de pagamento antecipado de qualquer quantia para recebimento de empréstimos financeiros, carta de crédito de 


consórcio e venda de veículos automotores, pode ser indício de golpe contra o consumidor. Antes de fechar negócio, consulte o 
Procon de sua cidade, o Procon Estadual de Minas Gerais (31) 3335-8552 ou a Delegacia Especializada de Ordem Econômica 
(31) 3330-1757 e 3330-1798. Delegacia Especializada de Crimes Contra o Consumidor 3275-1887. 


SIENA 2014. 


AGORA VOCÊ COMPRA SEU VEÍCULO DA MELHOR FORMA PARA O SEU NEGÓCIO: NO CONFORTO DO LEILÃO ONLINE. 
ACESSE WWW.COPART.COM.BR, CADASTRE-SE E DÊ SEU LANCE. BOA SORTE! 


CONDIÇÕES: OS BENS SERÃO VENDIDOS NO ESTADO EM QUE SE ENCONTRAM E SEM GARANTIA. DÉBITOS DE IPVA, MULTAS DE TRÂNSITO OU DE AVERBAÇÃO QUE POR VENTURA RECAIAM 
SOBRE O BEM, FICARÃO A CARGO DO ARREMATANTE, CORRENDO TAMBÉM POR SUA CONTAE RISCO ARETIRADADOS BENS. NO ATO DAARREMATAÇÃO OARREMATANTE OBRIGA-SEA ACATAR, 
DE FORMADEFINITIVAE IRRECORRÍVEL, AS NORMAS E DEMAIS CONDIÇÕES DE AQUISIÇÃO ESTABELECIDAS NO CATÁLOGO DISTRIBUÍDO NO LEILÃO. RAPHAEL ESTEVES - LEILOEIRO OFICIAL - 
JUCEMG 991. IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS. RODOVIABR 262 KM 359 BETIM-MG (CATÁLOGO, LOCAL DE VISITAÇÃO, DESCRIÇÃO COMPLETA E FOTOS NOSITE). 


Tenha acesso as versões 
digitais das Publicações 
Legais dessa edição no 
QR CODE acima. Veja 
também em nosso site: 
www.otempo.com.br/ 
publicidade-legal 


Q bradesco 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 20 IMÓVEIS 
FECHAMENTO: 12/09/2024 a partir das 13h30 


tocauipaDes: ES ES COCO CS CC [se 
v AVISTA COM 10% DE DESCONTO v PARCELAMENTO EM 12 MENSAIS IGUAIS OU EM ATÉ 48 PARCELAS* 


LOTE 09 - VESPASIANO/MG 


APARTAMENTO nº 702, C/ 01 VAGA DE GARAM nº 117 
Rua São Geraldo, 80. Condomínio Ville Vitória - 


Área Privativa: 47,40m2 
Lance Mínimo: R$ 59.000,00 


E 


Lances "on-line", *condições de venda e pagamento de 
cada lote e fotos consulte site do leiloeiro. Mais 
informações: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
(11) 3117.1001 | sacOfreitasleiloeiro.com.br 
Sergio Villa Nova de Freitas - Leiloeiro Oficial - JUCESP 316 


www.freitasleiloeiro.com.br 


(bl. E) - BAIRRO SANTA CLARA II 


Licitacáo Imbel 


DIA 08/10/2024 ÁS 9.00 HORAS. 


Av. Presidente Juscelino Kubischek, 
nº 7.500 - Bairro Benfica, 


Juiz de Fora- MG 
RESÍDUOS. 
Informações Leiloeira 
(032) 99988-6525 
Imbel (032) 3112-5021. 


PREGÃO ELETRÔNICO 

O MUNICÍPIO DE SÃO JOSE DA LAPA 
torna público o Pregão Eletrônico - Nº 
013/2024, cujo objeto é a “Contratação 
via registro de preço de empresa para 
fornecimento de refeições prontas tipo 
marmitex, para atender a alimentação dos 
funcionários das Policlínicas dos bairros 
Centro e Dom Pedro |, e para atender as 
necessidades da Secretaria Municipal de 
Administração e suas unidades para serem 
utilizadas em reuniões e eventos, conforme 
especificações e quantidades estabelecidas 
neste Edital e seus anexos, agendada para 
o dia 23/09/2024 ás 10:00h. Informações 
e cópia do edital completo no site www. 
saojosedalapa.mg.gov.br - Pregoeiro 
Rodrigo Brandão de Oliveira. 


otempo 
com.br 


Grande BH 


Demais localidades 


“A Vale S.A., nos termos do art. 30 da Deliberação Normativa Copam nº 
217, de 2017, torna público que solicitou à Diretoria de Gestão Regional 
— DGR, renovação da Licença de Instalação (Processo Administrativo 
nº 211/1991/072/2016) para a Barragem de Contenção de Rejeitos/ 
Resíduos e Linhas de Transmissão de Energia Elétrica - Barragem 
Maravilhas III, localizada na Mina do Pico, município de Itabirito - MG, 
Classe 6, conforme Processo nº 1370.01.0024941/2023-37.” 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
AGO - Assembleia Geral Ordinária 
Ficam convocados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembléia Geral 
Ordinária, no dia 13 de setembro de 2024, às 11h30min na sede da Centrais de 
Abastecimento de Minas Gerais S/A — CEASAMINAS, sociedade de economia mista 
de capital fechado, CNPJ 17.504.325/0001-04, Rodovia BR 040, KM 688, Pavilhão 
Administração, s/n, Bairro Guanabara — Contagem/MG, para deliberar sobre os seguintes 
assuntos: 01 - Relatório de Administração e Demonstrações Financeiras do exercício 
de 2023; 02 - Destinação do Resultado do exercício de 2023; 03 - Remuneração dos 
administradores, dos membros do conselho fiscal e do comitê de auditoria; 04 — 
Eleição de membros para o Conselho Fiscal. 
Contagem, 02 de setembro de 2024. 
Carlos Magno Ribeiro Costa 
Diretor-Presidente Interino 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Licitação 

Pregão Eletrônico n.º 90071/2024. Processo n.º 0000419- 
70.2024.6.13.8000. Objeto: Aquisição de peças para 
impressora Konica Minolta Bizhub Press C7000. Endereço: 
Av. Prudente de Morais, 100, 6º andar, SELIC. Cidade 
Jardim — Belo Horizonte — MG. Entrega das Propostas: a 
partir de 05/09/2024, às 08h no site www.comprasnet.gov.br. 
Abertura das Propostas: 18/09/2024 às 14h. 


TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DE MINAS GERAIS 
Aviso de Licitação 

Pregão Eletrônico nº 90072/2024. Processo nº 0004732- 
74.2024.6.13.8000. Objeto: Aquisição de cortinas. Endereço: 
Av. Prudente de Morais, 100, 6º andar, SELIC. Cidade Jardim 
— Belo Horizonte — MG. Entrega das Propostas: a partir de 
05/09/2024, ás 08h no site www.comprasnet.gov.br. Abertura 
das Propostas: 18/09/2024 ás 14h. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MURIAE - MG 

Aviso de licitação - Pregão nº 052/2024, por meio eletrônico — Objeto: Aquisição de 
microcomputadores e notebooks, por meio do sistema de registro de preços — Fica marcada 
sessão de licitação para o dia 19/09/24 as 08:30 h, por meio do Portal Bolsa Nacional de 
Compras — https://bnc.org.br/. O edital poderá ser obtido nos sites hitps://pnc.org.br/ e https:/ 
/muriae.mg.gov.br Informações complementares: Setor de Licitação - situado no Centro Ad- 
ministrativo “Pres. Tancredo Neves”, Av. Maestro Sansão, 236, 3º andar, Centro, Muriaé — MG. 
Telefone (32) 3696.3317 


PREFEITURA MUNICIPAL DE MURIAE - MG 

Aviso de DATA SESSÃO DE LICITAÇÃO — Pregão Eletrônico nº 053/2024 — Objeto: Registro 
de preço para fornecimento de inseticidas, raticidas e EPI para controle de vetores, destinados 
ao Setor de Zoonoses da SMS. Fica marcada a data de sessão para o dia 23/09/2024 às 08:30 
hs, por meio da internet, no endereço eletrônico da Bolsa Nacional de Compras — BNC. O 
edital poderá ser obtido no setor de licitação, situado no Centro Administrativo “Pres. Tancredo 
Neves, Av. Maestro Sansão, 236, 3º andar, Centro, Muriaé — MG e site https://muriae.mg.gov.br/ 
— Informações através do telefone (32) 3696.3317 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JURAMENTO/MG 
A Prefeitura Municipal de Juramento/MG, torna público 1º Termo de 
Aditivo ao contrato nº039/2024, Processo Licitatório nº 019/2024 
modalidade Concorrência eletrônica nº005/2024, empresa 
contratada CONSTRUTORA CONNAGE LTDA, inscrita no CNPJ 
sob o nº 11.467.359/0001-90. Objeto: termo de aditivo de acréscimo, 
fundamentação legal no art.124, |, “b”, Art.125 da Lei no 14133/2021. 
Maiores informações pelo e-mail: juramentolicitacao.mg(Dgmail.com, ou 
na sede da Prefeitura de segunda a sexta feira de 08:00 as 11:30 horas e 
13:00 as 17:00 horas. Robson Corrêa Barbosa Agente de Contratação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMANDUCAIA-MG 


Extrato de Contrato DE Nº 146/2024/Homologação 
Proc.000180/24 — Modalidade: CONCORRENCIA 
ELETRÔNICA n.º 0013/24. Objeto: PAVIMENTAÇÃO DE 
RUAS URBANAS - PISO INTERTRAVADO COM BLOCO 
SEXTAVADO. Adjudicado: S.J.ALMEIDA CONSTRUCOES 
LTDA-ME, Perfazendo o valor total de R$ 573.155,82 
(quinhentos e setenta e trés mil, cento e cinquenta e cinco 
reais e oitenta e dois centavos); 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUCILÂNDIA/MG 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUCILÂNDIA/MG torna 
pública a abertura de PAL nº 94/2024. Pregão Eletrônico nº 
41/2024. Data da abertura: 18/09/2024 às 10:00h. Objeto: 
AQUISIÇÃO FUTURA E PROVÁVEL, DE MATERIAL 
LABORATORIAL NECESSÁRIO A SECRETARIA DE 
SAÚDE. Maiores informações: (031) 3574-1260 - S. 
Licitação, Av. Ernesto Antunes da Cunha, 67, Centro, 
Crucilándia/MG. E-mail: licitacao(Dprefeituradecrucilandia. 
mg.gov.br llaerson Ferreira de Souza - Prefeito Municipal 


LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA 


Renato Antunes Campos, responsável pelo empreendimento deno- 
minado, JAC PNEUS LTDA 41.739.954/0003-60, recauchutagem de 
pneumáticos, situado Rua Artur Hass, nº 241, Bairro Jardim Monta- 
nhês- Belo Horizonte/MG, CEP: 30.730-690. Torna público que obte- 
ve em 23 de agosto de 2024, o Certificado De Licença Ambiental Nº 
0303/24, Licença Ambiental Simplificada, junto à Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente — SMMA 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO 
LAFAIETE - MG 


AUTORIZAÇÃO - RATIFICAÇÃO DISPENSA Nº 013/2024 
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, no uso de suas atribuições, 
Autoriza/Ratifica a Dispensa de Licitação nº 013/2024, Processo nº 121/ 
2024, com amparo no art. 75, inciso VIII, da Lei Federal nº 14.133/2021, 
cujo objeto é a Contratação de empresa especializada para realização de 
procedimento cirúrgico para implante de prótese peniana, para atendimento 
à ordem judicial referente ao Processo nº 5004103-58.2023.8.13.0183, em 
favor do paciente José Rosa de Oliveira, conforme solicitação da Secretaria 
Municipal de Saúde. Fornecedor Vencedor: Médicos Associados Santana 
LTDA, CNPJ sob o nº 10.936.217/0001-61, no valor total de R$ 11.900,00 
(onze mil e novecentos reais). 
Cons. Lafaiete/MG, 04/09/2024 
Mário Marcus Leão Dutra — Prefeito Municipal. 


AUTORIZAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº 033/2024 
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, no uso de suas atribuições, 
AUTORIZA a Inexigibilidade de Licitação nº 033/2024, Processo nº 115/ 
2024, com amparo no art. 74, inciso V, da Lei Federal nº 14.133/2021. 
Objeto: Locação de imóvel localizado à Rua Frei Eustáquio, nº 85, bairro 
de Lourdes em Conselheiro Lafaiete/MG, para instalação da Unidade de 
Saúde ESF Lourdes. Locadora: Joice Marcele Gomes Tavares, inscrita no 
CPF sob o nº 074.***.***-01, valor mensal de R$ 2.600,00 (dois mil e 
seiscentos reais) e valor total de R$ 124.800,00 (cento e vinte e quatro mil 
e oitocentos reais). 
Cons. Lafaiete/MG, 04/09/2024 
Mário Marcus Leão Dutra — Prefeito Municipal. 


AUTORIZAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº 034/2024 
O Prefeito Municipal de Conselheiro Lafaiete, no uso de suas atribuições, 
AUTORIZA a Inexigibilidade de Licitação nº 034/2024, Processo nº 117/ 
2024, com amparo no art. 74, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/2021. 
Objeto: Contratação de shows artísticos das bandas Rocknights, Scarcéus, 
Pink Floyd Collection, Sanctuarium Banda Cash e Lurex Queen Tributo, 
para a programação cultural do “Lafaiete Moto Rock 2024”, a ser realizado 
nos dias 06, 07 e 08 de setembro de 2024, integrando as festividades do 
calendário oficial de eventos do Município de Conselheiro Lafaiete, conforme 
solicitação da Secretaria Municipal de Cultura. Prestadores de serviços: 
Banda Rocknights, representada por 50.377.653 Gabriella Coelho Guimaraes 
Soares, inscrita no CNPJ sob o nº 50.377.653/0001-62, no valor total de 
R$ 7.000,00 (sete mil reais); Banda Scarcéus, representada por Cat Audio 
LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 42.855.236/0001-50, no valor total de 
R$ 8.500,00 (oito mil e quinhentos reais); Banda Pink Floyd Colecttion, 
representada por Junio Marinho do Nascimento, inscrito no CPF sob o nº 
035,+** ***-48, no valor total de R$ 6.000,00 (seis mil reais); Banda 
Sanctuarium, representada por 29.659.770 Israel Nogueira Cabral, inscrita 
no CNPJ sob o nº 29.659.770/0001-22, no valor total de R$ 7.500,00 
(sete mil e quinhentos reais); Banda Cash, representada por Daniel Mazzochi 
Campolina 06367783636, inscrita no CNPJ sob o nº 31.597.059/0001- 
32, no valor total de R$ 8.250,00 (oito mil, duzentos e cinquenta reais); e, 
Banda Lurex Queen Tributo, representada por Lurex Queen Tribute LTDA, 
inscrita no CNPJ sob o nº 47.640.117/0001-01, no valor total de R$ 
8.150,00 (oito mil, cento e cinquenta reais). 
Cons. Lafaiete/MG, 04/09/2024 
Mário Marcus Leão Dutra — Prefeito Municipal. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUIUTABA 
COMUNICA que se encontra disponível no Setor de Licitações 
da Secretaria Municipal de Administração e Recursos Humanos e 
no site https://www.ituiutaba.mg.gov.br/licitacoes os seguintes 
procedimentos de acordo com a Lei 14.133/2021. - RESULTADO 
DE LICITAÇÃO: - PREGÃO ELETRONICO Nº 035/2024: 
Objeto: Contratação de empresa especializada em fornecimento de 
Serviços de intermediação de passagens ao migrante, durante todo 
o período anual, oferecendo opções de destinos (intermunicipal 
e interestadual), com abrangência em todo o território nacional, 
para atendimento ao Programa de Assistência ao Migrante, sob 
a coordenação da Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Social. Recursos: Vinculadas, EMPRESA VENCEDORA: F.L.B. 
VIAGENS E TURISMO LTDA, CNPJ: 12.669.334/0001-3, TAXA 
DE AGENCIAMENTO 0,01%. - PREGAO ELETRONICO Nº 
043/2024: Objeto: Contratação de empresa especializada para 
locação de estruturas, sonorização e iluminação, banheiros químicos, 
equipamentos para montagem, faixas e cadeiras de plástico para 
a realização do Desfile Cívico de 16 de setembro pela Secretaria 
Municipal de Educação, Esporte e Lazer da Prefeitura Municipal 
de Ituiutaba. Recursos: Próprios, EMPRESAS VENCEDORAS: 
HIG-BRAS SERVICOS GLOBALIZADOS LTDA, CNPJ: 
40.685.373/0001-68, VALOR TOTAL: R$ 1.318,20; HIPERSHOW 
DO BRASIL PROMOCOES E EVENTOS LIDA, CNPJ: 
24.221.840/0001-42, VALOR TOTAL: R$ 5.040,00; MUNIZ 
ESTRUTURAS & EVENTOS LTDA, CNPJ: 51.244.815/0001- 
57, VALOR TOTAL: R$ 16.240,00; WR EMPREENDIMENTOS 
LTDA, CNPJ: 53.400.901/0001-37, VALOR TOTAL: R$ 9.644,00. 
INFORMAÇÕES: e-mail: licitacao(Dituiutaba.mg.gov.br e Tel: 
(34)3271-8183/3271-8182. 

Ituiutaba - MG em 04 de setembro de 2024 
Renato Santos Oliveira - Diretor do Departamento de Suprimentos. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO RIO PRETO 


DIVISÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2024 
(LEI FEDERAL Nº 14.133, DE 1º DE ABRIL DE 2021, ARTIGO 176, II) 
LICITAÇÃO ABERTA; MANTENDO-SE A PREFERÊNCIA NA 
CONTRATAÇÃO DA MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO 
PORTE (EPP) E EQUIPARADOS. 


OBJETO: Contratação de serviços médicos (clínico geral) para atendimento aos 
usuários do Sistema Unico de Saúde (SUS) da rede pública do Município de São 
Gonçalo do Rio Preto, MG, na Unidade Mista de Saúde Dona Mariquinha da Silva, 
conforme descrição, características, prazos e demais obrigações e especificações 
constantes no Termo de Referência. CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR 
PREÇO (ITEM). DATA DA ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES 
DE PROPOSTÁ E HABILITAÇÃO: dia 18 de setembro de 2024, às 09:00 
horas. LOCAL DE ENTREGA DOS ENVELOPES E REALIZAÇÃO DA 
LICITAÇÃO: Rua das Flores, n.º 215, Bairro Centro, São Gonçalo do Rio Preto, 
Minas Gerais; CEP 39185-000. RETIRADA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: 
Rua das Flores, n.º 215, no horário de 08:00 às 11:00 e 12:00 às 16:00 de segunda 
a sexta-feira. Contato: (38) 3546-1240 ou e-mail: licitacao(Usaogoncalodoriopreto. 


mg.gov.br E 
DILSON DE FÁTIMA MOREIRA - Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CLÁUDIO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 035/2024 
Processo Licitatório nº 086/2024, autuado em 25/03/2024, Pregão 
Eletrônico nº 035/2024. Objeto: Prestação de serviços de sucção e 
limpeza de fossas sépticas e de elevatórias de esgoto, com destinação 
final ambientalmente correta dos resíduos, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. A 
realizar-se no dia 23/09/2024 às 09h30min. Cópia do Edital à disposição 
dos interessados nos sites do PNCP - Portal Nacional de Contratações 
Públicas, site da Licitar Digital, site da Prefeitura de Cláudio/MG 
e na Av. Presidente Tancredo Neves, nº 152, Centro, nesta cidade, 
no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda a sexta-feira. 
Cláudio/MG, 04 de setembro de 2024 
Fernando do Nascimento Santos 
Chefe de Departamento de Administração 


COMUNICADO 

A exigência de pagamento antecipado de qualquer quantia para rece- 
bimento de empréstimos financeiros, carta de crédito de consórcio e 
venda de veículos automotores, pode ser indício de golpe contra o con- 
sumidor. Antes de fechar negócio, consulte o Procon de sua cidade, o 
Procon Estadual de Minas Gerais (31) 3335-8552 ou a Delegacia Espe- 
cializada de Ordem Econômica (31) 3330-1757 e 3330-1798. Delegacia 
Especializada de Crimes Contra o Consumidor 3275-1887. 


Classificados == 


GORA TAMBÉM É DIGI 


VOCÊ CONSEGUE ACESSAR AS EDIÇÕES DOS CLASSIFICADOS 
DIRETO DO SEU CELULAR OU COMPUTADOR! 


QUER COMPRAR OU VENDER? . 
OS CLASSIFICADOS SAO PARA VOCE! 


CÁMARA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO DO GRAMA/MG 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024 
A Câmara Municipal de Santo António do Grama/MG, torna público a 
realização do PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2024. Objeto: Aquisição de 
equipamentos de informática (Notebooks). Data da abertura das propostas: 
18/09/2024 - Plataforma de Licitações Eletrônicas Licitar Digital, www. 
licitardigital. Flávia Aparecida Martins Santiago, Agente de Contratação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCAIUVA/MG 
AVISO DE DISPENSA ELETRÔNICA. Processo Licitatório 64/24. Dispensa 11/24. Obje- 
to: Contratação de empresa autorizada para prestação de serviço de revisão programada, com 
fornecimento de peças me acessórios de reposição, durante o período de garantia de fábrica 
do veículo oficial FIAT STRADA FREEDOM 13CS - ANO 2023 PLACA: SHD 4191. Sessão 
dia 11/09/24 ás 08:00 h. Edital disponível no site bocaiuva.mg.gov.br. Bianca Souza Rodrigues, 
Agente de Contratação. 


CÂMARA MUNICIPAL DE BAMBUÍ/MG 
Torna pública a Retificação do Edital de Pregão Eletrônico nº 001/2024 — Processo nº 044/2024, 
do Tipo Menor Preço Por Item, para contratação de empresa para fornecimento e instalação 
de 1 (um) elevador na nova sede da Câmara Municipal de Bambuí/MG. A sessão pública de 
recebimento de propostas será realizada no dia 25/09/2024, às 09 horas, no portal eletrônico 
Licitanet - Licitações Eletrônicas LTDA. Os interessados poderão retirar o Edital e seus Anexos 
ou obter informações pelos sites www.licitanet.com.br e www.camarabambui.mg.gov.br. 
Priscila Cristina Pedro de Oliveira Cardoso - Presidente da Câmara Municipal de Bambuí/MG. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE JOSENOPOLIS/MG 

O Município de Josenópolis, torna público, Proc. Licitatório Nº 050/2024, 
Pregão Presencial Nº 005/2024 Registro de preços 009/2024 - Objeto Futura 
e eventual aquisição de Gêneros alimentícios para atender as Secretarias 
Municipais de Josenópolis-MG exclusiva para ME, EPP ou a elas equiparadas: 
- Propostas até o dia 17/09/2024, 08:00 Horas - Pregoeira: Jessika Franciely 
Luiz Pires - Demais informações pelo e-mail: licita josenopolis(w gmail.com ou 
https://portal josenopolis.mg.gov.br/licitacoes/ pnep.gov.br 


DEMSUR - DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE SANEAMENTO URBANO - 
MURIAE - MG 

Publica o Pregão (forma eletrônica) nº 032/2024 — Objeto: Registro de preço para futura 
e eventual contratação de microempresa - ME, empresa de pequeno porte - EPP ou 
equiparadas para o fornecimento de bobina de papel termo sensível para a manutenção das 
atividades desta autarquia. Início da sessão de licitação dia 19/09/2024 às 09:00 horas - 
Alicitação será realizada por meio da internet, no endereço eletrônico da Bolsa Nacional 
de Compras (BNC) - www.bnc.org.br. Edital disponível a partir de 05/092024 — informações 
pelo site www.demsur.com.br ou pelo telefone (32) 3696-3459 — Maria da Consolação 
Tanus Pampolini Freitas — Diretora Geral do DEMSUR. 


ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIRRO NOVO 
PROGRESSO Il PUBLICA A 


PRESTAÇÃO DE CONTAS DO ANO 
DE 2023. 


Apresentado a sua diretoria onde foi recebido de doações/recursos de 
fomentos/colaborações, o valor de R$22.866.981,89 ficando um saldo 
de recursos aplicados o valor de R$5.121.820,50 e arcando com des- 
pesas operacionais/folha de pagamento o valor de R$23.454.505,12 
apurando resultado no valor de (R$587.523,23). Sendo considerado 
para apurações do DMPL em 31/12/2023; Balanço este contabilizado 
encontra-se em livro contábil, sendo também uma cópia disponibiliza- 
da para o Ministério Público de Estado de Minas Gerais. A Procura- 
doria-Geral de justiça e ao Centro de Apoio Operacional ao Terceiro 
Setor — CAOTS. As informações citadas acima foram auditadas pela 
empresa: BAUER AUDITORES ASSOCIADOS 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
DA USE CLUBE DE BENEFÍCIOS MÚTUOS 
CNPJ nº 41.269.991/0001-90 
O Presidente da USE CLUBE DE BENEFICIOS MUTUOS, usando das atribui- 
ções que lhe confere o Estatuto, convoca seus associados, em pleno gozo de 
seus direitos e deveres, para a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a ser 
realizada na Rua Marselha, nº 16, Bairro Santa Cruz Industrial, Contagem/MG - 
Cep 32340-360, em 16 de setembro de 2024 às 09:00 horas em 1º convocação, 
ou, às 09:30 horas, em 2º convocação, independente do número de associados 
presentes, para deliberarem sobre as seguintes ordens do dia: (I) Alteração da 
razão social e nome fantasia; (Il) Renúncia do membro do Conselho Fiscal; (II) 
Alteração do Estatuto Social; (IV) Aprovação de contas dos anos 2021, 2022 e 
2023; (V) Avaliação de prestadores de serviços; (VI) Alteração no Regulamento 
Interno, e demais itens da pauta extraordinária. 
Contagem/MG, 05 de setembro de 2024. 


JEAN GUILHERME DIAS SILVA 
Presidente 


ão ETEClassificados 


Chezificados V de janeiro de 3023 


ACESSE O GR CODE 
E CONFIRA AS 
PRINCIPAIS OFERTAS 
OU ENTRE EM CONTATO 
NO (31) 2101-3880 PARA 
ANUNCIAR E APROVEITE ESSA 
SUPER OPORTUNIDADE DE 
ESTAR NA VITRINE DIGITAL 
DO PORTAL DE NOTÍCIAS QUE 
É REFERÉNCIA EM MINAS GERAIS! 
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OPINIÃO 


Editorial 


OPINIÃO 


A bandeira vermelha 2 na 
conta de luz deve impactar o 
IPCA em 0,42 ponto percen- 
tual, de acordo com proje- 
ção da Fundação Getulio 
Vargas (FGV). A notícia não 
é apenas uma questão de 
ajuste nas despesas dos lares 
brasileiros, mas também um 
reflexo da complexa intera- 
ção entre políticas energéti- 
cas, inflação e estabilidade 
econômica. 

O ministro de Minas e Ener- 
gia, Alexandre Silveira, estu- 
da revisar a aplicação da 
bandeira tarifária, o que se- 
ria uma medida razoável pa- 
ra aliviar a inflação, princi- 
palmente para as camadas 
mais pobres. Metade dos 
brasileiros compromete até 
10% de sua renda com con- 


O PREÇO DA FALTA DE 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 


tas básicas. 

Uma pesquisa da Abraceel di- 
vulgada no ano passado 
apontou que 85% dos brasi- 
leiros tinham economizado 
energia elétrica nos 12 me- 
ses anteriores para reduzir o 
valor da conta de luz. Além 
do reajuste direto da tarifa, 
ainda existe o aumento dos 
precos na cadeia de produ- 
cáo dos alimentos. 

A escolha do governo de náo 
acionar mais termoelétricas 
além das que já estáo em fun- 
cionamento reflete um esfor- 


A bandeira 
vermelha 2 na 
conta de luz deve 
impactar o IPCA 
de setembro em 
0,42 ponto 
percentual, de 
acordo com 
projecáo da 
Fundacáo 
Getulio Vargas 


co para controlar os custos 
ambientais e de geracáo a 
longo prazo. No entanto, es- 
sa decisão traz à tona a neces- 
sidade urgente de encontrar 
alternativas sustentáveis e 
eficientes para o setor elétri- 
co, além de uma revisão da 
estratégia de gestão de recur- 
sos hídricos e fontes de ener- 
gia renovável. 

Incentivos para a adoção de 
práticas sustentáveis e o uso 
racional da energia podem 
ajudar a aliviar o peso finan- 
ceiro sobre as famílias e as 


empresas. Também devem 
ser mantidas as medidas de 
auxílio para as famílias de 
baixa renda arcarem com os 
custos da conta de luz. 
Entramos em um círculo vi- 
cioso. Os altos custos de gera- 
ção de energia, principal- 
mente devido à dependência 
de fontes não renováveis e à 
infraestrutura defasada, têm 
contribuído para o aumento 
das tarifas. Além disso, os in- 
vestimentos necessários pa- 
ra a modernização e expan- 
são da rede de transmissão e 
distribuição impulsionam os 
preços para cima. 

Essa é uma encruzilhada que 
se tornará cada vez mais fre- 
quente com o avanço das mu- 
danças climáticas. 


Direito fundamental para a dignidade humana 


Maria Luiza Paiva (*) 
e Hugo Barreto (**) 


O que a cultura tem a ver com sustentabilidade? 


e coube aos antigos definir 

cultura, primeiro como ato 

de cultivar, depois como o 

conjunto de ideias e tradi- 
ções de um povo, a modernidade lapi- 
dou o conceito. E em 1948, a Declara- 
ção Universal dos Direitos Humanos 
reconheceu os direitos culturais co- 
mo fundamentais para a dignidade 
humana. 

Reunidos em 2020, no México, pa- 
ra a Conferência Mundial sobre Políti- 
cas Culturais e Desenvolvimento Sus- 
tentável, países convocados pela Unes- 
co assinaram o documento final com- 
prometendo-se a defender a fundamen- 
tação da cultura em políticas públicas. 

Na declaração final, a cultura é re- 
latada como fator “facilitador e impul- 
sionador da resiliência, da inclusão 
social e do crescimento econômico, 
englobando desde a educação, o em- 
prego — especialmente para as mulhe- 
res e os jovens —, a saúde e o bem-es- 
tar emocional até a redução da pobre- 
za, a igualdade de gênero, a sustenta- 
bilidade ambiental, o turismo, o co- 


mércio e o transporte”. 

Da mesma forma, na Agenda 
2030 da ONU, a cultura passou a inte- 
grar os Objetivos de Desenvolvimen- 
to Sustentável, sendo reconhecida co- 


Cultura é relatada 

como fator 

“facilitador e 

impulsionador 

da resiliência, 

da inclusão 

social e do 

crescimento 

econômico” 

mo ferramenta para a transformação 
individual e social. 

Tendo em vista tais compromis- 


sos, fomentar a cultura torna-se obri- 
gatório para promover o desenvolvi- 


mento das populações. Trabalhamos 
a partir dessa perspectiva no Instituto 
Cultural Vale, sempre juntos com fa- 
zedores de cultura e parceiros públi- 
cos e privados, uma prática que posi- 
cionou a Vale como maior investido- 
ra em cultura do país pelo quarto ano 
consecutivo. Nos últimos cinco anos, 
foram R$ 1,1 bilhão de investimen- 
tos via Lei Federal de Incentivo à Cul- 
tura, sendo R$ 221 milhões em 
2023. 

Atuamos pela valorizacáo das di- 
versas manifestações artísticas, pela 
democratização do acesso, pelo fo- 
mento e pela circulacáo da economia 
da cultura. Isso pode ser experiencia- 
do nos quatro espacos culturais que 
integram o instituto (Casa da Cultura 
de Canaá dos Carajás, Centro Cultu- 
ral Vale Maranháo, Memorial Minas 
Gerais Vale e Museu Vale), no progra- 
ma de formacáo Vale Música ou no 
apoio a iniciativas culturais como o 
Museu do Amanhã, Museu Nacional, 
Inhotim, Cinemateca Brasileira e Or- 
questra Sinfônica Brasileira. 


Estamos presentes ainda em expo- 
sições como “Um Defeito de Cor” e 
“O Extraordinário Universo de Leo- 
nardo Da Vinci”, entre outras cente- 
nas de iniciativas. 

A Chamada 
Instituto Cultural 
Vale, que está em 

sua quinta edição, 
já disponibilizou 
R$ 105 milhões 
para 218 
iniciativas em 
todo o Brasil 

Atuamos para que mais pessoas te- 
nham acesso a recursos para a reali- 
zação de projetos culturais, por meio 


de editais. A Chamada Instituto Cultu- 
ral Vale, que está em sua quinta edi- 


ção, já disponibilizou R$ 105 mi- 
lhões para 218 iniciativas em todo o 
Brasil por meio da Lei Federal de In- 
centivo à Cultura. 

É assim que nos conectamos ao 
propósito de potencializar uma eco- 
nomia mais justa e inclusiva. Sendo 
colaborativos, ampliando oportuni- 
dades, descentralizando investimen- 
tos, podemos cocriar um ecossiste- 
ma mais resiliente e sustentável. 
Não só pela importância do investi- 
mento cultural para a preservação 
de memórias, a valorização de iden- 
tidades, a contribuição para a educa- 
ção e a circulação da economia e ge- 
ração de renda. Mas também para 
fomentar perspectivas na agenda de 
diversidade, da equidade e da inclu- 
são, mais sintonizadas com valores 
culturais essenciais para toda empre- 
sa e para a sociedade. 


(*) Maria Luiza Paiva é vice-presidente 
executiva de sustentabilidade da Vale; 
(**) Hugo Barreto é diretor-presidente 
do Instituto Cultural Vale 
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“A sensação é a mesma: alívio extremo, 
ao mesmo tempo extremo cansaço.” 


Gabriel Rovadoschi 
PRES. ASSOCIAÇÃO DAS VÍTIMAS DA BOATE KISS 
Sobre ordem de prisão de quatro réus 


“Infelizmente, sou mais uma vítima 


da falta de segurança na cidade.” 


Sula Miranda 
CANTORA 


Sobre ter celular roubado à luz do dia 


SS 


O direito de voto no condominio 


condomínio edilício ou o 
loteamento fechado sáo 
regulamentados pela con- 
vencáo ou pelo estatuto 
da associacáo, cabendo ao síndico 
ou presidente cumprir essa lei in- 
terna, nos termos do artigo 1.348 
do Código Civil, em especial, quan- 
to ao direito de manifestação dos 
proprietários ou associados. 
Consiste em abuso e má-fé a pos- 
tura de alguns administradores de 
criar obstáculos para que o partici- 
pante da assembleia exerca seu di- 
reito de voto. A pessoa desrespeita- 
da poderá propor acáo declaratória 
de nulidade, ficando sem validade 
as deliberacóes que poderiam ter 
resultado diferente se o direito de 
voto tivesse sido respeitado. 


Várias são as decisões dos tribu- 
nais estaduais, bem como do Supe- 
rior Tribunal de Justica (STJ), que 
anulam as atas decorrentes da con- 
ducáo ditatorial de síndicos e presi- 
dentes de associacáo que agem sem 
saber que podem vir a responder 
pessoalmente, com os seus bens, 
para pagar as indenizacóes decor- 
rentes dos atos que configuram ex- 
cesso de mandato. 

Inadimpléncia é da unidade, e 
náo do proprietário 

Se um proprietário tem cinco 
unidades e apenas uma se encon- 
tra com a taxa em atraso, ele pode- 
rá votar normalmente por quatro 
unidades que estáo em dia, sendo 
ilegal a tentativa de impedi-lo de 
votar. Como exemplo, citamos o 


Previsáo da convencáo deveserrespeitada 


acórdão do TJSP de número 
0133009-83.2.008.8.26.0000: 
“Condomínio — Autor que é pro- 
prietário de sete das onze unida- 
des autônomas que compõem o 
condomínio — Inadimplência com 
relação a algumas unidades — Sen- 
tença que consignou que o autor 
possui o direito de votar as ques- 
tões referentes ao condomínio, na 
proporção das frações ideais de 
que é proprietário, e com relação 
às quais não esteja inadimplente — 
Hipótese em que nem a lei, nem a 
convenção condominial proíbem 
o condômino proprietário de vá- 
rios imóveis de exercer um voto 
por unidade de sua titularidade — 
Inteligência do parágrafo único do 
artigo 1.352 do Código Civil e do 


Kênio Pereira 


Advogado e diretor regional da Associação 
Brasileira de Advogados do Mercado Imobiliário 


artigo 28 da Convenção. Sentença 
mantida”. 

Direito de voto de unidade não 
vendida 

Há loteamentos fechados em 
que, diante da realidade da demora 
da venda de lotes por alguns anos, 
por ser complexa sua comercializa- 
ção, o empreendedor insere cláusu- 
la que estipula que somente os ad- 
quirentes pagarão taxa, pois até 
que ocorra uma ocupação expressi- 
va é impossível o loteador arcar 
com tal ônus. 

Independentemente da polêmi- 
ca que envolve tal disposição, a par- 
tir do momento em que ocorre a 
compra, os adquirentes aderem às 
normas da convenção, tendo o de- 
ver de respeitá-las. Logicamente, o 


empreendedor agirá sempre em 
prol do sucesso do condomínio, 
mas há casos de alguns comprado- 
res que, após ter alguma divergên- 
cia, se unem para afrontar o insti- 
tuidor do condomínio. Há, ainda, 
alguns que, imbuídos de espírito 
de aventura, criam processos judi- 
ciais para desestabilizar o condo- 
mínio e prejudicar o loteador. 

Para obter êxito nesse embate, 
o grupo divergente procura impe- 
dir o voto por unidade do lotea- 
dor, sendo tal arbitrariedade ile- 
gal. É dever de todos respeitar o 
estatuto ou convenção até que ve- 
nha a ocorrer sua alteração pelo 
voto qualificado de 2/3 do condo- 
mínio ou a declaração de nulida- 
de pelo Judiciário. 


O Brasil está à procura de estadistas 


Acílio Lara Resende 
Jornalista 
aciliolresendewuol.com.br 


Possibilitar o fim da insuportável polarização 


eria um alívio para o país, 

leitor, a retirada de cena 

do presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva, no fim do 
seu mandato (não sou tão otimista 
assim...) e do ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro, que teve os 
seus direitos políticos declarados 
suspensos pelo Colegiado do TSE 
até 2030. 

No caso de Lula, que se diz de- 
mocrata, mas se acovarda diante 
dos desatinos do ditador Nicolás 
Maduro (que mandou prender o 
candidato da oposição, Edmundo 
González, que o venceu nas elei- 
ções do dia 28 de julho), aguarda- 
se que esse gesto de grandeza — o 


maior da sua longa vida pública — 
seja comunicado antes das elei- 
ções de 2026. 

Lula, por vários motivos (con- 
jectura?), estará fora do páreo em 
2026. Bolsonaro vai tentar voltar, 
mas é quase zero a chance de acon- 
tecer o que ele e os filhos desejam. 
A saída dos dois poderia, quem sa- 
be, possibilitar o fim da insuportá- 
vel polarização na qual vivemos 
desde as eleições de 2018. 

A polarização — disse o antropó- 
logo Roberto da Matta — “é uma 
palavra mais apropriada para 
uma enfermidade em que eu repre- 
sento a verdade, enquanto você ex- 
prime erro e ignorância”, 


As eleições municipais são um 
treino para as eleições de governa- 
dores e de presidente da Repúbli- 
ca. Uma ocasião propícia ao apare- 
cimento de aventureiros de todo ti- 
po. Elas não impedem, com certe- 
za, que surja alguém, desde já, 
com os olhos voltados para o Palá- 
cio do Planalto. Esse é o caso, por 
exemplo, do candidato a prefeito 
de São Paulo Pablo Marçal 
(PRTB). Um concorrente novo, 
mas que carrega no seu DNA o ve- 
lho hábito de demonizar a política 
em vez de admiti-la como único ca- 
minho para a pacificação do país. 

O Brasil está à procura de esta- 
distas, não de simples aventurei- 


ros. Parece claro que o seu objeti- 
vo - e os bolsonaristas sabem dis- 
so - não é a Prefeitura de São Pau- 
lo. Ele sonha com a Presidência da 
República. O entrevero com Flávio 
Bolsonaro, se é que houve, já pas- 
sou. Consta que Bolsonaro já o 
convidou para o ato de 7 de Setem- 
bro na avenida Paulista. Um risco, 
sobretudo, para o ex-presidente, 
pois o candidato poderá ser mais 
ovacionado pela claque do que o 
“mito”... 

Aproveito as linhas que me res- 
tam para tratar de uma polêmica 
que não é nova, envolvendo o mi- 
nistro do STF, Alexandre de Mo- 
raes, e o bilionário Elon Musk, do- 


no da rede social X. 

O ministro, agindo rigorosa- 
mente dentro da legislação brasi- 
leira, deu prazo à rede, na última 
quarta-feira, para que indicasse 
um representante legal no Bra- 
sil. O prazo venceu na última sex- 
ta-feira, e o ministro suspendeu, 
em decisão monocrática, mas ra- 
tificada por unanimidade pela 
Primeira Turma do STF, a ativida- 
de da rede X no Brasil. Musk rece- 
beu a decisão com provocações 
dirigidas a Moraes. 

Há muita espuma nessa con- 
tenda. O que não há é uma alter- 
nativa, dentro da lei, à decisão de 
Moraes. 


LETPOR 
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Redes sociais 


IFA Jose Pedro Naisser 

O ministro do STF Alexandre 
de Moraes, com o bloqueio da re- 
de social X, prestou um desservi- 
ço ao país, ao suspender 22 mi- 
lhões de brasileiros que a utiliza- 


vam para seus negócios e suas co- 
municações. Sabemos que essa 
briguinha é de longa data; por 
que não resolvem isso num tribu- 
nal internacional? Uma vergo- 
nha nacional, porque nos junta- 
mos à China, Venezuela, Coreia 
do Norte e Irã, onde seus milhões 


de habitantes não têm acesso a 
essa rede social. 


Eleições 


IFA Geraldo Alves Toledo 
Otimo texto elaborado pelo 
jornalista e empresário Paulo Ce- 


sar de Oliveira no artigo “Promes- 
sas fantasiosas — Eleicáo causa 
nostalgia” (Opiniáo, 3.9)! A po- 
lítica brasileira é um circo escan- 
caradamente real, que leva ilu- 
sáo e mágicas de baixa qualidade 
ao pobre, inocente e guerreiro 
povo brasileiro! 
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“Nós não atravessaremos em 2025 0 
que aconteceu em 2021.” 


Alexandre Silveira 
MINISTRO DE MINAS E ENERGIA 
Descartando risco de colapso energético 


“Não há como negar que há uma es- 
calada autoritária na Venezuela.” 


Celso Amorim 


ASSESSOR INTERNACIONAL DA PRESIDÊNCIA 
Sobre prisão do opositor Edmundo González 


Plano de governo consistente 


Diretor de relacionamento e governança do 
Instituto de Planejamento e Gestão de Cidades (IPGC) 


João Paulo Barros 


Caminho para reconquistar o eleitor em 2024 


otamos no futuro, não so- 

mente no passado, como já 

disse um renomado mar- 

queteiro político francês. 
Os eleitores não têm memória dura- 
doura das realizações passadas e 
possivelmente não se lembram em 
quem votaram nas últimas eleições. 
Também não são movidos necessa- 
riamente por gratidão. O que real- 
mente pode contar é a promessa de 
um futuro melhor. 

Em tempos de incerteza, como 
os vividos durante a pandemia da Co- 
vid-19, planos de governo bem-ela- 
borados e realistas são uma esperan- 
ca de um futuro mais promissor. A 
crise sanitária global sublinhou a ne- 
cessidade de propostas que conside- 
rem a origem dos recursos e as limi- 
tações da gestão municipal. 

Mais do que simples declarações 
de intenção, os planos de governo 
são peças estratégicas que revelam a 
visão e as prioridades dos candida- 


tos. No entanto, infelizmente, a gran- 
de maioria desses documentos não 
passa de uma lista de desejos. 

Imaginemos a administração pú- 
blica como um grande navio que 
precisa ser conduzido por mares tur- 
bulentos. Um plano de governo é o 
mapa que guia o capitão (o futuro 
prefeito eleito) e a sua tripulação (a 
gestão municipal), por meio das 
águas incertas, rumo a um porto se- 
guro (resultados concretos para a 
populacáo). 

O potencial desses projetos é cru- 
cial não apenas para orientar a futu- 
ra gestão, mas também para con- 
quistar o voto de um eleitorado mais 
exigente, que opta por um destino co- 
nectado à realidade. No entanto, pa- 
ra que essas promessas sejam mais 
do que palavras, são necessários um 
planejamento mínimo e uma visão 
clara de implementação. 

É nesse ponto que os planos de 
governo desempenham um papel 


Guilherme Ibraim 


importante, concretizando as priori- 
dades e estratégias viáveis para atin- 
gir os objetivos traçados para além 
de meros documentos de campa- 


Em meio à 
polarização nacional 
e ao novo papel do 
Parlamento, a busca 
pelo voto será, acima 
de tudo, uma busca 
por confiança, inclu- 
sive nas disputas 

por reeleição 


nha. São, acima de tudo, compro- 
missos com o futuro. 

Cartilhas direcionam votos na 
contramão das incertezas. Em 2024, 
a qualidade dos planos de governo 
pode ser um diferencial significativo 


na conquista do voto e na construção 
de um país mais justo, eficiente e sus- 
tentável, que se mova para além do 
personalismo político brasileiro. 

Nessa perspectiva, por que não 
adotar uma cartilha de sugestões pa- 
ra os candidatos, com soluções práti- 
cas para áreas críticas, como infraes- 
trutura, educação, saúde, sustentabi- 
lidade, inovação, planejamento, fi- 
nanças e desenvolvimento social? 

Esse é um caminho que vislum- 
bramos para auxiliar os candidatos 
na formulação de propostas mais 
consistentes, buscando promover 
uma administração pública mais efi- 
ciente e transparente. 

Acreditamos que a elaboração de 
planos de governo eficazes exige 
uma compreensão profunda das 
complexidades municipais e das as- 
pirações dos cidadãos, ou seja, um 
processo de escuta. Além de disponi- 
bilizar diretrizes que auxiliam os 
candidatos a transformar promes- 


A maior e mais completa cobertura jornalística de Minas Gerais. 


sas em ações concretas, as carti- 
lhas elevam o padrão do debate po- 
lítico, promovendo uma cultura de 
responsabilidade e comprometi- 
mento com os resultados para os 
cidadãos. 

Em meio à polarização nacio- 
nale ao novo papel do Parlamento, 
a busca pelo voto será, acima de tu- 
do, uma busca por confiança, inclu- 
sive nas disputas por reeleição. Os 
eleitores querem acreditar que os 
candidatos estão preparados para 
enfrentar os desafios atuais e futu- 
ros. Eles esperam por propostas 
claras, bem-articuladas e, sobretu- 
do, realizáveis, que atendam suas 
necessidades individuais, seus inte- 
resses, sua rua, seu bairro. 

Os planos de governo são as pe- 
dras angulares das eleições munici- 
pais. Neste ano, mais do que nun- 
ca, a qualidade dessas propostas de- 
terminará o sucesso eleitoral e o fu- 
turo das cidades brasileiras. 


Conteúdos exclusivos, pesquisas eleitorais, análises dos principais acontecimentos e noticiário diário 
sobre os candidatos às prefeituras da capital, região metropolitana e interior. 


Cobertura multiplataforma: 


S 
©) Café com Política 


LR Tempo de Eleições 


SS Eleições em 2 minutos 


O TEMPO Brasília 


E 
ERRA 


www.otempo.com.br 


Resumo diário das principais notícias das Eleicóes nas redes sociais. 


0000000 


INÊS 249 


O TEMPO Belo Horizonte | QUINTA-FEIRA, 5 DE SETEMBRO DE 2024 | 27 


INTERESSA 


Amnésia digital 


LIUBOMYR VORONA/ISTOCKPHOTO 


-— 


Como a tec 
afetar a nossa memória? 


E JÉSSICA MALTA 

Se vocé cresceu numa era em 
que os smartphones ainda náo 
existiam, é bem provável que te- 
nha guardado na memória alguns 
números de telefones: o da casa 
em que vivia quando era crianca, 
o contato de um parente próximo 
ou até mesmo o número de um pri- 
meiro amor. A história fica um 
pouco diferente, porém, quando 
os contatos a serem lembrados se 
inserem num contexto mais atual. 
Com os celulares na palma das 
máos, ter datas de aniversário, 
contatos de telefone e até mesmo 
outros dados guardados na memó- 
ria náo é algo táo comum. 

Embora acessar uma infinida- 
de de informações tenha se torna- 
do mais fácil, encontrá-las na pon- 
ta dos dedos tem causado impac- 
tos no cérebro, principalmente na 
memória. Essas consequências ga- 
nharam até um nome: amnésia di- 
gital. Segundo o neurocirurgião 
Felipe Mendes, esse fenômeno po- 
de ser explicado como a tendência 
de esquecer ou não memorizar da- 
dos que consideramos facilmente 
acessíveis por meio de dispositi- 
vos digitais, como smartphones e 
computadores. “Ao depender de- 
les para armazenar informações, o 
cérebro reduz o esforço cognitivo 
de memorização. Em termos neu- 
robiológicos, a repetição e o esfor- 


ço ativo na memorização são fun- 
damentais para o fortalecimento 
das conexões sinápticas e, conse- 
quentemente, para o armazena- 
mento de dados na memória de 
longo prazo”, explica. 

O psiquiatra Bruno Brandão 
faz uma comparação com o mun- 
do antes da popularização dos 
smartphones para pontuar como a 
diferença no nosso comportamen- 
to afeta o funcionamento do cére- 
bro. “Antigamente, por exemplo, 
quando não existia essa agenda de 
telefones no celular, isso fazia 
com que a gente forçasse a mente 
a armazenar números de telefone. 
A gente tinha que memorizar o en- 
dereço, o caminho, as ruas, as da- 
tas importantes. Tínhamos a nos- 
sa cadernetinha ali, e isso fazia 
com que estivéssemos sempre 
exercitando o nosso cérebro. À me- 
dida que começamos a externali- 
zar essa função, deixamos de con- 
solidar essas informações em nos- 
sa memória de longo prazo”, expli- 
cao psiquiatra, lembrando que, co- 
mo o nosso cérebro é econômico, 
ele tende a evitar gastar energia e 
armazenar informação que não é 
importante para ele. “Então, à me- 
dida que pregamos esse hábito de 
externalizar nos aplicativos, nos 
telefones, as coisas que antigamen- 
te eram feitas no cérebro, ele co- 
meça a ficar um pouco preguiço- 


so. E essa dependência de apare- 
lhos eletrônicos, invariavelmente, 
vai levar a um prejuízo na nossa 
capacidade de memória”. 

Uma pesquisa desenvolvida pe- 
la Kaspersky Lab, empresa russa 
especializada na produção de 
softwares de segurança na inter- 
net, demonstrou como isso tem 
acontecido na prática. Após entre- 
vistar 6.000 consumidores a par- 
tir de 16 anos, o estudo apontou 
que a maioria dos participantes 
conseguia lembrar o número do 
telefone da casa onde morava 
quando tinha 10 anos, mas não o 
de seus filhos (53%) ou do local 
onde trabalhavam (51%) sem an- 
tes consultar o seu dispositivo digi- 
tal. Cerca de um terço dos entre- 
vistados não conseguiu ligar nem 
para o namorado ou namorada 
usando apenas a memória. 


EXTENSÃO DO CÉREBRO. A situação vai 
além dos números de telefone: a 
pesquisa também apontou que 
quase metade dos proprietários de 
smartphones entre 16 e 34 anos de 
idade e 40% das pessoas entre 35 e 
44 anos reconheceram que seus te- 
lefones têm quase tudo o que preci- 
sam saber ou lembrar. A grande 
maioria dos participantes (79,5%) 
admitiu usar a internet como uma 
extensão do seu cérebro. Quando 
têm alguma dúvida, 57% disseram 


Acessofácila 
informações e excesso 
de dadostêm causado 
impactos no funcionamento | 
docérebroeatémesmo | 
no nosso aprendizado 


que tentam lembrar a resposta pri- 
meiro. No entanto, 36% procuram 
a resposta online antes de tentar 
qualquer outra medida. 

Mas essa extensão da memória 
ao mundo digital também causa 
outros impactos. “Especialistas 
também já têm identificado com- 
portamentos disruptivos, distúr- 
bios de sono, maior falta de foco, 
impaciência e aumento da agressi- 
vidade. São transtornos ansiosos, 
depressivos e compulsivos relacio- 
nados ao uso dos dispositivos ele- 
trônicos”, pontua a neurologista 
Paulyane Gomes. 

Ela acrescenta a preocupação 
com o uso desses aparelhos duran- 
te a infância. “Alguns estudos cien- 
tíficos mostraram que o tempo de 
tela, principalmente na infân- 
cia, está associado ao 
desenvolvimento 
prejudicado das 
habilidades sen- 
sório-motoras, 
resolução de pro- 
blemas e aquisi- 
ção da lingua- 
gem, menor voca- 
bulário e menor ca- 
pacidade de compreen- 
são de leitura e de autorregulação, 
além de retenção superficial de in- 
formações, dificuldade de memori- 
zação de longo prazo e desempe- 
nho acadêmico”, lista. 


Sobrecarga 
cognitiva pode 
ser um grave 
problema 


à Mas o fácil aces- 
1 so às infor- 
mações não tem 
sido o único 
“culpado” quan- 
| do o assunto é 
o cérebro. A 
quantidade de 
dados aos quais 
estamos expos- 
tos também tem 
causado impactos ne- 
gativos. “O excesso de in- 
formações a que estamos ex- 
postos diariamente pode levar 
a uma sobrecarga cognitiva, 
dificultando a capacidade do 
cérebro de processar e armaze- 
nar novas informações. Essa 
sobrecarga pode, além de im- 
pactar a memória, prejudicar 
o aprendizado e outras fun- 
ções cognitivas, como a aten- 
ção e o raciocínio”, destaca o 
neurocirurgião Felipe Gomes. 
Para se ter uma ideia da 
quantidade de informação 
com que o cérebro tem conta- 
to, o neurocirurgião conta 
que a estimativa é que diaria- 
mente sejamos expostos a 
cerca de 74 gigabytes de da- 
dos — que é o equivalente a 
16 filmes, à leitura de mais 
de 200 mil palavras ou a ficar 
no TikTok por 200 horas. To- 
do esse conteúdo também po- 
de causar o que é chamado 
de “fadiga cognitiva”, que faz 
com que a capacidade de fo- 
car e reter informações seja 
significativamente reduzida. 
O psiquiatra Bruno Bran- 
dão acrescenta que a sobrecar- 
ga de dados também pode afe- 
tar o aprendizado. “Quando o 
cérebro é constantemente 
bombardeado de informa- 
ções, ele tem dificuldade de 
priorizar e consolidar o que 
realmente importa. E isso vai 
dificultar a retenção de conhe- 
cimento. Nunca se leu tanto 
como agora, mas a gente lê 
fragmentos de informação. A 
gente não tem aquela informa- 
ção mais sólida, mais elabora- 
da. E isso gera um impacto 
muito negativo no aprendi- 
zado”, conclui. (JM) 


Em debate. 


Saiba mais. 

A amnésia digital está 
em discussão hoje no 
Interess@, que tem 
exibição ao vivo no YouTube, 
às 14h, na FM O TEMPO 91,7, 
às 22h, e nas principais 
plataformas de podcasts. 
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Cinema 


Retrato de um gigan 


M PAULO HENRIQUE SILVA 

Uma das estreias de hoje nos cine- 
mas, “Othelo, o Grande” não traz de- 
poimentos. Muito menos uma narra- 
ção em off para facilitar o entendi- 
mento cronológico da história de 
um dos maiores atores do país, fale- 
cido há 31 anos. A produção lança 
mão de um expediente ousado, va- 
lendo-se das imagens de filmes, no- 
velas e programas para servir de 
guia ao espectador. 

“Quando comecei o projeto, há 
dez anos, fiz algumas entrevistas, co- 
mo a Paulo José e Zezé Motta. Aí co- 
mecei a montar com um material 
que achei dele, a partir do que ia sen- 
do citado, e fiz uma espécie de pilo- 
to. Quando partimos de fato para a 
pesquisa de imagens, disse a Beth 
Formaggini que queria ver tudo de- 
le”, lembra o diretor Lucas H. Rossi. 

Esse pedido quase fez a pesquisa- 
dora cair pra trás, já que, em se tra- 
tando do ator mineiro (nascido em 
Uberlândia, em 1915), o que não fal- 
ta é imagem. Ele está presente des- 
de as comédias da chanchada até 
produções do Cinema Novo, passan- 
do por novelas e programas de TV — 
quem não se lembra de Eustáquio e 
o bordão “Aqui. Que queres?” em “A 
Escolinha do Professor Raimundo”? 

“Ela foi logo dizendo: “Cara, você 
vai me ferrar, né?”. E foi assim: a Be- 
th ficou anos pesquisando, entregan- 
do o material aos poucos. E, quando 
eu vi esse todo, deparando-me com 
Otelo contando a sua própria histó- 
ria de várias formas e em vários mo- 
mentos diferentes, percebi que ele 
podia fazer isso sozinho. Foi quando 
me apaixonei por essa ideia”, expli- 
ca Rossi. 

A sensação do cineasta foi de des- 
coberta. O passo seguinte é definido 
pelo diretor como um trabalho de 
psicografia. “Foi uma busca de psico- 
grafar o que ele gostaria de falar so- 
bre ele”, assinala. Neste sentido, um 
tema que saltou aos olhos é a ques- 
tão do racismo, que pontua boa par- 
te do documentário, lançado no ano 
passado no Festival do Rio. 

“Como me deparei com Grande 
Otelo de diversas formas, eu fui re- 
parando uma coisa que quem falou 
foi a Zezé Motta. Ela lembrou que 
tinha uma galera que dizia que ele 
não se importava com questões po- 
líticas e sociais. Na verdade, ele tan- 
to se importava que foi o primeiro 
de nós a falar (sobre racismo), abrin- 
do esse lugar para a gente”. 

No filme, há uma entrevista em 
que Otelo fala que, ao frequentar 
uma sala de cinema, sofria precon- 
ceito, mesmo quando eram filmes 
protagonizados por ele. “Assim, ve- 


mos um ator que se apresenta como 
uma liderança da raça naquela épo- 
cano Brasil. Por isso insisti muito pa- 
ra que esse tema fosse um protago- 
nista da história dele”, sublinha. 


DIFERENÇAS. Em outro momento 
presente no documentário de Rossi, 
Otelo aborda a discrepância salarial 
entre artistas negros e brancos. “Ele 
conta que ganhava menos do que a 
outra pessoa que contracenava com 
ele no Cassino da Urca, no Rio de 
Janeiro. Ali, ainda garoto, ele viu o 
que seria uma constante na vida de- 
le: a exploração”, lamenta Rossi. 

Outros retratos dessa exploração 
surgem quando, no pós-chanchada, 
Otelo fica sem trabalho, “mesmo 
sendo aquele ator genial, enorme, 
depois de ter feito milhões de coi- 
sas”, e no fim da vida, “já cabisbai- 
xo, triste, melancólico, visivelmente 
prejudicado de grana e sem se im- 
portar com o papel que iria fazer”, 
nas palavras de Rossi. 

“Este é o grande poder do filme 
de arquivo, que é a possibilidade de 
colocar as imagens para conversar 
entre si. A interpretação é aberta. 
Muitas pessoas do público criaram 
várias relações que eu não tinha pen- 
sado durante a construção. É uma 
forma de fazer um filme que é narra- 
tivo, que lhe diz muitas coisas, mas 
que deixa outras camadas em aber- 
to”, pondera. 

Uma das preciosidades do filme, 
na avaliação do cineasta, é uma se- 
quência de imagens em que Grande 
Otelo aparece dentro de um carro e, 
ao passar pela rua Afonso Pena; no 
Rio de Janeiro, explica a razão de 
ser artista. “Lá ele via os artistas de 
teatro comendo bife a cavalo, achan- 
do aquilo muito bonito e legal. E de- 
cidiu ser artista por querer comer bi- 
fe a cavalo”, aponta. 


POEMAS. Apesar da fartura de mate- 


rial, algumas lacunas não foram. 
preenchidas pelo cineasta. Uma de- * 
las é o livro de poemas intitulado 


“Bom Dia, Manhã”, um dos últimos 
trabalhos de Grande Otelo antes de 
falecer, em 26 de novembro de 1993, 
aos 78 anos, em Paris, vítima de um 
enfarte fulminante após desembar- 
car no aeroporto Charles de Gaulle. 

“Havia um material de canal de 
TV em que ele tinha gravado um 
poema que eu tinha achado muito 
lindo, chamado “Ribalta Apagada'. 
Queria ele para o final do filme, fi- 
quei com isso na cabeça por anos. 
Tentei achar os arquivos, mas eles 
não apareceram. Fazer filme de ar- 
quivo tem disso, tem que fazer esco- 
lhas com o que tem”, afirma. 


“Othelo, o Grande”, 
documentário 
de Lucas H. Rossi, 
estreia hoje, no Belas 
Arteseno Minas 
Tênis 
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Mistérios do 
passado e um 
punhado de 
curiosidades 


um modesto refeitó- 

rio do convento 

Santa Maria delle 

Grazie, em Milão, 
repousa uma das obras de ar- 
te mais importantes do mun- 
do: a Santa Ceia de Leonar- 
do da Vinci. Antes, bastava 
um ingresso e o turista pode- 
ria apreciá-la de perto. Ago- 
ra, ficou mais difícil, por 
questões de segurança. Os 
responsáveis pela guarda e 
preservação do mural estão 
bem precavidos contra ado- 
lescentes irados, obesos e de 
cabelo azul cuja única contri- 
buição para o futuro da hu- 
manidade consiste em atirar 
ketchup contra quadros fa- 
mosos. 

No passado, soldados de 
Napoleão usaram o refeitó- 
rio como estábulo. Os bom- 
bardeios durante a Segunda 
Guerra prejudicaram bastan- 
tea igreja que teve seu telha- 
do completamente destruí- 
do. Porém, até agora a Santa 
Ceia vem resistindo brava- 
mente. 

Contratado em 1495 pelo 
duque Ludovico Sforza para 
retratar a cena numa parede, 
O artista levou trés anos para 
concluí-la. Seguindo seu fei- 
tio, Da Vinci inseriu na obra 
relações matemáticas — como 
a proporcáo áurea — e deixou 
pistas enigmáticas de cunho 
esotérico. Existiráo ali mensa- 
gens secretas? 

Em 2007, o músico italia- 
no Giovanni Maria Pala com- 
pôs uma estranha melodia 
usando notas supostamente 
codificadas a partir do mural. 
Uma pesquisadora do Vatica- 
no de nome Sabrina Sforza 
Galitzia — descendente do du- 
que mecenas - interpretou 
aqueles sinais matemáticos e 
astrológicos como uma adver- 
tência de Leonardo da Vinci 


sobre o Apocalipse previsto 
para março de 4006. Calma, 
ainda está longe. E o cinema, 
que adora especular sobre es- 
ses temas, já fez Tom Hanks e 
Audrey Tautou envolverem- 
se numa busca frenética pelos 
subterrâneos do Vaticano em 
“O Código Da Vinci”. Para al- 
guns, o romance de Dan 
Brown no qual se baseou o fil- 
me seria até anticristão por in- 
sinuar que Jesus tinha seu la- 
do humano, casando-se com 
Maria Madalena e tendo fi- 
lhos com ela. 

De fato, a obra esconde 
muita coisa além de nossa 
mera apreciação de um íco- 
ne cultural. Atitudes e ges- 
tos dos apóstolos foram pin- 
tados de acordo com a vi- 
são do artista das caracte- 


rísticas dos signos zodia- 
cais, incluindo várias alu- 
sões ao número três. Na ar- 
te católica, o “três” repre- 
senta a Divindade ou a San- 
tíssima Trindade. Existem 
3 janelas, os apóstolos es- 
tão em grupos de 3 e Jesus 
tem uma forma triangular. 
Estudiosos afirmam que 
A Última Ceia é uma clara re- 
presentação do sistema solar 
e do zodiaco. Cristo está ao 
meio e, de cada lado, seis 
apóstolos - cada um repre- 
sentando um signo zodiacal. 
Jesus, ao centro, seria o alfa 
e o ômega. “Eu sou o princí- 
pio e o fim” — dizia ele. O cor- 
deiro e os peixes são símbo- 
los cristãos desde a antigui- 
dade. Áries é o primeiro sig- 
no do zodíaco; Peixes, o últi- 


Astros e apóstolos 


mo. Ali está Pedro, o funda- 
dor da igreja católica. Para 
Da Vinci, ele é identificado 
pelo signo de Sagitário, regi- 
do por Júpiter, modelo de vi- 
talidade, idealismo e expan- 
sividade. Realmente, foram 
esses os elementos funda- 
mentais para o cristianismo 
que se iniciava. Mera coinci- 
dência? 

Leonardo identificou os 
apóstolos desde os esboços. 
No entanto, algumas figuras 
são motivo de controvérsias, 
como a situada à direita de 
Jesus. Estudiosos sugerem 
não ser o apóstolo 

João, mas Maria Madale- 
na. Não importa: João ou Ma- 
dalena, a figura representa Li- 
bra, regido pela deusa da bele- 
za feminina, Vênus. 


HÉLVIO 


Além das crenças e des- 
crenças, caso você tenha sen- 
tido uma ponta de curiosida- 
de, veja qual apóstolo está 
associado ao seu signo: Si- 
mão Cananeu seria Áries. Ju- 
das Tadeu é Touro. Mateus, 
Gêmeos. Felipe, Câncer. Tia- 
go, Leão. Tomé, Virgem. 
João, Libra. Judas, Escor- 
pião. Simão Pedro, Sagitá- 
rio. André, Capricórnio. Tia- 
go Menor, Aquário e Bartolo- 
meu é Peixes. 

E caso se interesse mais 
pelo assunto, uma boa dica 
é acompanhar as postagens 
muito bem qualificadas de 
Romulo Grandi no site 
https://romulogran- 
di.blogspot.com/2015/01 
/a-santa-ceia-uma-aula-de 
-astrologia.html. 


Literatura. Autor francês lança hoje, em BH, livros envolvendo personagem esquecido da Idade Média 


A descoberta de mais um cavaleiro da corte do Rei Arthur 


E ALEXBESSAS 

Foram sete séculos do 
mais completo esquecimen- 
to até que Segurant, um dos 
cavaleiros da lenda arturia- 
na da Távola Redonda, fosse 
finalmente resgatado e tives- 
se sua saga épica trazida à 
luz pelo paleógrafo e arqui- 
vista francês Emanuele Ario- 
li, que lança, no Brasil, três 
volumes dedicados ao perso- 
nagem fantástico. 

Ele apresenta as novas pu- 
blicações em Belo Horizonte 
hoje (5), às 19h, quando par- 
ticipa de um bate-papo com 
Jacyntho Lins Brandão, presi- 
dente da Academia Mineira 
de Letras (AML), na sede da 
instituição, que fica na rua 


da Bahia, 1.466, Centro). 

A história de Segurant, 
que combina temas como he- 
roísmo, fadas e dragões, 
além de pitadas de humor, 
foi encontrada por Arioli em 
manuscritos medievais em 
museus espalhados por paí- 
ses da Europa e América do 
Norte, e é descrita pelo pes- 
quisador como uma espécie 
de “spin-off”, uma derivação 
da narrativa principal que, 
segundo os levantamentos 
feitos por ele, foi amplamen- 
te lida na França, na Itália, 
na Espanha e na Grá-Breta- 
nha entre os séculos XII e 
XV, tendo passado, neste pe- 
ríodo, por várias continua- 
ções e reescritas. 


Animado e impressiona- 
do com os achados, o pesqui- 
sador preparou trés livros, 
mirando públicos distintos. 
“Eu queria que essa desco- 
berta fosse acessível a to- 
dos”, indica. Um dos títulos 
- todos intitulados “Segu- 
rant, O Cavaleiro do Dra- 
gáo” - é um romance. Publi- 
cado pela editora Vestígio, a 
obra apresenta a traducáo 
dos manuscritos originais 
encontrados pelo autor — 
“mas o texto é muito acessí- 
vel tanto para adultos quan- 
to para os mais jovens, e é 
ilustrado com páginas dos 
manuscritos descobertos, al- 
guns queimados e em peda- 
ços, ou com pinturas”. 


Há também um romance 
infantil ilustrado, publicado 
pela Yellowfante. É uma ver- 
são para crianças entre 6 e 
11 anos, ou para adultos que 
queiram ter uma ideia do ro- 
mance sem lê-lo na íntegra. 
Por fim, há ainda uma grap- 
hic novel. 

“É uma história mais in- 
ventiva, que narra a busca 
do Graal pelo Cavaleiro do 
Dragão: de fato, é a peça que 
falta nesse imenso quebra-ca- 
beça”, resume Arioli que 
acrescenta: “São três versões 
diferentes e complementa- 
res, para que cada um possa 
entrar nessa lenda pela por- 
ta mais adequada ao seu gos- 
to de leitura.” 


CECILE GABRIEL/DIVULGAÇÃO 


O escritor e arquivista francês Emanuele Arioli é o autor dos livros 
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Sesiminas 


Coro Madrigale 
[az concerto com 
temas da Disney 


E DAREDAÇÃO 

A Disney é notória por 
seus personagens e suas his- 
tórias que encantam gera- 
ções há mais de 100 anos, 
mas também, por conta de 
suas famosas trilha-sonoras 
que ajudam a tornar tudo 
ainda mais especial. 

Pois o público de Belo Ho- 
rizonte vai ter a oportunida- 
de de assistir a uma apresen- 
tação com várias canções 
que embalam Ariel, Frozen, 
Bela Adormecida, Pinóquio, 
Autora, Mickey Mouse e cia 
limitada. 

Isso porque o tradicional 
Coro Madrigale, sob a regên- 
cia do maestro e diretor ar- 
tístico Arnon Oliveira, fará 
um concerto nesta quinta-fei- 
ra (5), a partir das 20h, no 
Centro Cultural Sesiminas, 
no Santa Efigênia. Os 30 can- 
tores que fazem parte do cor- 
po artístico prometem uma 
noite de muita magia, nostal- 
gia e emoção e vão interpre- 
tar as canções mais icônicas 
dos filmes da Disney. 


CLÁSSICOS. O repertório da 
apresentação deve percorrer 
desde os clássicos atempo- 


COMPRE SEU 
INGRESSO EM 


Ei 


Am 


rais como “When You Wish 
Upon a Star”, de “Pinóquio” 
- que aliás, se tornou a músi- 
ca oficial da Disney -, até as 
canções mais recentes, CO- 
mo “Lei It Be”, o tema de 
“Frozen”, canção que se tor- 
nou uma das mais conheci- 
das dentre as produções do 
estúdio. 

Considerado um dos co- 
ros mais ativos de Minas Ge- 
rais e do Brasil, o Madrigale 
foi criado em 1993 justamen- 
te pelo maestro Arnon Olivei- 
ra e vem se destacando ao 
longo dos anos pela excelên- 
cia técnica e pela sonoridade 
única do grupo. 


Serviço 


O quê: Coro Madrigale 
apresenta “Concerto 
Disney” 

Quando: Quinta-feira 
(5/9), às 20h 

Onde: Centro Cultural 
Sesiminas (rua Padre 
Marinho, 60, Santa 
Efigênia) 

Quanto: a partir de R$ 20 
Vendas pelo Sympla. 


O FANTASMA MAIS FAMOSO DO PEDAÇO ESTA DE VOLTA 


HOJE 


Cinema 


Continuação defilme reapresenta a criatura do além para as novas gerações 


Beetlejuice retorna 
com humor surreal 


M PAULO HENRIQUE SILVA 

Em “Os Fantasmas Ain- 
da se Divertem: Beetlejuice 
Beetlejuice”, uma das princi- 
pais estreias de hoje nos cine- 
mas, a passagem para o pós- 
vida acontece numa espécie 
de estação de metrô subterrá- 
neo, em que todos dançam e 
se vestem ao estilo da época 
do paz e amor dos seventies. 
É um dos melhores momen- 
tos do filme, quando a trama 
investe mais no humor sur- 
realista e infantil que caracte- 
riza a obra do diretor Tim 
Burton. 

A referência óbvia, nesta 
sequência específica, são os 
musicais produzidos há 
meio século, como “Jesus 
Cristo Superstar” e “Hair”. 
Em outro momento, o filme 
põe Beetlejuice, a anárquica 
criatura do além vivida por 
Michael Keaton, fazendo 
uma deliciosa paródia de 
“MacArthur Park”, música 
melancólica sobre o fim de 
um relacionamento, cantada 
originalmente por Richard 
Harris e lançada em 1968. 

A cena acontece numa 
igreja, marcante por reunir 
todos os personagens dessa 
continuação do inesperado 
sucesso de 1988 — segunda 
incursáo de Burton como di- 
retor de longas e principal 
cartáo de visitas para que 
ele pudesse assumir “Bat- 
man” um ano depois. O fil- 
me está perto do fim e a sen- 
sacáo é de que o absurdo 
proporcionado por esse en- 
contro e pela entrada de 
vez de Beetlejuice deveria 
ter acontecido bem antes. 

Ao mesmo tempo em 
que busca dar continuida- 
de ao primeiro filme, até de 
forma cronológica, já que 
se passam quase duas déca- 
das entre uma história e ou- 
tra, a sequéncia se vale de 
uma estrutura narrativa se- 
melhante, desenvolvendo- 
se a partir de uma família 
disfuncional (os Deetz), 
agora com uma nova inte- 
grante — a filha de Lydia 
(Winona Ryder), interpre- 
tada por Jenna Ortega — 
que é assombrada mais pe- 
los entes do que pelas histó- 
rias fantasmagóricas do 
passado. 

Assim, as brincadeiras fi- 
cam restritas principalmen- 
te a este desajuste geracio- 


ETA 


WARNER/DIVULGAÇÃO 


ZA É 


Michael Keaton retoma o personagem 36 anos após o primeiro “Os Fantasmas se Divertem” 


nal, em que Astrid (Jenna) pa- 
rece não suportar a vida em 
família. Nesta primeira parte, 
Burton também aproveita pa- 
ra fazer a conexão com o ori- 
ginal, passando a limpo as 
duas décadas em que Lydia vi- 
rou apresentadora de progra- 
mas sobre paranormalidade 
eo pai foi morto por um tuba- 
rão — uma forma de tirar o 
ator Jeffrey Jones de cena, 
por seu envolvimento com 
pornografia infantil. 


MULHERES. Na verdade, o pai 
Charles aparece sim (não em 
carne e osso), com direito à 
animação e mote para Lydia 
se encontrar com a madrasta 
Delia (Catherine O'Hara, 
também presente no filme 
de 1988). Com a morte, es- 
sas três mulheres (Astrid, Ly- 
dia e Delia) voltam para o ce- 
nário onde tudo começou, 
quando Beetlejuice foi con- 
vocado para por um casal de 
fantasmas, recém-desencar- 
nados, para se livrar justa- 
mente da família Deetz. 
Tudo isso ajuda a nos en- 
volver novamente neste uni- 
verso, mas de uma maneira 


muito burocrática, imprimin- 
do um ritmo insosso até que 
Beetlejuice se vê novamente 
convocado para resolver as 
coisas na família Deetz. A 
narrativa melhora substan- 
cialmente, ainda que de for- 
ma tardia, sem corrigir, po- 
rém, alguns problemas gra- 
ves, especialmente a entrada 
de novos personagens, como 
o par romântico de Astrid e 
uma vingativa ex de Beetle- 
juice, interpretada pela bela 
Monica Belucci. 

Aintenção, aparentemen- 
te, era criar outros vilões 
frente ao carisma do anti-he- 
rói, mas não funcionam co- 
mo deveriam, a ponto de, se 
retirássemos as cenas com 
Belucci, não fazerem qual- 
quer falta ao entendimento 
da história. Já o personagem 
de Willem Dafoe, outra novi- 
dade dessa continuação, con- 
segue se justificar mais, não 
só pelo talento do ator, como 
também por algumas brinca- 
deiras metalinguísticas — 
uma bem mórbida, por ele 
ser um ator que morreu no 
set ao ser vítima de uma gra- 
nada real. 


Seria uma referência a 
Alec Baldwin, que vem en- 
frentando um julgamento 
justamente por ter usado 
um revólver de verdade du- 
rante filmagem de um fa- 
roeste, matando uma dire- 
tora de fotografia? 
Baldwin, é bom que se di- 
ga, fez parte do primeiro 
longa, como um dos fantas- 
mas recém-desencarnados, 
ao lado de Geena Davis. As 
brincadeiras se sobres- 
saem, mas são tão esparsas 
que parecem mais esquetes 
cômicos. 

Há de se lamentar tam- 
bém a ausência de aprofun- 
damento da criatura de 
Keaton, que ressurge sem 
qualquer alteração. É o úni- 
co que parece ter saído dire- 
tamente do filme de 1988, 
enquanto acompanhamos 
o passar do tempo entre os 
integrantes da família 
Deetz. E Jeena, com quem 
Burton trabalhou em “Wan- 
dinha”, destoa um pouco 
em seu registro de atuação, 
o que ganha relevo por ser 
a personagem que conduz 
a narrativa. 
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Astrologia 


Previsões por OSCAR QUIROGA 


quirogamastrologiareal.com.br 


PREGUIÇA DE 
INVESTIGAR 


Data estelar: Lua cresce em Libra 


desinformação só funciona porque nossa humanidade está de prontidão para reagir visce- 

ralmente a tudo que pareça confirmar sua desconfiança, e por pura preguiça de investigar 

minimamente as notícias que consome, prefere tomar partido por tudo que incentivar a 

divisão, o confronto, a discórdia e a visão de que o mundo vai de mala pior. A astúcia 
criminosa se apropria e manipula dessa preguiça passional e nós, que observamos, só poderíamos 
aplaudir essas manobras do mesmo jeito com que torcemos a favor da "família Corleone” na saga 
de "O Padrinho", sem atentar ao fato de que o destino da civilização está em jogo, e que não há 
nada de auspicioso em romantizar o crime. Então, se é para desconfiar, comecemos desconfiando 
de nossas certezas e de nossa preguiça de investigar a verdade. 


a Áries (21/3 a 20/4) 


A bons entendedores poucas palavras 
seriam suficientes, mas há pessoas 
que nem com tratados densos e 
acadêmicos seria possível transmitir 
algumas verdades. Procure tomar 
distância de pessoas impossíveis. 


Lya 
y Touro (21/4 a 20/5) 


Quando vocé realiza as tarefas de 
sempre, as repetitivas, com o devido 
carinho e cuidado, vocé náo apenas se 
diverte e passa bem como percebe que 
tudo é mais fácil e eficiente. Por que 
náo manter tudo assim? 


ay) 
waf Gêmeos (21/5 a 20/6) 


A boa vida não se compra com 
dinheiro; ela é um estado de espírito 
que você desfruta em quaisquer 
condições. Use os recursos que se 
encontram disponíveis, em vez de se 
lamentar pela falta disso ou daquilo. 


cer a 21/7) 


O bom trato entre todos, 
especialmente entre aqueles que 
convivem tanto e são tão próximos que 
se esquecem da cordialidade, é 
fundamental para que o dia a dia não 
seja uma tortura difícil de suportar. 


su, 
ES Leáo(22/7 a 22/8) 


Quando as pessoas conversam com 
cordialidade tudo traz resultados 
melhores para elas. Sabendo disso, 
por que será entáo que ninguém tem 
como prioridade o trato cordial o 
tempo inteiro? E uma loucura. 


En Virgem (23/8 a 22/9) 


Vocé náo precisa se gabar pelos 
golpes de sorte, apenas os desfrutar e 
os manter protegidos dos olhares 
invejosos das pessoas que, náo sendo 
más em si mesmas, passam por 
momentos apertados. 


ti Libra (23/9 a 22/10) 


Por mais que existam dúvidas e 
dilemas, ainda assim se tornou 
possível tomar iniciativas que, mesmo 
não oferecendo resultados imediatos, 
o tempo mostrará que não se poderia 
ter feito nada melhor. 


s 
A Escorpião (23/10 a 21/11) 


Esses lindos pensamentos que você 
raramente compartilha, porque acha 
piegas, seria interessante expressar de 
uma forma que sua alma consiga testar 
as reações, sem que necessariamente 
se responsabilize por essas. 


$ Sagitário (22/11 a 21/12) 


Agora é quando se torna propício você 
reunir algumas pessoas para decidir o 
futuro, mas não o panorama geral da 
vida, apenas algumas questões 
pontuais que afetam, positiva ou 
negativamente, a todos os envolvidos. 


A Capricórnio (22/12 a 20/1) 


A sorte não se mede pelo fato de nunca 
acontecer nada dramático. A sorte se 
mede porque diante das condições 
dramáticas, prestes a acontecer algo 
negativo, algo ocorre que muda o 
roteiro inevitável. 


ql Aquário (21/1 a 19/2) 


É desnecessário enxergar o futuro com 
óculos cor de rosa, mas muito mais 
desnecessário ainda é tentar ver tudo 
com lentes densas. As coisas são como 
são, e o tempo sempre mostra algo 
positivo nos acontecimentos. 


A a 20/3) 


Considere com carinho a perspectiva 
de você ter de se reinventar de cabo a 
rabo, dos pés à cabeça, porque o 
futuro que vem por aí não tem nenhum 
precedente, nada do que você conhece 
servirá para ingressar nesse. E por aí. 


#ficaadica 


Mostra de Teatro 

Começa hoje e vai até 21 de setembro a Mos- 
tra de Teatro e Direitos Humanos (MOTEH 
2024), que acontece em vários espaços cul- 
turais de BH. Serão 11 espetáculos e perfor- 
mances que propõem ao público repensar o 
presente e imaginar um futuro mais justo e 
igualitário. A programação é gratuita e pode 
ser conferida no Instagram: @moteh2024. 


Lançamento de livro 


O jornalista e escritor Afonso Borges lança : 
hoje, ás 19h, na Livraria Jenipapo (rua Fer- . 
nandes Tourinho, 241, Savassi) o livro “Tar- : 
des Brancas”. A obra é uma coletânea com- : 
posta por 26 contos e cinco poemas que reve- | 
' Lourdes) será o palco de apresentações de 


lam equilíbrio entre o real e o poético, repre- 


sentando a complexidade da vida cotidiana. . 
: ca. Informações: festivaldecorais.com.br. 


Haverá bate-papo e sessão de autógrafos. 


LETÍCIA SOUZA/DIVULGAÇÃO 


- Festival de Corais 


A 224 edição do Festival Internacional de 
Corais (FIC) começa hoje oferecendo uma 
celebração vibrante da riqueza e da diversi- 
dade da música coral. Logo mais, às 19h, o 
Museu Mineiro (av. João Pinheiro, 342, 


grupos da Bahia e de Minas. Entrada fran- 
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Cidades 


UMIDADE A 
dy 17° Clima em BH 
> ja Mínima Solo dia todo e 
a sã nuvens no céu. Noite 
ZNAN Mínima 34º de tempo aberto, 
mo Máxima ainda sem nuvens. 
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Plataforma IQAir 
recomendafechar 
janelas para reduzir 
osriscos àsaúde 


M ISABELA ABALEN 

ALINE DINIZ 
E Belo Horizonte regis- 
trou, na madrugada de on- 
tem, um dos piores índices 
de qualidade do ar do mun- 
do. A plataforma de moni- 
toramento IQAir ranqueou 
a capital mineira entre as ci- 
dades com a maior polui- 
cáo atmosférica em todo o 
globo. A plataforma moni- 
tora em tempo real uma 
média do Índice de Quali- 
dade do Ar (AQI) medido 
em todas as estações e sen- 
sores de grandes cidades 
pelo mundo ou por ima- 
gens de satélite. 

Conforme o IQAir, Belo 


Horizonte registrou uma 
qualidade do ar ao nível 
152-153 durante a madruga- 
da: da 1h ás 6h, os belo-hori- 
zontinos respiravam um ar 
comparável ao de Pequim, 
na China — um dos maiores 
centros industriais do plane- 
ta. A concentracáo de po- 
luentes ficou mais de nove 
vezes maior que o aceito pe- 
la Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Na escala 
mundial, esse número indica 
“insalubridade” e “riscos à 
saúde humana”. 

Belo Horizonte acumula 
dias com índices de umida- 
de relativa do ar por volta de 
12%, o que é comparado ao 
verificado no clima de um 
deserto. Já são quase 140 
dias sem chuvas na capital, 
e a onda de calor que atua 
sobre o país piora a sensa- 
ção de secura. Para a saúde 


Círculo vicioso 


SÃO PAULO. O monitora- 

mento de seca no Bra- 
sil indica que setembro po- 
de ter ainda mais ocorrên- 
cias de incêndios do que os 
meses anteriores. A situa- 
ção se complica com a previ- 
são de mais ondas de calor 
para o mês e chuvas abaixo 
da média até novembro, in- 
dicando um círculo vicioso: 
tempo seco e calor aumen- 
tam as queimadas, que ge- 
ram fumaca e pioram a umi- 
dade do ar. 

A principal medida con- 
tra essa combinacáo de fato- 
res de risco, segundo espe- 
cialistas, é o reforco na fis- 
calizacáo. Dados do índice 
integrado de secas do Cen- 
tro Nacional de Monitora- 
mento e Alertas de Desas- 
tres Naturais (Cemaden) 
mostram que a maior parte 
do país está em estágio de 
atencáo para o problema. 

“Dadas as condições 
atuais, a previsáo é que es- 


Tempo seco eonda 
de calor agravam 
incêndios e fumaça 


sa situação continue”, afir- 
ma Marcelo Zeri, pesquisa- 
dor do Cemaden. 


CHUVAS. A previsão climática 
não ajuda a reverter esse qua- 
dro, já que não deve haver 
chuva significativa nas próxi- 
mas semanas. Segundo o me- 
teorologista Marcio Cataldi, 
professor do Departamento 
de Engenharia Agrícola e Am- 
biental da Universidade Fede- 
ral Fluminense, o Brasil, que 
está chegando ao fim de sua 
estação seca, só deve ver mais 
precipitações em outubro. 

“O que deve chover em se- 
tembro é ainda menos do que 
a climatologia (estudo do 
comportamento do clima) 
prevê, então temos um risco 
muito grande da propagação 
de incêndio”, alerta. Ele defen- 
de um esforço conjunto do po- 
der público para reforço na fis- 
calização e melhorias na iden- 
tificação dos focos. (Lucas 
Lacerda/Folhapress) 


humana, todos esses indica- 
dores são agravantes. 


CUIDADOS COM A SAÚDE. A plata- 
forma IQAir recomenda, nas 
cidades com baixa qualidade 
do ar, que as janelas de casas, 
escritórios e ambientes públi- 
cos fiquem fechadas para re- 
duzir o contato com a polui- 


ção atmosférica. Apesar de 
ser uma orientação contro- 
versa em meio à onda de ca- 
lor, o médico da família Ar- 
tur Mendes avalia que a medi- 
da é positiva para reduzir os 
riscos à saúde respiratória. 
“As janelas fechadas são 
uma barreira para a poluição 
do ar e a fumaça que têm co- 


Escondida. Serra do Curral, referência na paisagem belo-horizontina, tem sido camuflada pela poluição 


berto Belo Horizonte. Em ca- 
sa, fechar as janelas vai im- 
por um calor. Por isso, a saí- 
da será usar umidificador ou 
outras opções, como toalhas 
molhadas e balde com 
água”, orienta. 

O médico Artur Mendes 
reforça o alerta. “Temos dois 


fatores principais nesse cená- 
FLAVIO TAVARES/O TEMPO 
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Monitoramento. Na madrugada de ontem, capital mineira registrou uma das piores poluições atmosféricas 


BH é destaque entre cidades com 
baixa qualidade de ar no mundo 


rio: uma enorme quantida- 
de de dias sem chuva e uma 
qualidade do ar grave. Are- 
dução da umidade do ar 
causa sensação de cansaço 
e piora os quadros de doen- 
ças respiratórias. É comum 
sentir uma sensação de su- 
focamento”, explica. 

Segundo o especialista, 
o reforço na hidratação não 
pode ser negligenciado, 
principalmente para gru- 
pos mais vulneráveis: crian- 
ças, idosos e pessoas que vi- 
vem com doenças pulmona- 
res. “É comum que pessoas 
idosas sintam menos sede, 
o apetite se reduz, mas isso 
não pode ser um impediti- 
vo. Da mesma forma, os 
pais de crianças devem fi- 
car atentos; muitas vezes, 
os pequenos não sabem in- 
formar o próprio mal-es- 
tar”, adverte. 


Filtro 
Especialista 
indica uso de 
máscara N95 


Com índices de polui- 

ção atmosférica tão al- 
tos, a possibilidade de uso 
de máscaras passou a ser re- 
comendada para os grupos 
mais vulneráveis sofrerem 
menos com as questões res- 
piratórias, inclusive em 
meio às queimadas que agra- 
vam o tempo seco. É o que 
aponta a médica pneumolo- 
gista Michele Andreata. 

“O ideal é a máscara 
N95, mas, caso não seja pos- 
sível, pode-se usar a que es- 
tiver disponível”, explica. O 
equipamento é útil para fil- 
trar 95% das partículas pre- 
sentes no ar. Michele acon- 
selha ainda a lavagem na- 
sal com soro fisiológico, pe- 
lo menos uma vez ao dia, e 
a umidificação do ar, com o 
uso de equipamentos pró- 
prios ou por meio de toa- 
lhas colocadas em bacias. 
“É recomendável que se mu- 
de o local do umidificador 
a cada duas horas para não 
criar um ambiente propício 
para a reprodução de fun- 
gos”, alerta. (IA e AD) 
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Desabastecimento 
‘é desrespeito à 
comunidade”, diz 
diretor deassociação 


BH DEANNE GHERARDI 

“É assim: se eu lavar rou- 
pa, não consigo lavar as va- 
silhas. Já cheguei a ficar 
quatro dias sem água. 
Quando não tem água na 
caixa-d'água, temos que to- 
mar banho com a água mi- 
neral que a Vale fornece”. 
Esse é o relato de Beatriz 
Rosa Silva, 59, que, em 
meio a uma das piores se- 
cas ocorridas no Estado, en- 
frenta o desabastecimento 
de água no distrito de Teju- 
co, localizado em Brumadi- 
nho, na região metropolita- 
na de Belo Horizonte. Ela e 
outras centenas de pessoas 
convivem com a escassez 
hídrica, que se acentuou 
com o rompimento da bar- 
ragem da Vale, em 2019, 
na cidade. 

O advogado e diretor da 
Associação Quilombola de 
Defesa da Serra dos Três Ir- 
mãos da Comunidade de 
Sanhudo/Tejuco, Marco 
Antônio Moreira, explica 
que a comunidade sofre 
com a questão da água há 
20 anos devido ao avanço 
da mineração na região. Po- 


Sem água. 
Beatriz Rosa 
reclama da 
constante fal- 
ta de água em 
casa, o que a 
faz acumular 
louça suja e 
ter que tomar 
banho com 
garrafas de 
água mineral 


rém, segundo ele, até o rom- 
pimento da barragem da mi- 
na de Córrego do Feijão, os 
moradores da região conse- 
guiam captar água dos cur- 
sos d'água da região. 

Um acordo firmado entre 
a Copasa e o Ministério Públi- 
co de Minas Gerais (MPMG), 
no dia 10 de novembro de 
2023, determina que uma 
adutora seja construída e 
que a companhia passe a ge- 
rir o fornecimento de água 
para o bairro. A Copasa infor- 
mou que o projeto para a 
construção da adutora está 
em fase de elaboração e não 
há data para o início das 
obras. No entanto, Moreira 
defende outra solução: a re- 
cuperação das nascentes e a 


gestão comunitária da água. 

A associação quilombola 
tem se mobilizado para que 
a Justiça respeite a Conven- 
ção 169 da OIT (Organiza- 
ção Internacional do Traba- 
lho), que leva em considera- 
ção a cultura dos povos indí- 
genas e tribais. De acordo 
com a convenção, a popula- 
ção precisa ser consultada e 
informada em relação às re- 
soluções que estejam liga- 
das ao seu cotidiano; é direi- 
to dos povos e comunidades 
tradicionais serem consulta- 
dos pelos governos quando 
estes realizam ou permitem 
que terceiros façam altera- 
ções que afetam o modo de 
vida tradicional. 

“O futuro está ameaçado. 


FLAVIO TAVARES/O TEMPO 
a 


Não há mais espaço para mi- 
neradoras. Já são demais. As 
pessoas estão doentes, física 
e emocionalmente. Estamos 
contaminados e ficamos sem 
água. Não é razoável nem 
justo. Todo mundo precisa 
respeitar a comunidade qui- 
lombola, que tem sua pró- 
pria organização. Necessita- 
mos de respeito do Estado e 
das mineradoras. Vamos con- 
tinuar na comunidade, lutan- 
do para preservar o mais im- 
portante: nossas tradições e 
a natureza. Sem elas, não so- 
mos nada”, declarou o dire- 
tor da associação. Questiona- 
da sobre o assunto, a Prefei- 
tura de Brumadinho não ha- 
via se pronunciado até o fe- 
chamento desta edição. 


Brumadinho. Problema antigo teria sido agravado por rompimento de Córrego do Feijão 


Centenas sofrem com escassez 
hídrica após queda de barragem 


Resposta 

Vale afirma 
que viabiliza 
fornecimento 


A Vale esclareceu que, 
em relação à comuni- 
dade do Tijuco, em dezem- 
bro de 2020, ocorreu “um 
incidente de deposição de 
sedimentos que não guarda 
relação com atividades mi- 
nerárias”. Segundo a mine- 
radora, foram realizadas 
“desobstrução da rede, ma- 
nutenção adequada e limpe- 
za de todas as cai- 
xas-d'água” dos moradores 
da comunidade. “Desde en- 
tão, a mineradora fornece 
água potável, por cami- 
nhões-pipa, aos reservató- 
rios comunitários, que, por 
sua vez, distribuem a água 
por meio da rede preexisten- 
te”, completou a empresa. 
Com relação à comuni- 
dade Família Sanhudo, a 
Vale afirma que “mantém 
diálogo aberto para rece- 
ber as demandas”. “A em- 
presa reforça que mantém 
o abastecimento integral 
(...) por meio de cami- 
nhões-pipa e complementa- 
ção com água mineral, com- 
pletou a mineradora. (DG) 


Saúde. Estado diz que demanda regularmente doses ao governo federal 


Falta de vacinas coloca população em risco 


BE ALINE DINIZ 

GABRIEL REZENDE 

A Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais (SES- 
MG) informou que há desa- 
bastecimento de vacinas em 
parte da rede no Estado, e, 
em alguns postos de saúde, 
não é possível encontrar imu- 
nizantes contra diversas do- 
neças. O subsecretário de Vi- 
gilância em Saúde da SES- 
MG, Eduardo Prosdocimi, ex- 


14 


SET 


plicou que a situação ocorre 
apesar de o Estado deman- 
dar regularmente doses ao 
Ministério da Saúde (MS). O 
subsecretário detalhou que as 
prefeituras repassam as situa- 
ções de escassez para a SES- 
MG, que refaz o processo de 
distribuição de doses. 

O cenário se torna ainda 
mais preocupante devido à 
morte de um bebê de 1 mês e 
23 dias no mês passado em 


BELO HORIZONTE 


BEFLY HALL 


Poços de Caldas, no Sul de 
Minas, devido à coqueluche. 
Um dos imunizantes contra 
a doença está na lista das va- 
cinas com “fornecimento res- 
trito”. Em quatro dias, Minas 
Gerais registrou 26 novos ca- 
sos da infecção. “É importan- 
te a vacinação da gestante 
porque ela confere imunida- 
de ao recém-nascido, que es- 
tá com o sistema imunológi- 
co ainda em formação”, re- 


força o subsecretário. 

O MS informou que o de- 
sabastecimento é consequên- 
cia de problemas de forneci- 
mento e distribuição, mas 
afirma que ações estão sen- 
do realizadas para regulari- 
zar os estoque. A pasta tam- 
bém recomenda que, “caso 
ocorra falta de vacinas em 
municípios específicos”, de- 
ve ser “feita redistribuição de 
doses dentro do território”. 


95 anos 


Mercado vai 
ganhar nome 
novo no dia 
do aniversário 


EE LÉO MENDES 

O Mercado Central de Be- 
lo Horizonte vai mudar de no- 
me a partir do dia 7 de setem- 
bro, quando completará 95 
anos de fundação. Em parce- 
ria com uma plataforma de 
apostas, o empreendimento 
passará a se chamar “Merca- 
do Central KTO”. A empresa 
utilizará a estratégia de “na- 
ming rights” para visibilida- 
de e divulgação da marca, 
um acordo inédito entre os 
mercados do tipo no mundo. 

A parceria entre a empre- 
sa e o Mercado Central ga- 
rantirá à plataforma de apos- 
tas o acesso a outras proprie- 
dades comerciais, como ex- 
clusividade de segmento, pu- 
blicações em redes sociais do 
centro de compras, priorida- 
de na realização de eventos 
e aplicação de marca em sina- 
lizações. Os valores negocia- 
dos não foram divulgados. 

O gerente nacional da 
KTO no Brasil, Cássio Filter, 
celebrou o contrato de publi- 
cidade. “É um orgulho imen- 
so para a KTO poder contri- 
buir com o patrocínio de um 
dos grandes patrimônios de 
Belo Horizonte. Esse movi- 
mento só reafirma ainda 
mais o nosso compromisso 
com Minas Gerais e com os 
mineiros”. Fundado em 
1929, o Mercado Central de 
Belo Horizonte é um patri- 
mônio histórico, cultural e 


gastronômico da cidade. 
GIL LEONARDI/IMPRENSA MG 


Desabastecimento de vacinas prejudica imunização de crianças 


ELO BONFÁ 
ESTAÇÕES 
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10 mil pessoas. 


CEO celeste disse 
que solução não 
é fácil, pois o 
clubenãoéo 
dono do estádio, 
querecebejogos 
de outros times 


18% Jogue com 
responsabilidade 


EE DAREDACÁO 

E O CEO do Cru- 
zeiro, Alexandre 
Mattos, homem 
de confinia do dono da SAF 
celeste, Pedro Lourenço, fa- 
lou sobre a ideia de aumentar 
a capacidade do Mineirão. 
Hoje, o estádio utilizado pe- 
la Raposa tem recorde de pú- 
blico com 61.583 torcedo- 
res. Com a possibilidade de 
expandir a presença do torce- 
dor, o Gigante da Pampulha 
receberia quase 70 mil. 

“O que a gente vem con- 
versando internamente, e 
ainda não conversamos com 
a Minas Arena (empresa que 
administra o Mineirão), que 
é um pedido do torcedor, 
principalmente daquele que 
fica atrás do gol, é tirar as ca- 
deiras. Tem que entender 
que o estádio não é nosso”, 
explicou o dirigente. 

Mattos avaliou também 
as dificuldades para seguir 
com o projeto. “Se o jogo é 
do Cruzeiro, ok, mas o pro- 
blema é que outras equipes 
jogam (no Mineirão). No 
início do ano, tivemos um 
Palmeiras e São Paulo (Su- 
percopa do Brasil). Aí você 
vai ter um jogo de seleção e 
tem que colocar as cadei- 
ras. Mas acho que vamos en- 
contrar um caminho. Se 
tem uma coisa que o Pedro 
Lourenço cuida hoje é do 
torcedor”, comentou Ale- 
xandre Mattos. 


RENATO GAÚCHO. Na mesma en- 
trevista ao Jogo Aberto, pro- 
grama da Band, o dirigente 
foi perguntado também so- 
bre o possível interesse do 
Cruzeiro no técnico Renato 
Gaúcho, atualmente no co- 
mando do Grêmio. 

“O Renato é um excepcio- 
nal treinador, tenho o sonho 


torcedores 
é o recorde do novo Mineirão; 
esse público foi registrado 
em jogo do Cruzeiro 


917. 


WhatsApp 
(31) 98810.0917 


de trabalhar com ele em ou- 
tras oportunidades, mas não 
neste momento. Não houve 
contato com ninguém ligado 
a ele. Vamos esperar para 
ver o que vai acontecer. Esta- 
mos satisfeitos com o Seabra 
(Fernando, técnico do Cru- 
zeiro) e esperamos que ele te- 
nha vida longa aqui”, disse. 
“Imagina o Cruzeiro bri- 
gando por título brasileiro, 
classificando para a Liberta- 
dores, ganhando uma Sul- 
Americana, e nós pensando 
em trocar treinador? Não faz 
sentido”, completou Alexan- 
dre Mattos sobre o assunto. 


Contrato 


Fernando Seabra. 
Contratado ainda na gestão de 
Ronaldo na SAF celeste, o 
técnico do Cruzeiro substituiu o 
argentino Nicolás Larcamón, 
demitido após a final do 
Campeonato Mineiro. O contrato 
do atual treinador da Raposa 
tem validade até o final da 
temporada 2025, ou seja, daqui 
a mais de um ano. 


O que a gente 
vem conversando 
internamente, e 
ainda não 
conversamos com 
a Minas Arena 
(empresa que 
administra o 
Mineirão), que é 
um pedido do 
torcedor, 
principalmente 
daquele que fica 
atrás do gol, é 
tirar as cadeiras. 


Alexandre 
Mattos 
CEO DO 

CRUZEIRO 


=, 


CADA JOGO É ÚNICO 


Aposte em KTO.com 


FLAVIO TAVARES/O TEMPO 


Nova direção da SAF do Cruzeiro tem boa relação com a Minas Arena, que administra o Mineirão 


Campeonato Brasileiro 


Sub-20 joga no Independência em 
busca de vaga na grande decisão 


al gn 


Meninada do Cruzeiro vive expectativa por jogo semana que vem 


H O Cruzeiro está a um jogo 
de disputar a final do Cam- 
peonato Brasileiro sub-20. A 
semifinal, em partida única, 


GUSTAVO MARTINS/CRUZEIRO 


A T 
A 


será contra o Fortaleza, na 
Arena Independéncia, no 
dia 12 de setembro, quinta- 
feira que vem, às 16h30. 


Os ingressos, a preços 
populares, começarão a ser 
vendidos pela internet, no 
aplicativo oficial do Cruzei- 
ro, a partir de hoje. 

Na outra semifinal, es- 
tão Palmeiras e Athletico- 
PR, jogo marcado para 11 
de setembro, em São Paulo. 

A última vez que o Cru- 
zeiro esteve na decisão do 
Brasileiro da categoria foi 
em 2017, quando a equipe 
celeste sagrou-se campeã, 
na disputa de pênaltis, ven- 
cendo o time do Coritiba. 
(Da redação) 


Primeira fase 


Após fratura 

no pé, Japa é 
operado em 
Belo Horizonte 


E O meio-campista Japa 
passou por cirurgia no pé di- 
reito na noite da última ter- 
ça-feira, no Hospital Mater 
Dei, em Belo Horizonte. O 
jogador fraturou o pé na 
partida contra Atlético-GO, 
no último domingo. 
Segundo o Cruzeiro, a 
operação foi conduzida pe- 
los médicos do clube. “O 
Cruzeiro informa que o atle- 
ta Japa foi submetido a pro- 
cedimento cirúrgico na noi- 
te de terça-feira, no hospi- 
tal Mater Dei, em Belo Hori- 
zonte. A cirurgia foi condu- 
zida pelo ortopedista Dr. 
Daniel Baumfeld e pelo 
médico do clube, Dr. Sergio 
Campolina, e atingiu os ob- 
jetivos esperados”, infor- 


mou o clube celeste em no- 
ta divulgada. 

O Cruzeiro não informa 
estimativa de retorno de 
seus atletas contundidos. 
(Rapha Nobre) 


VINNICIUS SILVA/PORTRE IMAGENS 


Japa ficará fora por bom tempo 


OTEMPOSPORTS 
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Investimento. 


Mesmo antes 
das últimas 
contratações, 

o Galojátinha 
um dos elencos 
maisfortes do 
futebolbrasileiro 


KTO 


a 


Jogue com 
18) responsabilidade 


E FREDERICO 
TEIXEIRA 

7 Em busca de 

[ qualificar o elen- 
co à disposição do técnico 
Gabriel Milito, o Atlético foi 
ao mercado e contratou cin- 
co reforços na última janela 
de transferências, que se fe- 
chou nesta semana. Chega- 
ram os zagueiros Junior 
Alonso e Lyanco, o volante 
Fausto Vera, o meia-atacan- 
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Numeros revelam 


como estáo os reforcos 


te Bernard e o atacante Dey- 
verson. E qual o impacto de- 
les no desempenho da equi- 
pe? A análise dos números 
ajuda a responder. 

Dos cinco, Bernard, que 
completa 32 anos no domin- 
go, foi o que disputou mais 
partidas até o momento 
(13). Começou como titular 
oito vezes, sendo substituído 
em duas. No total, foram 
886 minutos em campo. 


Apesar da confiança do técnico, Vera não tem convencido a torcida 


Otávio focado 


Após a vitória por 3 a 2 sobre o Grêmio, de virada, em 
Porto Alegre, no domingo passado, pelo Campeonato Bra- 
sileiro, o Atlético concedeu dois dias para o elenco “recar- 
regar as baterias” para a reta final da temporada. Mas 
teve jogador que não abriu mão dos treinos físicos nem 
na folga. Titular absoluto da equipe sob o comando do 
técnico Gabriel Milito, o volante Otávio postou em suas 
redes sociais parte do treinamento que fez durante a fol- 
ga. Acompanhado de um profissional, o fisioterapeuta 
Raul Neves, Otávio fez trabalhos em uma academia. 


Recebido com grande es- 
perança pela torcida, o prata 
da casa ainda não conseguiu 
corresponder à expectativa. 
Ainda não balançou as redes 
nesta sua volta ao clube. 

O paraguaio Júnior Alon- 
so, de 31 anos, foi o segundo 
dos reforços mais acionados 
por Milito (11 jogos), tendo 
sido titular oito vezes e subs- 
tituído duas. No total, foram 
953 minutos em campo. 


Dos reforços, Alonso é o 
que tem sido o mais regular. 
Já marcou um gol. E os nú- 
meros só não são melhores 
em função da sequência de 
partidas, pois o paraguaio 
foi preservado diante do 
Cuiabá (ficou no banco). 

O volante Fausto Vera, 
contratado junto ao Corin- 
thians após uma novela que 
durou várias semanas, atuou 


em nove jogos do Atlético 
PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


Lyanco tem uma característica que agrada à Massa: muita garra 


até o momento, tendo sido ti- 
tular em sete. No total, fo- 
ram 626 minutos em campo. 

Com o aval de Milito, 
com quem já havia trabalha- 
do no Argentinos Juniors, lo- 
go ganhou vaga de titular. 
Contribuiu com uma assis- 
tência, mas tem atuações 
questionadas por boa parte 
da torcida. Não pode atuar 
pela Copa do Brasil por já ter 
defendido o Corinthians. 

Na sequência, em relação 
ao número de jogos, aparece 
Lyanco, com sete atuações, 
sendo apenas duas como titu- 
lar. O defensor foi elogiado 
pela torcida pela raça em 
campo, mas já levou três car- 
tões amarelos e um verme- 
lho. No total, foram apenas 
280 minutos em campo. 

O atacante Deyverson, de 
33 anos, último a chegar, dis- 
putou seis jogos, sendo titu- 
lar em quatro e substituído 
em todos. Foram 313 minu- 
tos em campo. Ainda não ba- 
lançou as redes. Ele não po- 
de atuar na Copa do Brasil 
por ter defendido o Cuiabá. 


A 


Rendimento 


Bernard 13 jogos, 1 amarelo e 
886 minutos jogados 
Brasileirão: 8 jogos e 1 amarelo 
Libertadores: 2 jogos 

Copa do Brasil: 3 jogos 

Alonso 1] jogos, 1 gol, 3 
amarelos e 953 minutos jogados 
Brasileirão: 6 jogos, 1 gol e 2 
amarelos 

Libertadores: 2 jogos 

Copa do Brasil: 3 jogos e 1 
amarelo 

Fausto Vera: 9 jogos, 1 
assisténcia e 626 minutos 
jogados 

Brasileiráo: 7 jogos 

Libertadores: 2 jogos e 1 
assisténcia 

Lyanco:-7 jogos, 3 amarelos, 1 
vermelho e 280 minutos jogados 
Brasileiráo: 4 jogos, 2 amarelos 
e 1 vermelho 

Libertadores: 1 jogo 

Copa do Brasil: 2 jogos e 1 
amarelo 

Deyverson: 6 jogos, 1 amarelo 
e 313 minutos jogados 
Brasileirão: 4 jogos e 1 amarelo 
Libertadores: 2 jogos 


Deyverson chegou ao Galo para fazer gols, mais ainda não fez 


Segue a dúvida 


Dirigentes vistoriam gramado da Arena 


Dirigentes do Atlético esti- 
veram ontem na Arena MRV 
para conferir como está o 
gramado, que passa por uma 
revitalização. Segundo apu- 
rou O TEMPO Sports, as 
informações serão repassa- 


das para a comissão técnica 
de Gabriel Milito. 

Estava prevista para hoje 
uma nova inspeção, com a 
presença de alguns jogado- 
res, que foi cancelada. Há 
possibilidade de uma nova vi- 


sita de membros da comis- 
são técnica ao estádio. 

A decisão sobre onde será 
o jogo contra o São Paulo, no 
dia 12, pela Copa do Brasil, 
será feita em conjunto com 
os atletas. (Da redação) 


Curiosidade 


Pénaltis. O Atlético é o time 
que teve mais pênaltis 
marcados a seu a favor no 
Campeonato Brasileiro. 

Foram oito marcações, e O 
aproveitamento é de 100%. Na 
sequência tem Botafogo, com 
seis pênaltis e quatro gols, e 
Flamengo, 6 pênaltis e 5 gols. 
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Jogo como Guarani. 


Em busca da 14 
vitóriaemseu 
retorno ao clube, 
treinador quer 
contar com 
Wallisson e 
Felipe Azevedo 


CADA JOGO É ÚNICO 


Aposte em KTO.com 


M LEANDRO 

COLOMBO 

O América 
inicia na manhã 
de hoje a preparação para o 
jogo contra o Guarani, no 
próximo domingo, às 
18h30, no Independência, 
pela 25º rodada da Série B 
do Campeonato Brasileiro. 
O Coelho tem um desfalque 
certo para o confronto, 
mas, em contrapartida, po- 
de ganhar reforços. 

Quem não poderá enfren- 
tar o Guarani é o zagueiro 
Éder, que levou o terceiro 
cartão amarelo no jogo pas- 
sado, contra o Mirassol, e, 
por isso, cumpre suspensão 
automática. Em relação a re- 
forços, o técnico Lisca vive a 
expectativa de poder contar 
com o meio-campista Wallis- 
son e o atacante Felipe Aze- 
vedo, que não foram relacio- 
nados para o jogo passado. 


Isso porque o volante sentiu 
dores lombares e o atacante 
sofreu uma lesão muscular 
na coxa direita. 


É aquilo que eu 
falei na minha 
chegada: nas 
últimas cinco, 
quatro rodadas, 
precisamos estar 
na briga (pelo 
acesso à Série A), 
colocar a equipe 
na reta final para 
que a gente possa 
conquistar o 
nosso objetivo. 


Lisca | 
TREINADOR DO AMÉRICA 


E Ligamento do joelho 


Pedro se machuca em treino 
da seleção e só volta em 2025 


CURITIBA. O atacante Pe- 
dro, do Flamengo, rompeu 
o ligamento cruzado ante- 
rior do joelho esquerdo em 
treino da seleção brasileira, 
ontem, em Curitiba, e está 
fora do restante da tempora- 
da. A Confederação Brasilei- 
ra de Futebol (CBF) confir- 
mou a lesão do jogador, 
após a realização de exa- 
mes pelo atleta ainda on- 
tem. Pedro deixou a ativida- 
de mais cedo após sentir o 
problema na articulação. 


Bola de Ouro 


Pedro automaticamente 
está cortado dos jogos pelas 
Eliminatórias para a Copa, 
contra o Equador, amanhã, 
em Curitiba, e contra o Para- 
guai, fora de casa, na próxi- 
ma terça-feira. A lesão vem 
no momento em que ele é o 
artilheiro do Brasil na tem- 
porada, com 30 gols. 

O atacante aumenta 
uma lista de problemas do 
Flamengo. O clube já estava 
sem Everton Cebolinha e 
Viña. A notícia também é 


Na entrevista coletiva 
que concedeu após o jogo 
contra o Mirassol, inclusive, 
ao comentar sobre o desem- 
penho ofensivo pelo lado es- 
querdo, onde Felipe Azeve- 
do atua, Lisca deu a enten- 
der que planejava utilizar o 
atacante como titular. “Era 
para termos uma combina- 
ção lá pelo lado esquerdo. In- 
felizmente, a gente perdeu o 
Felipe, dois dias antes, e o Vi- 
nícius era aquele jogador 
que mais se assemelhava pa- 
ra que a gente pudesse de- 
senvolver o nosso trabalho 
tático ofensivo, vamos dizer 
assim”, comentou o treina- 
dor do América. 


colocação 
ocupa o América na Série B, 
com 35 pontos em 24 partidas 


ruim para o time porque a 
janela de transferências fe- 
chou. O clube só pode incor- 
porar ao elenco um atleta 
caso esteja sem contrato. 

O Flamengo anunciou 
que Pedro passará por rea- 
valiações e terá os próximos 
passos definidos pelo clube. 
“Qualquer posicionamento 
do Clube de Regatas do Fla- 
mengo sobre a lesão do atle- 
ta Pedro só será feito após o 
retorno do mesmo ao Rio 
de Janeiro”, informou. 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


| 4 


Atacante Felipe Azevedo está se recuperando de lesáo na coxa 


RAFAEL RIBEIRO/CBF 


Sc em 
Pedro muito provavelmente seria titular nos dois jogos do Brasil 


REPRODUÇÃO/INSTAGRAM OVINIJR 


Fim de uma era 


Arevista France Football anunciou ontem os 
indicados á Bola de Ouro 2024, e Cristiano 
Ronaldo e Messi, os dois maiores ganhado- 
res, estáo fora da lista dos 30 candidatos ao 
prémio no masculino. É a primeira vez desde 
2003 que isso acontece. Messi ganhou oito 
vezes. Cristiano Ronaldo, cinco. 


Fala, capitão 


Juninho. O volante Juninho, 
capitão do América, cobrou uma 
reação do time após a derrota 
para o Mirassol, por 1 a 0, na 
noite de terça-feira. O gol da 
partida foi marcado por 
Dellatorre, aos 11 minutos do 
primeiro tempo. “É hora de virar 
a chave. Mas a torcida náo quer 
só palavras, quer atitude”, 
afirmou o meio-campista. 


Responsabilidade. O 
capitão do Coelho, ao término 
da partida contra o Mirassol, 
falou da responsabilidade dos 
jogadores e da confiança no 
trabalho do técnico Lisca. 

“Já sabemos do espírito dele 
(técnico Lisca), da cobrança, 

e nós temos que colocar o 
América na Série A”, 
acrescentou Juninho. 


Time 


Sem Pedro, o técnico Do- 
rival Júnior armou a sele- 
ção brasileira no treino 
de ontem com Alisson; 
Danilo, Éder Militão, Ga- 
briel Magalhães e Gui- 
lherme Arana; André, 
Bruno Guimarães e Lu- 
cas Paquetá; Rodrygo, 
Vini Jr e Endrick. Pela es- 
calação nessa ativida- 
de, o atacante Estêvão, 
do Palmeiras, de 17 
anos, terá que esperar 
um pouco mais para jo- 
gar pela seleção. Ele era 
cotado para ser até titu- 
lar pela ótima fase que 
vive, mas Endrick saiu 
na frente na seleção. 


1 


dos com menos 


Vini Jr na briga 


¡ A Bola de Ouro 2024 premia os melhores da 
temporada 2023/24 na Europa. O atacante Vi- 
ni Jr, do Real Madrid, é um dos favoritos. Ele é 
o único brasileiro a figurar na lista de 30 can- 
didatos no prémio masculino. Entre os indica- 


de 21 anos, Savinho (Manches- 


ter City), revelado pelo Galo, está no páreo. 
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Foto viralizou. 


Garoto de2 anos 
inicia históriaem 
grande estilo 
como estádio, 
que comemora 
aniversário hoje 


HH RAYLLAN OLIVEIRA 

Do alto das arquibanca- 
das do Mineirão, o menino 
Rael dos Santos, de 2 anos, 
começou a escrever o seu ca- 
pítulo na história de um gi- 
gante. O garoto foi flagrado 
sendo lançado para cima pe- 
lo seu pai após a vitória do 
Cruzeiro sobre o Atlético-GO 
no último domingo. O regis- 
tro ocorreu no primeiro en- 
contro do garoto com o time 
do coração e o estádio, que é 
símbolo do futebol mineiro e 
palco de fortes emoções. 

Uma bela homenagem, 
despretensiosa, ao Gigante 
da Pampulha, que comemo- 
ra hoje 59 anos de história. 
“Ele (Rael) estava muito fe- 
liz, comemorando bastante. 
Como o jogo já estava aca- 
bando, decidi festejar e jo- 
guei ele para o alto. Feliz- 
mente, rendeu essa imagem 
que é marcante”, diz o pai do 
menino, o autônomo Rafael 
Gomes do Santos, de 33. 

A fotografia, no setor la- 
ranja superior, atrás de um 
dos gols, mostra o menino 
parado no ar entre os braços 
do pai, que estão estendidos. 
A imagem foi registrada nos 
minutos finais da partida, 
após algumas tentativas do 
fotógrafo Mário Fabiano Mo- 
reira, conhecido como Maro- 


CURIOSIDADES DO GIGANTE 


te, de 45 anos. Ele estava 
com a esposa, a filha e dois 
sobrinhos. “De onde estava, 
percebi a relação entre pai e 
filho. O menino, primeiro, es- 
tava nas costas do pai. Ten- 
tei fazer algumas fotos, mas 
não ficaram boas. Quando já 
estava desistindo, ele come- 
çou a jogar o garoto para o 
alto, e aquele foi o momento 
certo”, contou. 

Marote não conhecia Ra- 
fael e Rael. O primeiro conta- 
to ocorreu pelas redes so- 
ciais após a fotografia virali- 
zar. A foto foi publicada pelo 
Cruzeiro e compartilhada 
por vários torcedores. “Quan- 
do vi a imagem, achei linda. 
Jamais podia imaginar que 
aquele garoto era o meu fi- 
lho. Quando descobri que 
era o Rael, só lembrei do 
meu marido dizendo que iria 
levá-lo ao jogo e tudo seria 
tranquilo. Muito tranquilo, 
certo!?”, brincou a mãe do 
menino, a auxiliar adminis- 
trativa Tawany Antunes da 
Silva, de 26 anos. 


ADVERTÊNCIA. Em contato 
com a reportagem, o Corpo 
de Bombeiros Militar de Mi- 
nas Gerais destaca que esse 
tipo de comportamento com 
crianças pode oferecer riscos 
de lesões graves. 


Maior goleada sofrida pela seleção brasileira 


(a) ALEMANHA 7 X 1 BRASIL $ 


Mais títulos 


No total, a vantagem é do 
Cruzeiro, com 41 títulos. O 


Atlético levantou 33 no 


mesmo período, enquanto o 


América tem sete. 


MAIOR PÚBLICO 


Velho Mineiráo (1965/2010) 


132.834 


pessoas presentes 


Cruzeiro 1 x O Villa Nova, em 
22/6/1997, pelo Campeonato 
Mineiro. O público pagante 


foi de 74.857 


semifinal da Copa do 
Mundo de 2014 


O LEVANTAMENTO CONSIDERA APENAS 
O PERÍODO EM QUE O MINEIRÃO 
EXISTE, INDEPENDENTEMENTE DE AS 
FINAIS TEREM SIDO DISPUTADAS OU 
NÃO NO ESTÁDIO. 


Novo Mineirão (2013/2014) 
61.583 
pessoas presentes 


Cruzeiro O x O Atlético, 
em 10/8/2024, 
no Brasileiro 


Rael, o pai dele, Rafael Gomes, e o fotógrafo Mário Fabiano Moreira se encontraram ontem no estádio 


Primeiro jogo: MEA 
seleção mineira 1 x O River Plate, 
da Argentina. 

Primeiro gol: Buglê, do Atlético, 
pela seleção mineira 

Maior placar: 

Cruzeiro 11 x O Flamengo de 
Varginha, pelo Campeonato 
Mineiro de 1980 


Total de Gols 
jogos 
3.386 antes da reforma 9.301 
508 apósareforma 1.299 
Artilheiro do velho 


157 gols Mineirão: Reinaldo, do 
Atlético, 


Artilheiro do novo 
52 gols Mineirão: Hulk, do 
Atlético 


MS 


ineirão segue o 


redo de emoções 


FLAVIO TAVARES/O TEMPO 


Comemoração 


Estádio faz 
59 anos hoje 
e já prepara a 
festa dos 60 


Um dos lugares preferidos 
dos amantes do futebol minei- 
ro chegou aos 59 anos. Com 
demandas a serem melhora- 
das, mas com muitos avanços 
em relação ao passado, o Mi- 
neirão, principal palco do fu- 
tebol no Estado, e um dos 
grandes espaços de shows 
em Belo Horizonte, promete 
uma comemoração à altura 
de sua importância. 

Mas não para agora e sim 
quando os 60 chegarem. O es- 
tádio se tornará um sexagená- 
rio em 2025. “Os 59 anos já 
vêm embutidos com muita 
coisa boa para os 60. É um 
marco, é um número redon- 
do. Queremos fazer um Mi- 
neirão ainda mais gigante, 
com a participação dos clu- 
bes, dos torcedores, da im- 
prensa”, disse a gerente co- 
mercial do Mineirão, Ursula 
Nogueira. (Daniel Seabra) 


EDITORIA DE ARTE / O TEMPO 


CLÁSSICOS 
TOTAL DE GALO 
X RAPOSA: 


250, desde a 
inauguração, em 
1965, com 90 
vitórias do 
Cruzeiro, 80 do 
Atlético e 80 
empates 


Atlético e Cruzeiro se 
enfrentaram pela primeira vez 
no Mineirão no dia 24 de 
outubro de 1965, pelo 
Campeonato Mineiro. Por 
conta de uma briga 
generalizada, a partida foi 
interrompida com vitória 
parcial da Raposa por 1 a O. 


QUANDO COMEÇARAM AS OBRAS DO MINEIRÃO? 

As obras para erguer o estádio começaram em 1960, 
em terreno cedido pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). Já as reformas para a Copa do Mundo 
de 2014, e também pela Copa das Confederações de 
2013, começaram em 2010 


NÚMEROS DA CONSTRUÇÃO DO MINEIRÃO 
7.200 operários 

347.260 quilos de cimento 

4.686.137 quilos de ferragem 

140.879 quilos de tubos galvanizados 


ie y 


+. 
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Nadadoraéa 
brasileira que 
mais garantiu 
medalhas 
douradas em 
Paralimpíadas 


PARIS, FRANÇA. À nadadora 
Carol Santiago garantiu on- 
tem sua terceira medalha de 
ouro nos Jogos Paralímpicos 
de Paris, desta vez na prova 
dos 100m livre, da classe 
S12 (deficiência visual). 
Com isso, ela se tornou a bra- 
sileira com mais medalhas 
de ouro conquistadas em Jo- 
gos Paralímpicos, com seis. 

Carol Santiago venceu a 
prova com o tempo de 
59s30, superando a ucrania- 
na Anna Stetsenko, que fez 
1min00s39 e ficou com a pra- 
ta. A japonesa Ayano Tsujiu- 
chi cravou Imin01s05 e fi- 
cou com o bronze, comple- 
tando o pódio. “Estou muito, 
muito feliz, muito satisfeita. 
São muitas emoções. Está 
sendo uma competição mui- 
to intensa e maravilhosa e, 
gente, eu só tenho a agrade- 
cer”, comemorou Carol. 


DISPUTA. Com as seis meda- 
lhas douradas, Carol ultra- 
passou em Paris a velocista 
mineira Ádria Santos, que 
tem quatro vitórias no atletis- 
mo e liderava o ranking. 

A nadadora pernambuca- 
na se tornou bicampeá para- 
límpica nos 100 m livre, pro- 
va na qual ganhou o ouro em 
Tóquio 2020. No Japão, ela 
também obteve a medalha 
dourada nos 50m livre e nos 
100m peito, além de uma pra- 
ta no revezamento 4x100m li- 
vre misto 49 pontos e um 
bronze nos 100m costas. 

Em Paris, ela conquistou 
ouro nos 100m costas S12 e 
nos 50m livre S13. Carol vol- 
ta a nadar hoje em Paris nos 
100m peito SB12. 

Carol nasceu com síndro- 
me de Morning Glory, uma 
alteração congênita na reti- 
na que reduz seu campo de 
visão. Ela praticou natação 
convencional até o fim de 
2018, quando migrou para o 
esporte paralímpico. 


INGRESSOS A VENDAS EM: 


TES 
Carol Santiago é a 


A nadadora pernambucana Carol Santiago se tornou ontem bicampeá paralímpica nos 100 m livre 


S 


recordista em ouro 


MARCELLO ZAMBRANA/CPB 
— 


QUADRO DE 
MEDALHAS q; O» 


Halterofilismo 


Mineira Lara Lima fatura o bronze 
em Paris e dedica medalha à mãe 


MIRIAM JESKE/CPB 


Lara Lima é de Uberlândia 


PARIS, FRANÇA. A mineira La- 
ra Lima faturou ontem o 
bronze no halterofilismo, na 
categoria até 41kg, na Arena 
La Chapelle. Natural de Uber- 
lândia, Lara suportou 109 kg 
no supino e ficou atrás da chi- 
nesa Zhe Cui, que bateu o re- 
corde paralímpico da prova 
com 119 kg, e da nigeriana 
Esther Nworgu, prata com 
118 kg levantados. 

“Esse bronze tem sabor de 
ouro, chega com muita dedica- 
ção, muito trabalho. Pessoas 
incríveis me ajudaram, minha 
mãe, minha irmã. Minha mãe 


B3REVESDROPS 


merece essa medalha tanto 
quanto eu, é muito bom po- 
der levar essa medalha para 
elas. Foco nos meus movimen- 
tos, e para 2028 (nos Jogos de 
Los Angeles) pretendo subir 
um nível”, disse. 

Esse foi o primeiro pódio 
de Lara em Jogos Paralímpi- 
cos. No último Mundial da 
modalidade, ela também fi- 
cou em terceiro na mesma dis- 
puta. Lara bateu o recorde das 
Américas, que era dela, com 
107kg levantados em Tbilisi, 
na etapa da Copa do Mundo 
da Geórgia, em junho. 


Verônica Hipólito 


Uma história de superação 
premiada com pódio nos Jogos 


DOUGLAS MAGNO/CPB 


Verônica superou tumores 


Em uma das grandes histó- 
rias de superação nos Jogos 
Paralímpicos, Verônica Hipóli- 
to conquistou ontem o bronze 
nos 100m, categoria T36. 

A paulista marcou 14524, 
atrás da campeã Shi Yiting, 
com 13s39 (recorde paralím- 


pico) e da neozelandesa Da- 
nielle Aitchison (14524). Sa- 
mira Brito, a outra brasileira 
na final, queimou a primeira 
largada e foi desclassificada. 

Verônica sofreu um aciden- 
te vascular cerebral (AVC) no 
início de 2013, que prejudi- 
cou seus movimentos do lado 
direito. Foi quando ela mi- 
grou do atletismo convencio- 
nal para o paradesporto. 

Em 2016, Verônica passou 
por várias cirurgias para reti- 
rada de mais de 200 pólipos 
no intestino grosso. Depois 
ainda operou um tumor cere- 
bral. (Sandro Macedo) 


LOCALI 


Apolo: 
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CAMPEONATO MINEIRO DE VÔLEI 2024 


OFERECIMENTO: 


SUPERMERCADOS 


Bruno 
Voloch 


bruno.voloch(Votempo.com.br 


O maior desafio 
de Douglas Souza 


Há sete meses, com a 
Superliga ainda em anda- 
mento, a coluna anteci- 
pou e cravou a contrata- 
cáo de Douglas Souza pe- 
lo Sada Cruzeiro. Ele foi 
o escolhido para substi- 
tuir o cubano Miguel Ló- 
pez, acertado na ocasiáo 
com o vólei do Japáo e 
também divulgado em 
primeira máo. De lá para 
cá muita coisa mudou. O 
Sada acabou ficando pe- 
lo caminho na Superliga, 


E 


Douglas negou o pedido 
de Bernardinho para vol- 
tar á selecáo, e o Brasil 
naufragou nas Olimpía- 
das de Paris. A sensacáo 
é que o jogador terá pela 
frente o maior desafio da 
carreira. Étambém a me- 
lhor oportunidade desde 
a passagem abaixo da 
crítica e polêmica pela 
Itália. Douglas Souza 
não é unanimidade en- 
tre os torcedores do Sa- 
da Cruzeiro. 

TIAGO CASTILHO/SADA CRUZEIRO 


Pe Ponteiro chegou para reforcar o elenco do Sada 
v Cruzeiro nesta temporada do vôlei nacional 


Sabedoria 


A parceria pode fazer 
história, mas depende 
de cada um dos envolvi- 
dos. O processo exige 
paciência. O Sada Cru- 
zeiro abriu as portas pa- 
ra o jogador. Douglas 
Souza precisará de sa- 
bedoria e uma boa do- 
se de humildade. O res- 
peito é obrigação do 
torcedor, condição in- 
dispensável. 


O vôlei terá que voltar a 
ser prioridade na carreira 
dele, caso contrário Dou- 
glas Souza não irá longe. 
As redes sociais funcio- 
nam como ameaça. Nesse 
aspecto, é plenamente 
justificável e compreensí- 
vel a preocupação de boa 
parte da torcida. 


Estrela 


O ponteiro Douglas 
Souza sabe onde está 
pisando. O regime ado- 
tado dentro do Sada 
Cruzeiro é extrema- 
mente profissional, 
não existem privilégios 
ou regalias e a cobran- 
ça é proporcional ao ta- 
manho e as conquistas 
do projeto. Douglas 
não será a estrela da 
companhia. Aliás, no 
Sada Cruzeiro o coleti- 
vo sempre foi priorida- 
de, o que não exime ca- 
da um de sua respecti- 
va responsabilidade. 


Dizem que tudo temo 
tempo certo para 

h acontecer e tudo acon- 
tece no seu tempo. 


Estreante deixa 


boa impressão 


Praia Clube. 


Tradicionalno 
feminino, time 
do Triângulo 
começou bem 
o Mineiro de 
vôlei masculino 


E BÁRBARA RIBEIRO 

O Praia Clube começou 
bem o Campeonato Mineiro 
masculino de vôlei. Com 
duas vitórias, uma por 3 sets 
a O diante do Montes Claros 
e outra por 3 sets a 1 contra o 
Monte Carmelo, a equipe de 
Uberlândia garantiu seis pon- 
tos no torneio estadual. 

A sequência vitoriosa no 
torneio masculino abre um 
novo capítulo na história do 
Praia Clube, tradicional no 
vôlei feminino, mas que ago- 
ra ingressa na elite do volei- 
bol masculino. Após duas 
temporadas atuando em con- 
junto com o Araguari, a equi- 
pe de Uberlândia participa 
de forma independente do 
Campeonato Mineiro de vô- 
lei masculino e também vai 
jogar a Superliga de vôlei. 


E Investimentos 


Entre os destaques do 
elenco estão Franco, ex-Gua- 
rulhos e maior pontuador 
das últimas edições da Super- 
liga, e Lucas Lóh, ex-Itambé 
Minas e com passagem pela 
seleção brasileira. Além de- 
les, jogadores que estavam 
no projeto com o Araguari fo- 
ram mantidos, como os le- 
vantadores Bruno Alves e 
Gustavo, o central Ian, os 
ponteiros Bruno Temponi e 
Maicon e o líbero Pedrinho. 

De olho na manutenção 
da boa sequência no Cam- 
peonato Mineiro, o Praia Clu- 
be terá um confronto de pe- 
so contra o Itambé Minas, no 
próximo sábado, às 18h, na 
Arena Praia, em Uberlândia. 
A partida terá transmissão 
de O TEMPO Sports, em 
seu canal no YouTube, e tam- 
bém no canal de O TEMPO. 


SUPERLIGA. Com o fim da par- 
ceria com o Araguari, o Praia 
herdará a vaga da equipe na 
competição. O Araguari con- 
quistou o direito de disputar a 
elite do vôlei brasileiro em 
2022, após ser vice-campeão 
na Superliga B. A equipe do 
Triângulo Mineiro ganhou 
destaque nacional ao combi- 
nar atletas experientes com 
novos talentos. 


BRUNO CUNHA/DENTIL PRAIA CLUBE 


Equipe venceu os dois primeiros jogos que disputou até agora 


Projeto que amplia recursos para incentivo 
ao esporte em MG é aprovado na Assembleia 


ME FREDERICO TEIXEIRA 

Entidades sociais e clubes 
que investem no esporte co- 
mo ferramenta de formação 
celebraram ontem uma im- 
portante vitória. O Projeto 
de Lei 780/19, que permite a 
ampliação do incentivo fis- 
cal ao esporte no Estado, foi 
aprovado em segundo turno 
na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG). 

Os deputados não sugeri- 
ram modificações no texto 
que havia passado em primei- 
ro turno, seguindo o entendi- 
mento da Comissão de Fiscali- 
zação Financeira e Orçamen- 
tária. O projeto aprovado, de 
autoria do deputado Coronel 
Henrique (PL), altera artigos 


da Lei 20.824, de 2013, que 
tratam do incentivo fiscal a 
projetos esportivos. 

A principal mudança está 
na fixação dos limites percen- 
tuais da receita líquida anual 
do ICMS que podem ser des- 
tinados ao investimento no 
esporte. A lei aprovada tripli- 
ca o índice atualmente pre- 
visto. Desde 2013, os percen- 
tuais de investimento em es- 
portes estavam limitados a 
0,05% da receita líquida 
anual do ICMS, relativamen- 
te ao exercício anterior. 

O texto aprovado no ple- 
nário da ALMG triplica o per- 
centual passando para 
0,15%. No texto-base, há ain- 
da a possibilidade de esse 


vezes 
maior será o percentual do incentivo 
fiscal ao esporte no Estado 


índice chegar até 0,3%. 

A proposição também ele- 
va o percentual de dedução 
do saldo devedor mensal do 
ICMS de contribuinte que 
apoiar financeiramente pro- 
jeto esportivo. Os recursos 
disponibilizados pelo Execu- 
tivo serão abatidos no percen- 
tual de 2% a 3% desse saldo 
devedor. Antes esse percen- 
tual era de apenas 0,01%. 

O projeto ainda estabele- 
ce que o percentual de 10% 


do valor do incentivo, desti- 
nado a projetos esportivos 
com maior dificuldade de 
captação, passe a ser pago di- 
retamente ao executor, dimi- 
nuindo assim a “burocracia” 
no repasse dos recursos. 

De acordo com o deputa- 
do Coronel Henrique, o au- 
mento do percentual de in- 
centivo ao esporte significa- 
rá um salto dos atuais R$ 27 
milhões para R$ 81 milhões, 
em 2026, conforme escalona- 
mento acordado com o go- 
verno do Estado. 

Agora o projeto vai à san- 
ção do governador Romeu Ze- 
ma (Novo), que terá o prazo 
de 15 dias, após receber o tex- 
to, para sancionar ou vetar. 


Incentivo ao esporte. Assembleia aprova projeto que triplica repasse de valor para investimentos. página 39 
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Rael, de2 anos, e o 
pai, Rafael Gomes, 
protagonizaram 
imagem 
emocionante que 
viralizou, no último 
jogo do Cruzeiro 
noMineirão,e | 
| retornaramaolocal | 
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